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Amazonas expande opções de
entrada e saída por Manaus

Governo do Estado e empresários buscam aquecer o turismo e facilitar a logística de transporte

O 

Amazonas está
expandindo o
acesso de entrada

e saída de mercadorias e
turistas para incrementar
a economia local. Além

i ^ios novos vôos diretos

para outros países, o Es-
tado poderá ganhar mais
investimentos de logística
a partir da criação de ter-
minais fluviais em pontos
estratégicos no interior do
Amazonas. Também vêm
sendo estudadas alterna-
tivas para o escoamento

por países vizinhos com o
objetivo de ampliar o
leque de opções ao setor

produtivo.
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Informe-se
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A elevação da taxa
básica de juros ameaça
comprometer os resul-
tados positivos obtidos
este ano pelo setor pro-
dutivonopaís.
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Ambiente do PIM favorece inovação
Página 8

Comércio
vende 12% a
mais no mês
de julho
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Governo Estados pressionam por
ameaçaampliar ajuste nas leis do ICMS
aperto fiscal em
2005

Política
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O governador do Rio Grande do Sul, Germano Rigotto
(PMDB), defende um maior "esforço" do governo federal
para aprovar a unificação da legislação do ICMS (Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) e evitar a

guerra fiscal.
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jefferson Péres
considera uma

vitória da bancada
a manutenção dos
incentivos à ZFM
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Aâ fotografias mostram o talento na terceira idade

Exposição de
fotografias retrata
cotidiano dos
idosos

Com o tema O Idoso no Contexto
Amazônico: uma Viagem nas Imagens
da Região', a Fundação Dr. Thomas
realiza a partir da segunda-feira uma
exposição fotográfica com imagens
captadas pelos próprios idosos atendi-
dos na fundação. A exposição fica em
cartaz até o próximo dia 27. São 40 fo-
tografias que colocam os idosos como

protagonistas em seus afazeres do dia-a-
dia. A coordenadora Mirtes Pacheco ex-

plicou que a mostra tem como objetivo
colocar em evidência o cotidiano do
idoso amazônlda, que resgata suas ort-

gens numa dimensão poética e Ino-
vadora.
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Debate sobre
conselho de
jornalismo não
avança
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Furacão Ivan
deixa rastro de
20 mortos nos
EUA
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Lula recupera
credibilidade

perdida, segundo

pesquisa
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Ent retenimentoi

Academia
Amazonense de

Letras abre as
portas para o
público leitor
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FRENTE & PERFIL

Adequação viária

Depois 

de muita espera e paciência, finalmente foi
concluída a ponte do bairro Colina do Aleixo que
abre uma nova passagem de ligação entre as

Zonas Leste e Norte da cidade de Manaus. A via é im-

Cortante 
por oferecer alternativa aos motoristas que

uscam evitar o excesso de fluxo da alameda Cosme
Ferreira. Com isso, o prefeito Luiz Alberto Carijó con
firma a intenção de considerar como prioridade a ade

quação do sistema viário da cidade. Para Carijó, é
meta a conclusão das obras que estavam em ritme —

lento como o alargamento da avenida Constan
tino Nery para a facilitar o trânsito.

AGRADECIMENTO

Em telefonema para o
diretor-presidente do 3Jor -

nal bo QJmnmfrrio, Gui-

lherme Aluízio, a superin-
tendente da Suframa,
Flávia Grosso, agradeceu
a parceria entre o 3JC e a
instituição na cobertura
da 2a Fiam, apontada

por ela mesma como
uma das responsáveis

pelo êxito da promoção
do governo federal.

A superintendente
também fez referência ao
editorial de primeira pá-
gina, no dia da abertura
do evento, direcionado
ao esclarecimento do

presidente Lula sobre a
realidade do principal
modelo de desenvolvi-
mento regional do país.

DESENVOLVIMENTO

Os empresários terão
agora atendimento uma
vez por mês para assun-
tos da Agência de Desen-
volvimento da Amazô-
nia, na sede da Suframa
em Manaus.

O objetivo é agilizar a
solução de problemas de
documentação para a
concessão de incentivos

fiscais para a redução do
Imposto de Renda.

FUTILIDADES

A prefeita paulista
Marta Suplicy (PT) não
se cansa de meter os pés
pelas mãos. Em queda
livre na corrida eleitoral,
Suplicy disse que não
consegue manter seu

padrão de vida apenas
com o salário que ganha
como prefeita, de R$
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[editorial]

Quebra de

expectativas
f^esauisa doIBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) divulgada
na sexta-feira dá conta da expansão

nas vendas do varejo no mês dejulho
em relação ao mesmo mês de 2003.0

crescimento registrado pelo IBGE é
del2,04%, enquanto o acumulado

nos sete meses alcança 9,74% e
aponta em 4,76% para o acumulado

em 12 meses.

9.540

Uma bobagem, quan-
do sabemos que apenas
1,2% da população
brasileira que trabalha

ganha mais de 20 mini-
mos. A prefeita ganha
36,7 salários.

SEQÜESTRO

O consultor Clóvis
Panzarini conseguiu re-

sumir bem o sentimento
dos brasileiros com re-
lação à volúpia do gover-
no na arrecadação de im-

postos. Para ele, em ape-
nas oito meses deste ano,
o governo federal se-

qüestrou da sociedade
brasileira um poder de

compra equivalente a um
milhão de carros popu-
lares.

******
Ele tomou por base os

R$ 21 bilhões a mais ar-
recadados pela Receita
no período de janeiro a
agosto deste ano em re-
lação ao mesmo período
do ano anterior.

DESCASO

Existem leis que eus-
tam muito para sair do

papel. Que diga a reserva
de vagas para portadores
de necessidades especi-
ais nas empresas. Outra

que não pega é a que
prevê o direito de meia-
entrada para estudantes
em eventos em Manaus.

Representantes do
Movimento Democrático
Estudantil levaram a
denúncia aos deputados
naALE.

Ao lado dos dados
da pesquisa industrial
também relativas ao

mês de j ulho onde o se-

tor aponta cresci-

mento médio de 7,8%
em todo país, com
destaque para o Ama-
zonas despontando na

frente com 13,8%, e

dos demais setores da

atividade produtiva
configuram pratica-
mente uma proximi-
dade muito grande da

meta estipulada pelas
autoridades para o

crescimento ao PIB

neste ano.
O contraponto

parece ser o aumento
da taxa de juros básicos
em 0,25 ponto per-
centual decidido na úl-

tima reunião do
Copom (Comitê de

Política Monetária)
ampliando a Selic para

16,25% a.a. na con-
tramão das expectati-
vas do mercado onde
se esperava a manu-
tenção no patamar dos {
16%, já por si muito
alta. Dirigentes da in-

dústria, varejo e serviço
em sua maior parte são
unânimes em criticar o

aumento da Selic
numa conjuntura em

que o ensaiado cresci-
mento da inflação não

justificaria esta de-
cisão.

De outro lado, as im-

plicações do aumento
da Selic são muito
danosas na visão dos
empresários para os

quais, mais uma vez, é

uma amostra da falta

de normas duradouras

que existe no país, 
sem

se falar na quebra de ex-

pectativas de consumo
e de investimentos.

LINHAS CRUZADAS
CORAÇÃO

O Laboratório de
Hemodinâmica e
Unidade Coronaria-
na é o mais recente
investimento do
Hospital Santa Júlia
em Manaus.

CORAÇÃO 2

Com a inaugu-
ração em dois meses,
o hospital pretende
ser referência na área
de cardiologia para
evitar o deslocamento
a outros Estados.

JUROS

Consultores, em-
presários e especia-
listas ainda buscam
se recuperar do
banho de água fria
com a alta dos juros
pelo Copom.

JUROS 2

Medida autoritária
que deve reverter eis
expectativas otimistas
decorrentes da re-
tomada da atividade
econômica dos últi-

DE FORA

Menos de 10% das

pesquisas sobre a
Amazônia realizadas
atualmente são exe-
cutadas por pesqui-
sadores que vivem na
região.

ffi

Estamos interagindo com opera-
doras de turismo de outros países
para atrair investimentos para cá.

Oreni Braga,
presidente da Amazonastur zt

Ao redor de Lula

c CÉLIO OLIVEIRA >

O presidente Lula movi-
mentou a capital amazo-
nense na quarta-feira pas-
sada. Ele veio abrir oficial-
mente a 2a Fiam (Feira Inter-
nacional da Amazônia), que,
entre tantos objetivas, teve o
de mostrar para o mundo o

que nós produzimos, além de
ser um instrumento de opor-
tunidades para empresários
da região e do exterior. Mas, o

presidente, assim como no
dia de sua posse, foi corte-

jado por muita gente, tanto
aquelas do meio simples

quanto o de influências.
Os flashes das máquinas

fotográficas e o zoom das
lentes das câmeras de tele-
visão, que explodiam sobre a

figura do presidente, foram
disputados aos encontrões

por políticos querendo apare-
cer na mídia. Entretanto, isso
é coisa comum em se
tratando de uma pessoa tão
importante quanto o presi-
dente da República.

Fbrém, nada foi mais dis-

putado entre os políticos do

que o prestígio de Lula, que
está em alta segundo a última

pesquisa da CNT/Sensus. Os
candidatos a Prefeitura de
Manaus Vanessa Grazziotin,
do PC do B, e Serafim Cor-
rêa, do PSB, eram os mais ag-
itados, pois estão em lados
opostas, mas integram par-
tidos que compõem a base
do governo federal.

Chegaram até a posar juntos
para fotógrafosde jornais.

A ciumeira entre Vanessa e
Serafim era inevitável. A
briga pela preferência de Lula
veio a público durante a pro-
paganda eleitoral gratuita na
TV, ainda este mês, quando
Serafim mostrou o livro dele
sobre a Zona Franca que teria
entregado ao presidente.
Vanessa não gostou e entrou
na justiça eleitoral argumen-
tando que Serafim não pode-
ria utilizar a imagem de Lula,
visto que o presidente é de
um partido que faz parte de
sua coligação. A justiça deu

ganho de causa à Vanessa.
Mesmo assim, Serafim
voltou à TV para dizer que

Lula é presidente de todos.
Uma briga tola e besta no
meu modo de ver e no de ai-

gumas outras pessoas que
conversei.

O governador Eduardo
Braga, que parece ter rece-
bido um "gelo" do presidente
nos últimos meses, por ter de-
cidido apoiar a candidatura
de Amazonino Mendes, do
PFL, também andou ten-
tando ganhar não populari-
dade mas a confiança de Lula

outra vez. Antes, Braga tinha

livre acesso ao ftdádo do

Planalto por ter apoiado Lula
no segundo turno da eleição

presidencial e o seu partido, o

PPS, fazer parte da base go-
vemista. Com isso, conseguiu

ganhar a simpatia do governo
federal, conquistando, assim,
apoio para algumas questões
políticas, como a prorrogação
da Zona Franca de Manaus e

a construção do gasoduto
Coari-Manaus.

Na manhã de quarta-feira,
durante o encontro Brasil-
Vfenezuela, no Hotel Tropical,
Lula nem cumprimentou
Braga. Náo sei se isso foi

mesmo uma resposta de Lula

ou se foi apenas um desen-

contro. Contudo, já à tarde,
no Studio 5 Centro de Con-
venções, na Feira Interna-
cional da Amazônia, o clima
ente Lula e Braga era de

cortesia. Em seu discurso, o

governador amazonense fez

lisonjas ao presidente e co-
brou do chefe do Estado
brasileiro mais compromisso
com a Zona Franca e a região.
Lula, mostrando-se mais
uma vez simpático, deu uma
resposta à altura. Não só

prometeu que seu governo
dará atenção especial à
Amazônia, para incentivar o
desenvolvimento, mas tam-
bém que fará tudo para fazer
da Zona Franca um pólo pro-
dutor de riquezas, assim
como enalteceu o gasoduto
como uma segunda revo-
lução no desenvolvimento
industrial da região.

Como diria o senso co-
mum: todo político é assim

Célio Oliveira é jornalista
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Os artigos assinados
sâo de

responsabilidade
dos autores endo

mente a opinião do
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O
Cartas

"Quero 
parabenizar o caderno de cul-

tura desse renomado jornal centenário

pela diversidade nas matérias e por con-

tribuir com o engrandecimento de nossa

cidade. Em especial, parabenizo a jorna-
lista Giordana Feitosa que de forma in-

teligente fez uma reportagem sobre

Charge e contribuiu para que eu tirasse
nota dez em meu trabalho escolar.

O
Truta* para «sta coluna podum kj

tnviadea para anmJcanLCom.hr. pdofax
61 «573 ou cntngua na má* dokmaL na tr.**

rtdam30eS.Jíp#Ti

Sucesso a todos em reportagens futuras!"
Irlene Lopes, estudante do Instituto

Adventista do Amazonas

Envie-nos sua opinião, sugira pautas e

avalie nosso trabalho pelo endereço ele-

trônico redacao@jcam.com.br ou ainda

acessando nosso site www.jcam.com.br,
clicando em 

"e-mail" e preenchendo o for-

mulário. A sua contribuição é fíindamen-
tal para que o $ortud bo (ünmnwrcto fique

cada vez mais com a cara de seus leitores.
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PL no interior
d

O ministro dos Transportes, Alfredo Nasci-

mento, visita o interior do Estado neste sábado.

Alfredo participará de uma caminhada em Novo

Airão, com o candidato a reeleição Luiz Carlos

de Mattos Areosa. Em seguida, está prevista uma

passagem por Manacapuru, também apoiando

o candidato do local Sidinilson. encerrando o

programa em Iranduba, no comício em apoio ao

candidato Chico Doido. A intenção é que os seus

aliados saiam vencedores nos municípios. Já se

comenta que tanto interesse é porque Alfredo

está de olho nas próximas eleições para governo
do Estado. Será?

Intercâmbio
Troca de informações so-

bre economia, costumes,
cultura, clima e programas
sociais, como o combate à
fome, foram os principais as-
suntos que envolveram o en-
contro do embaixador Ha In-
donésia, Tieter Taruyu Vau
com o presidente do TJA

(Tribunal de Justiça do Ama-
zonas), desembargador Ar-
naldo Carpinteiro Péres.

Conseqüências
O Senado perdeu a opor-

tunidade, semana passada,
de garantir que o meio ambi-
ente e a saúde da população
brasileira sejam protegidos
contra os riscos dos trans-

gênicos. PàraoGreenpeace,
os senadores poderiam ter
votado o texto original da Lei
de Biossegurança, garantin-
do a exigência de licencia-
mento ambiental para a libe-
ração de OGMs (organismos
geneticamente modificados)
no Brasil. Esta era a última
semana de votação no Con-

gresso Nacional antes do re-
cesso das eleições munici-

pais. O plantio de soja trans-

gênica, proibido legalmente
no país, pode eventual-

mente ser liberado por uma
nova medida provisória de
Lula, sem nenhuma avalia-

ção de impacto ambiental.

Converso fiada
Muitos ficaram aflitos com

a notícia de que vários mili-
tantes estavam fazendo con-
fusão em um comitê da can-
didata Vanessa Grazziotin,
no Parque Dez, por falta de

pagamento. Tudo boato dos

que realmente não têm o

que fazer na vida. e
aproveitam o período
eleitoral para tirar brincadei-
rinhas com candidatos e
denegrir a imagem dos mes-
mos. Um verdadeiro horror

Fetiche
A última reunião da ALE

na semana passada causou
impacto quando algumas

pessoas adentraram o

plenário da Casa e se alge-
maram às poltronas do local.
A pergunta é: onde eles con-
seguiram aquelas algemas?
Fazem parte do equipa-
mento de nossa polícia? Ou
será que foram adquiridas
em algum sexshop de nossa
cidade? Uiiiii.

FRAGMENTOS

|Mais uma vez a candidata
a reeleição, vereadora Rejane
Pinheiro, foi envolvida em
confusões. Desta vez a moça é
acusada de trocar votos por
concessões para os kombeiros
na Zona Leste.

| A chuva da semana passada
deixou muitos estragos em
toda a cidade. Afinal, de quem
é a culpa? Sim, já que muitos
culpam o governo por estra-

gos no conjunto Nova Cidade,
então quem seria o responsável pelo ocorrido em vários

pontos da cidade? É melhor chamar o síndico.

|Enfim, os candidatos a reeleição a uma vaga na
CMM podem dormir sossegados, pois só terão que
prestar esclarecimentos sobre o recesso branco depois
das eleições. Resumindo: quem não se reeleger não pre-
cisar nem se preocupar mais com nada.

| Faltando menos de duas semanas para as eleições, a
tendência é que o dia-a-dia dos candidatos fique mais
agitado e com grande grau de estresse. Já se nota, inclu-
sive, a falta do maracujá, fruta considerada calmante.
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TELEVISORES

Aprovação do benefício do
1PI é justo para Zona Franca

Senador Jefferson Péres já vê outra batalha à frente quando se for discutir a convergência de tecnologias

JoséPolari
Especial parao3)C

O 

senador Jefferson
Péres (PDT) classi-
ficou como justa a

prorrogação dos benefí-
cios fiscais até 2019, como
está prevista na Lei de In-
formática, aprovada se-
mana passada no Senado.

O senador destacou que
o acordo manteve o
monopólio das indústrias
de televisores de Manaus,
com relação à fabricação
de tubos de imagem,
como estavam pleiteando,
mas permite que se pro-
duzam monitores de com-

putadores em outros locais
do país. 

"Sem esse disposi-
tivo estaríamos come-
tendo uma injustiça para
com os outros Estados",
comentou Jefferson.

"Foi uma boa negocia-

ção, que durou meses, mas

a bancada do Amazonas
está de parabéns porque
mais uma vez mostrou
amadurecimento político".
comentou Jefferson, expli-
cando que o Amazonas
fabrica 2/3 da produção de
monitores no Brasil. Os
senadores aprovaram o

projeto de lei n° 32/04.
através de um acordo de
lideranças, mas que deve

'réfÒfHarpãra a Câmara
Federal porque foram in-
cluídas 11 emendas.

REDUÇÃO

MANTIDA
Segundo o senador, o

Amazonas foi beneficiado

porque manteve a re-
dução do IPI (Imposto so-
bre Produtos Industrializa-
dos) para empresas de de-
senvolvimento e produção
de bens de serviço de in-
formática e automação,

prevista para acabar em
2009.

De acordo com Jeffer-
son, a Zona Franca de
Manaus já tem garantido
até 2023 os benefícios fis-
cais conquistado com a re-
forma tributária e pre-
cisava compatibilizar este
benefício com a Lei de In-
formática.
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A aprovação do monopólio de produção de monitores para computador é criticado por Jefferson Péres

Convergência digital vai ser
assunto para mais uma luta

íntegraO senador Jefferson Péres
disse que se os tubos de ima-

gem de televisores fossem
considerados bens de infor-
mática teriam isenção em
todo o Brasil e isto seria muito

prejudicial para a economia
do Amazonas, que pratica-
mente abastece o mercado
brasileiro com o produto. As
indústrias da ZFM queriam
também o monopólio para a
fabricação de monitores, ale-

gando que no futuro ambos
os equipamentos serão um
só. Para Jefferson. está me-
dida seria muito boa para os
amazonenses, mas prejudi-
ciai para o Brasil. "Não seria
o correto, mas mesmo assim
o Amazonas sai beneficia-
do", afirma.

Conforme explicou o
senador amazonense, o
Senado conseguiu manter a
integridade da Zona Franca
de Manaus ao fazer um

acordo' para a aprovação da
Lei de Informática, sem

prejudicar o restante dos pro-
dutores brasileiros.

Para Jefferson, as empre-
seis de todo o Brasil conti-
nuam podendo fabricar mo-
nitores para computadores e
o governo se comprometeu a
realizar estudo sobre o im-

pacto da convergência tec-
nológica que está aconte-
cendo entre os dois produtos."Este será outro ponto
polêmico que em breve tere-
mos de discutir", analisou o
senador.

NOVA
ANÁLISE
A matéria tramitou em

regime de urgência e foi
aprovada pelo plenário do
Senado com 11 emendas, o

que obriga seu retorno para
a Câmara dos Deputados,
onde se fará nova análise

xm.

O Senado con-

seguiu manter a in-

tegridade da Zona

Franca de Manaus

ao fazer um acordo

para a aprovação

da Lei de Infor-

mática, sem preju-
dicar o restante dos

produtores
brasileiros.

do texto.
O tema suscitou muita

polêmica no Congresso devi-
do agir sobre o equilíbrio
econômico entre as regiões
do Brasil e pode causar de-
sigualdade de avanço tec-
nológico entre os Estados.

PAINEL
politlca@jcam. com. br

adrianacidade@uol.com.br f

ENERGIA

A Manaus Energia, dis-
tribuidora de energia elétrica
em Manaus controlada pela
Eletrobrás, poderá continuar
com o processo licitatório

para a construção de ter-
melétricas no Amazonas.
Decisão da Corte Especial do
STJ (Superior Tribunal de
Justiça) acatou a possibili-
dade de duplo pedido de sus-

pensão de liminar antes que o
tribunal de origem avalie
agravos regimentais rela-
cionados à questão. A liei-
tação prevê gastos de US$ 10
bilhões em um período de 20
anos. A seleção das novas
fornecedoras de eletricidade
havia sido suspensa por de-
cisão da 7o Vara Cível e de
Acidentes de Trabalho da
Comarca de Manaus

EDUCAÇÃO
O governador Eduardo Braga assinou nesta sexta-feira o

decreto-lei que regulamenta o enquadramento dos servi-
dores da Educação previsto no PCCR (Plano de Cargos,
Carreiras e Remuneração), aprovado pela lei 2.871, de 5 de

janeiro de 2004. Com o decreto, 5.074 servidores da área
terão um ganho salarial entre 10% a38%, de acordo com as
suas titulações, a partir do pagamento de outubro. O efeito
deste decreto será retroativo a setembro, o que representará
um reforço de R$ 1,260 milhão na folha de pagamento da
Seduc (Secretaria de Educação e Qualidade do Ensino), no

próximo mês.

SENADO

A partir desta segunda-
feira (20). o Senado Federal

passa a oferecer na internet a

pauta completa do plenário.
É a Ordem do Dia Eletrônica,

que faz parte do Projeto Mo-
dernização do Plenário, im-

plementado pela Secretaria-
Geral da Mesa e Prodasen.

SENADO 2

Com a iniciativa, todos os

projetos que estiverem em

pauta poderão ser consulta-
dos na íntegra, inclusive os

pareceres e a tramitação. Os
senadores e a população vão
ter acesso à previsão de tudo o

que vai acontecer em
Plenário.

EDUCAÇÃO 2

Segundo a titular da Se-
duc, Vera Edwards, o gover-
nador Eduardo Braga deter-
minou às secretarias de Es-
tado de Planejamento (Se-
plan) e de Fazenda (Sefaz)
que viabilizassem recursos do
orçamento para cobrir o au-
mento da folha de paga-
mento, que será de cerca de
R$ 630 mil por mês. A suple-
mentação orçamentária será

possível, disse a secretária, a

partir do enxugamento de
despesas administrativas. A

partir do próximo ano, esse
acréscimo na folha da Seduc

já estará contemplado no
orçamento do Estado. Ed-
wards disse que o enquadra-
mento é uma conquista dos

profissionais da Educação.
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CANDIDATOS

Prefeituráveis fazem debate na
Delegacia Regional do Trabalho
Mediado pelo delegado do Trabalho, Jorge Guimarães, os candidatos apresentaram alternativas de geração de emprego e capacitação

tUmFoto» ArqBWoK

O 

delegado do Tra-
balho. Jorge
Guimarães, foi o

mediador do debate so-
bre Trabalho e Renda,
travado entre os can-
didatos a prefeito de Ma-
naus, ontem, no auditório
da Delegacia Regional do
Trabalho no Amazonas -

DRT-AM
Considerado um dos

mais produtivos e impor-
tante nesta área. o debate
iniciou com uma fala dos
candidatos propondo, se
eleitos, a criação de novos
modelos para a qualifi-
cação de jovens, além de
buscar formas para am-

pliar a geração de novos

postos de trabalho no mu-
nicípio de Manaus

idealizado por Jorge
Guimarães, o debate con-
seguiu atender as expec-
tatívas dos organizadores
-DRT, assessores e can-
didatos-, como também
os participantes, que na
condição de convidados
especiais, lotaram o au-
ditório da instituição. Iné-
dito e com características

próprias, o debate organi-
zado pela primeira vez

por uma DRT no Brasil
movimentou eis catego-
rias do mundo do tra-
balho no Amazonas; e.dew
uma pifada de 'ajusta-

mento de conduta' ao
possível prefeito de Ma-
naus

FALTA DE
INTERESSE
Os candidatos, de

forma geral, assumiram o
compromisso de inte-

gralizar os programas do

governo federal com o
município de Manaus

A mais voltada para
esta proposta foi a candi-
data a prefeita de Ma-
naus. deputada Federal
Vanessa Grazziotin (PC
do B). Ela destacou o pro-
grama Economia
Solidária e suas formas de
incentivo às parcerias,
idêntico ao programa já
desenvolvido pelo gover-
no Lula.

Outros programas,
como Primeiro Emprego,
os agentes jovens, for-
mação de parcerias para a
produção familiar sâo. na
sua opinião, programas
que já deveriam estar na
pauta de ação dos
prefeitos atuais, mas que
não foram desenvolvidos
por falta de interesse.
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Mano Frota, vice de Serafim Corrêa. Vanessa Grazaoon e Herbert Amazonas apresentaram prcpcsas em debate mediado peio delegado regionaí do Trabalho. Jorge Guimarães

Pautas

Programas

como Primei*©

Emprego e

Agentes Jovens de-

veriam estar na

pauta dos atuais

prefeitos, segundo

Vanessa

Grazziotin.

* Amazonino Mendes sabe tudo*,
diz Mário Frota criticando ausência

A candidata Vanessa
Grazziotin elogiou o debate
e sua forma de condução.
manifestando a mesma
opinião o vke do candidato
Serafim Corrêa PSB;. de-
putado Mário Frota (PDT.,
parabenizou a DFÍT pela ini-
ciativa e oportunidade de a
sociedade poder discutir os

W seus problemas diretamente

com os candidatos e. com
um dos postulantes à
Prefeitura de Manaus
Lamentou, no entanto, a
ausência do candidato Ama-
zonino Mendes PFL. Frota
disse que eles. os can-
didatos. estão aprendendo
com o povo como lidar com
seus próprios problemas,
enquanto Amazonino 

"sabe

de tudo"
O candidato Herbert

.Amazonas (PSTU! destacou
a prefeitura como a principal
empregadora do Amazonas
Com 28 mil trabalhadores,
muitos deles sem concurso,
o município pode manter
conselhos populares setori-
ais que através de reuniões
passam a resolver proble-

mas e encontrar soluções
Faltaram ao debate os

candidatos do PV. Plínio
Valério. que justificou
dizendo que estava no mu-
nicípio de Eirunepé. e
Amazonino Mendes que
até o encerramento do de-
bate não apresentou ne-
nhuma razão para faltar ao
debate.

SHOW

Eventos deixam de vender meia-entrada
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Ul DA aWK. toma púHco que receoeu do WkAM. a
Ucença d» Operação n° 37MM, que autoriza a com*', cv -x,y.
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çúodeCamtJuMMi na cidade de Manaus-Arr,

Os promotores de eventos
em Manaus não estão colo-
cando à venda a meia-en-
trada para shows. des-
cumprindo lei municipal que
assegura esse direito aos es-
tudantes. A denúncia é do

presidente do MDE {Movi-
mento Democrático Estu-
dantil). Marcelo Maia. que. a
convite do Io vice-presidente
da CMM (Câmara Municipal
de Manaus), vereador Luiz
Fernando (PTN), esteve na
Casa para apresentar à im-

prensa os documentos que
comprovam sua denúncia
"Esse 

é um direito conquis-
tado pela classe estudantil e
nào podemos nos omitir",
ressaltou.

A lei municipal n° 74904.
que alterou a lei n°05Q/2001.
determina que 50% do total
dos ingressos para eventos
artístico-culturais e similares
sejam vendidos a preços pro-
mocionais (meia-entradaj
Quem descumprir a lei está
sujeito ao pagamento de

muha de 2 000 Ufirs. além da

perda imediata do direito à
obtenção de Ucença para
novos espetáculos ou suspen-
são do ahará de funciona-
mento da casa de show pelo
período de um ano

O presidente do MDE re-

gistrou. no dia 16. junto ao
MPE (Ministério Público Es-
tadual). pela segunda vez.
reclamação contra as produ-
toras de eventos de Manaus
a Semef (Secretaria Munici-

pai de Finanças) Ele apre-
sentou cópias de documen-
tos obtidos na Divisão de Fis-
calização da Semef que com-

provam a impressão de
5.000 ingressos promo-
cionais para o último
"Samba Manaus". realizado
no dia 8 de setembro, que
deveriam ter sido vendidos a
estudantes Para o show do
cantor Zeca Pagodinho. pre-
visto para ontem à noite no
Sambódromo, também pelo"Samba Manaus". foram im-

pressos 15 mil ingressos para

estudantes, conforme docu-
mento apresentando por
Marcelo, mas. segundo ele.
até ontem também nâo
foram colocados à venda
"O correto seria que. a partir

do momento em que
começassem as vendas dos
ingressos, tossem dtsporúbi-
iizados também os de preços
promocionais. destinados
aos estudantes". explica

CONTRATA-SE

Loja (- R. t* de maio
n°4» Compensa

Pooe/Fax '9?^ 873 - 773
' Loja II - Av Tarumã, n* 1585. Praça

Fone .92)234-4368
Celular: 182 M|l - 18^t

wwwiíiébnêTcofpfbrIf f

Administrador de empresas, com experiência na óxea de
Recursos Humanos, para captação de novos cHentes, aue
conheça o merecido ae Manaus Salário a comonar
Comparecer somente interessados e dispostos a írat»

nar
Envtar cumeulum para a Empresa Exodus Serviços Profls-

sionais Ltda, á Av. Epaminondas, 417 - Centro (Frente a
Umoq) ou e-mail: exodusserv@vlvax.com.br
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Fone: (92) 236 - 4100

642*2048

Fax: (92) 642- 1520

Amazonas Shopping

Center, Av. Djaima

Batista, n'422,

lojas 247-B e 319

Chapada.

Venha conhecer a

saúde dos

seus pés
Pbdóloga altamente

qualificada no SEriAC
SP Corte técnico
das unhas encra -/

vadas, ver ruga /

plantar (olho /
de p>ei\ei, in - I

fecções, calos, I
calosidade, 

f
reflexologia

peda (massagemI
nos pontos dos

pés) cuidados
especiais para os

pés de diabéticos.

www.cabralcoiffeur.com.br
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LINHAS AÉREAS

Manaus terávôoparaNYe Madri
Não há data definida para que as aeronaves comecem a decolar para os roteiros, mas Estad0 nao quer esperar muito

NWsü*
chou

_Gjlbgrnilson Oliveira

A Amazonas-
tur (Empresa
Estadual de
Turismo) fe-

acordo
para a integração aérea
Manaus-Nova York e Ma-
naus-Madri. A partir desses
vôos internacionais, o Es-
tado tem a meta de aumen-
tar em 7% o fluxo de turis-
tas no Amazonas.

De acordo com a presi-
dente da Amazonastur,
Oreni Braga, a inserção do
Amazonas nas rotas aéreas
é fundamental para o de-
senvolvimento do setor
turístico local. Para con-
quistar essa meta, o go-

mamo estadual está
^Rando condições para
garantir novos vôos inter-
nacionais para os próxi-

? mos meses. "Estamos 
in-

teragindo com operadores
de turismo de outros países
para conseguirmos atrair
investimentos aqui. Para
isso, precisamos investir
em campanhas de pro-
moção do Estado", infor-
mou.

Para contribuir com as
campanhas de marketing
das potencialidades locais
conseguidas recentemen-
te, o governo federal con-
cedeu recursos da ordem
de R$ 509 mil só para a
promoção do Amazonas
em outros países neste ano
de 2004.

¦PUBLICIDADE
É OBJETIVO
O recurso federal para

as campanhas de marke-
ting do Estado irá reforçar
o trabalho de promoção
realizado pela Amazonas-
tur, que resultou no fe-
chamento de negócios
turísticos entre Amazonas e
Aruba no início deste mês.

Além do vôo direto, a
presidente da Amazonas-
tur conseguiu criar
condições para o estabe-
Iecimento de um roteiro
turístico entre as duas
regiões. "Já conseguimos
estabelecer uma promoção

• turística entre Amazonas e
Aruba. Com essa finali-
dade será oferecido um pa-
cote turístico para que os
visitantes da ilha passem
sete dias lá e sete dias
aqui", explicou.
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ba investimentos que irão alavancar em 7% o fluxo de turistas no AmazonasEmbarques serão feitos em breve, segundo a Amazonastur, devic

Governo estadual investe R$ 12 milhões
em criação de pólo turístico no Amazonas

Novidade

Linhas aéreas

diretas para as

duas grandes
capitais

mundiais serão

implemento

inédito no

turismo

amazonense.

Braga destacou o apoio
do governo federal ao tu-
rismo local. Neste ano de
2004, o governo Lula con-
cedeu R$ 3,4 milhões para o

desenvolvimento do Estado
em infra-estrutura e capaci-
tação profissional.

Tanto o governo federa!
quanto o estadual estão

QBAPP
A. lv< ..)...!. i- A-, ....

Dayanne Souza Pinheiro
OAB/AM n° 3.933
Eduardo Amed de Oliveira Bastos
OAB/AM nu 4.30 7
Jean Carlos Pimentel dos Santos
OAB/AM n°4.176

Causas:
Previdenciarias

» Consumidor
Trabalhistas
Tributárias
Criminais
Civis

Rua Franco de Sá, _d Ama/ou Trade Conti;., Sala 401
Suo Francisco ao Lüdo da SEFAZ

Fone/Fax: 663-_t494 - ubappr.OanitriicloccntRrconi.br

tratando com importância o
segmento de turismo do
país. No Amazonas, o go-
verno disponibilizou R$ 12
milhões para desenvolver o
setor que está apresentando
tendência de crescimento.

Os últimos dados da Ama-
zonastur sobre o fluxo de tu-
ristas no Amazonas revelam
aumento de 15% no mês de
janeiro, em relaçáo a igual
período do ano anterior.

Interior

ganha vias
de acesso

Além dos novos vôos di-
retos com outros países, o Es-
tado poderá ganhar mais in-
vestimentos de logística a
partir da criação de terminais
fluviais em pontos estratégi-
cos no interior do Amazonas.

De acordo com o assessor
do ministério dos trans-
portes, Arnaldo Solano, o
ministro Alfredo Nascimento
está estudando a viabiliza-
ção de terminais fluviais no
interior do Amazonas. "O

ministério está estudando a
viabilidade técnica de termi-
nais de embarque e desem-
barque em localidades como
a região do rio Madeira",
adiantou.

A presidente da Ama-
zonastur (Empresa Estadual
de Turismo), Oreni Braga,
entende que o Estado pre-
cisa ser integrado também
por vias rodoviárias e fluvi-
ais, mas considera a inte-
gração aérea como priori-
dade atual. "Neste 

mo-
mento, o vôo direto para ou-
tros países é o mais impor-
tante para o Amazonas. A
abertura do Estado por vias
rodoviárias é um processo
longo e complexo, mas já es-
tamos promovendo dis-
cussões sobre o assunto",
disse.

DISCUSSÃO
EM SEMINÁRIO
Na manhã de ontem,

como parte da programação
da 2a Fiam (Feira Interna-
cional da Amazônia), a Ama-
zonastur promoveu um semi-
nário pena tratar sobre a pos-
sibilidade de integração aéreo
e fluvial do Estado com os
países integrantes da Pan
Amazônia.

O representante da asso-
ciação de comércio exterior
do Amazonas, Moacir Bit-
tencourt, destacou os benefí-
cios que o Estado teria a par-
tir de uma integração logís-
tica com esses países. 

"Os in-
tegrantes da ftin Amazônia
estão inclusos no Mercosul.
A integração do Amazonas
por rodovias à Pan Amazônia
facilitaria as nossas relações
comerciais", explicou, frisando
que a dasse empresarial do
PIM (Pólo Industrial de Ma-
naus) tem expectativa de in-
tensificar relações comerciais
com países vizinhos.

Clinica especializada em audrometrla o
cupacionai a clinica, emissão otoacús-
dta, terapia dos distúrbios da comunica-

çào (fala, voz, audição, aprendizagem,
motrictdadeorai, etc), aparelhos audlti-
yos« consulta oom __¦<__:
otorrinolaringologista ^^fc^.
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Gráfica e Editora Silva Ltda., torna público que rece-
beu Oo IPAAM, a Licença de Operação n° 078/00-04, que au-
toriza a impressão e encadernação de material gráfico em

geral, com validade de 365 dias, para Indústria Editorial e Grã-
fica, na cidade de Manaus-Am.
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Av. Constantino Nory, n° 289-C.ontro
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Eventos Sociais e Marketing Comercial

Destak' s Promoções (Epaminondas Filho)
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Amazon Dance (Tancredo Neves)

Data: 26/09/2004

Contato» 648 - 7900

Desfile Garota Manaus - 2004 (candidatas apresentem-se)

Homenagens especiais:
Áríau Amazon Tower (o mais autêntico hotel de selva),
Waldemiro P. Lustoza e Cartório dol* Ofício de Registro de Imóveis e Protesto de Letras
(titula. José Carlos de Oliveira),
Irisaldo Araújo, Saniel, Hotel Brasil, CCAA. Cabral Coiffeur,
Boi Gordo Churrascaria

FL€BRA
•WTWftlSrVIO
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PASSAGENS AÉREAS PROMOCIONAIS
MANAUS PARA:

BELÉM
BRASÍLIA
BELO HORIZONTE
FORTALEZA
GOIÂNIA
JOÃO PESSOA
MACEIÓ
NATAL
RECIFE
RIO DE JANEIRO
SAO PAULO
SAO LUIZ
PORTO ALEGRE
VITÓRIA

3^,00
432,00
504,00
492,00
449,00
556,00
587,00
544,00
568,00
543,00
560,00
414,00
629,00
571,00

RUA LEOVEOILDO COELH0.370-CENTRO
a»a» (092) 232-818B Fo«» l^mH- (092) 338 9*%_*3
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Populações que trabalham junto a sistemas de sustentahili Jade participaram Jos debates, que ocorrem para lelamente à 2" Fiam, no Studio *>

SUSTENTABILIDADE

Potencial Amazônico
incentivado em encontro
Seminário ocorrido paralelamente à 2* Fiam tem meta de tornar práticas as ações ambientais

¦ ¦* ' 'J*-|ÍH ,

Apresentar e
* discutiravíabi-

lidade econô-
mica de invés-
timentos em

produtos regionais, carac-

terizando-os como fatores

que geram oportunidades
de abertura de fronteira na

economia regional. Este foi

o objetivo do seminário de

Potencialidades Regionais e

as Oportunidades de Invés-

timento, evento paralelo à

2a Fiam (Feira Internacional
da Amazônia), que ocorreu

ontem.
O seminário contou com

a participação de represen-
tantes da Seplan (Secretaria
Estadual de Planejamento e

Desenvolvimento Econô-

mico do Amazonas), Con-

DESIGN LOCAL

Artesanato
caboclo
na 2a Fiam

Hoje, no último dia de

debates da 2a Fiam (Feira
Internacional da Amazô-

nia), acontece uma rodada

importante de definições
em relação ao setor de de-

sign e artesanato caboclo.
Os seminários vão enfocar

desde perspectivas de em-

preendimento para o setor

quanto novidades que de-

vem ser lançadas no pró-
ximo ano. O local dos en-

contros é o Studio5 Centro

de Convenções.
O objetivo das dis-

cussões do dia é concretizar
a comercialização do arte-

sanato regional a partir da

segmentação da produção
apenas com design caboclo.

Ou seja, a meta é unificar a

proposta de produzir arte-

sanato regional com a 'cara'

do Amazonas.
A primeira palestra

acontece logo às 8h30,

seguida de outras às 1 lh30

e mais dois encontros à

tarde. Às 17h, será realizado

uma mesa-redonda sobre o

tema.

selho de Recursos Fiscais da

Secretaria de Fazenda do

Estado do Amazonas e da

ADA (Associação de Desen-

volvimento da Amazônia).
O coordenador de

Planejamento e Gestão

Estratégica da ADA, Fran-

cisco de Assis Costa falou

sobre o PAS (Plano Amazô-

nia Sustentável) e seus fun-

damentos em relação ao se-

tor produtivo. 
"O 

planeja-
mento não deve ser feito em

gabinetes, não deve resultar

só de uma clara evidencia
técnica e sim de um

processo que articule co-

nhecimento, mas com ne-

cessidades concretas de to-

dos os atores envolvidos
nos problemas em geral",
disse.

PROJETO MADEIRA

Costa explicou que
Plano Amazônia Susten-
tável resultou de um

processo de elaboração que
articulou, em um grupo in-

terministerial. duas dis-

cussões fundamentais sobre

a Amazônia no âmbito do

governo.
Essas discussões são di-

vididas segundo o modelo

ambientalista e a forma

desenvolvimentista de

pesquisa, com o objetivo
de realizar um diagnóstico
bem fundamentado, in-

édito no âmbito do go-
verno federal.

A partir desse diagnós-
tico serão identificadas as

necessidades estratégicas

para um novo tipo de de-

senvolvimento.

Incentivo

Plano Amazônia

Sustentável

foi discutido de

forma detalhada

e participantes
de encontro

ressaltaram que

planejamento
amazônico não

deve ser feito

dentro de

gabinetes.

Norte pode ter novas hidrelétricas
A Furnas Centrais Eletri-

cas S. A. apresentou ontem

(sábado), durante a 2a Fiam,

um projeto para construção
de duas barragens hidrelétri-

cas no rio Madeira, em

Rondônia.
O implemento, além de

gerar 40 mil novéis vagas em

postos de trabalho, entre em-

pregos diretos e indiretos, vai

servir para gerar 7.000 MW

de energia elétrica. Essa

carga em potencial, caso seja

implementado na prática o

projeto, servirá para ajudar

no abastecimento elétrico de

Rondônia, Acre, e Ama-

zonas.
A meta é construir duas

usinas hidrelétricas nas áreas

de Santo Antônio e Jirau,

em Rondônia. O custo do

projeto é de US$ 4,5 bilhões.

Até fim de 2004, a Fumas

Hidrelétrica entregará ao

Ibama (Instituto Brasileiro

de Meio Ambiente e Recur-

sos Naturais Renováveis) e

ao MME (Ministério de Mi-

nas e Energia) um estudo

sobre os impactos ambien-

tais que a construção pode
causar na área.

AniumiJHl'
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Prospecto da indústria já está pronto e deve ser mostrado em projeto inicial
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Um parque municipal

Todas as cidades do mundo que procuram dar con-

forto e qualidade de vida aos seus habitantes, constroerv^

parques urbanos com significativa cobertura vegetal,

destinados a cultura e lazer, onde a população pode

praticar atividades prazeirosas e benéficas para a saúde

física ementai.
Exemplos magníficos podem ser vistos em muitas

cidades importantes como Londres (Hyde Park), New

York (Central Park), Paris (La Villete), Sáo Paulo (Ibira-

puera) Rio de Janeiro (Aterro do Flamengo), Curitiba

(Barigüi), Brasília (Parque da Cidade), Porto Alegre

(Marinha do Brasil) etc.

Áreas verdes

Furnas quer investir US$ 4,5 bi
0 projeto de implantação

das duas usinas hidrelétricas
no rio Madeira tem custo de
US$ 4,5 bilhões, conforme foi
divulgado pela assessoria de
comunicação da Furnas.

O investimento vai gerar,
diretamente, 20 mil empre-

gos. Além disso, a expecta-
tiva dos coordenadores do

investimento é que cerca de

20 mil empregos indiretos
também sejam criados na

construção das duas barra-

gens hidrelétricas.
Caso a perspectiva da Fur-

nas seja realizada na prática,
os 7.000 MW que forem gera-

A elevação do padrão de

qualidade de vida da popu-
lação de uma cidade passa,
necessariamente, pela im-

plantação de parques que
viabilizem o contato com a

natureza e a prática es-

portiva, atividades que são

essenciais para aumentar a

sensação de bem estar indi-
viduale coletivo.

Além disso, esses locais
formam ilhas térmicas com
temperaturas mais ame-
nas, ajudam a melhorar a

qualidade do ar, configu-

ram-se como espaços edu-
cacionais, permitem a im-

plementação de atividades
culturais e recreativas, aju^
dam a sociabilização de criM
ancas e adultos, retiram os

jovens das ruas, facilitam
novos contatos, novas
amizades etc.

E para os que acham

que esses parques têm
custo elevado lembro que,

para a sociedade manau-
ense, fica cada dia mais

caro o investimento feito

no desmazelo.

Os parques de Manaus

Manaus tem, na reali-
dade, um único parque
municipal (Mindu), em-
bora suas características
de uso sejam diferentes
daquelas existentes nos
exemplos citados no início
deste artigo. Outros es-

paços como o Bosque da
Ciência e o Parque Zo-

ológico do Exército, em-
bora de enorme importân-
cia, têm uso limitado por
regimentos próprios das

instituições que os admi-
nistram. No perímetro ur-

bano de Manaus não há

um único local público e

aprazível para uso da po-
pulação.

O parque necessário

dos necessitarão de uma rede
transmissora para chegar até
o Amazonas e beneficiar o in-
terior e a capital do Estado.
Ou seja. após o implemento
das duas barragens, terá de
ser feito um novo estudo e um
outro projeto para que a ener-

gia gerada não seja alocada
somente para Rondônia.

Este é o primeiro em-

preendimento de Furnas na
Região Norte. A empresa,
de 47 anos, já opera dez
hidrelétricas e duas ter-

moelétricas. O prazo para a

concretização pode chegar a

dezanos

As outras áreas verdes
na cidade têm uso restrito.
Uma não tem projeto de

utilização (campus da

Ufam), o Jardim Botânico
é distante, Sauim Casta-
nheira e Tarumã não

saíram do papel, a

Reserva Ducke e o frag-

mento florestal do aero-

porto Eduardo Gomes

têm que ter limitações de

fluxo público.
Faz muita falta um par-

que municipal urbano de

fácil acesso, onde a popu-
lação possa dispor de pis-
tas para caminhadas, ci-

clovias. quadras de es-

porte, salões de ginástica,
espaços culturais, locais

para jogos de salão etc,

tudo reunido no interior

de uma área verde urbana

e bem cuidada.
Em Manaus restam

poucos espaços capazes de

abrigar um parque com es-

sas características e talvez o

último seja aquele que fica

entre as mas Recife e

Paraíba, que deve per-
tencer aos donos da fábrica

de guaraná Magistral.
Não sei o tamanho exa-

to daquela área privile-

giadamente localizada em

um dos pontos mais no-

bres da cidade, mas ima-

gino que deve ter uns 50 a

60 hectares, com boa

cobertura vegetal que
vem sendo muito bem

preservada pelos
herdeiros de José Car-

valho Cruz, um homem

cuja vida é um capítulo

importante da história de

Manaus.
Para melhorar a quali-

dade de vida da cidade, o

poder público deveria

construir ali um belíssimo

parque municipal e, para
fazer justiça aquele por-
tuguês notável, nomear a

área como 
'Parque Mu-

nicipal José Carvalho
Cruz'. Seria também
muito justo, reservar uma

sala, logo na entrada,

para instalar um memo-
rial sobre a vida do mais

autêntico amazonense
nascido em território por-
tuguês.

E. por falar em entrada,

penso que a desapropria-

ção (justa e sem sacan-
agem), deveria se esten-
der até a esquina da rua

Belo Horizonte, para in-

cluir o terreno que abriga
o abandonado prédio
onde, durante muitos

anos, funcionou a fábrica

de jóias Beta, transfor-
mando aquela estrutura
no portal de entrada do

parque.
A idéia de construir,

naquele local, um Parque

Municipal, surgiu em um

encontro de professores
da UEA, realizado em an-

dar alto de um edifício das

imediações, de onde se

tem uma visão panorâ-
mica da área. Embora es-

teja sendo divulgada em

minha coluna, essa suges-

tão é, na realidade, uma

proposta que o corpo do-

cente do Programa de

Mestrado em Direito Am-

biental da nossa universi-
dade estadual faz para o

futuro prefeito, esperando

que ele a utilize como o

mais importante projeto e

mais significativo marco

ambiental de sua gestão a

frente da prefeitura dessa

Manaus, que já foi

chamada de Cidade Sor-

riso.

Ozório Fonseca é professor da UEAe ex-diretor do Inpa

E-mau: ozorio@netium.com.br
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Gillette pknejaamphar vendas
Depois de apresentar projeto de expansão na 2a Fiam (Feira Internacional da Amazônia), empresários afirmam que meta é faturamento

Marco Dassori

t!áif__JS____l _~P

Desde junho, a
Gillette do
Brasil investe

£ na ampliação
de sua partici-

pação no mercado brasileiro
de descartáveis, onde de-
tém marketing share de
65%. A idéia é começar a a-
tuar no nicho de produtos de
baixo e médio preço, que,
no Brasil, teve crescimento
de consumo de 36% nos úl-
timos três anos.

A multinacional norte-
americana, que há 29 anos
opera no PIM (Pólo Indus-
trial de Manaus), está ex-

Kdo 
as novidades na 2a

n (Feira Internacional da
Amazônia). Além de produ-
tos de barba (70% de parti-

(pcipação no mercado
brasileiro), as inserções
comerciais da Gillette estão
voltadas para divisões de
negócios direcionadas à
higiene bucal (Oral B, com
30% de fatia do mercado
nacional), à pilhas e lanter-
nas (Duracell, com 43% do
mercado doméstico).

A estratégia inclui au-
mento no nível de investi-
mentos da fábrica na linha
de produção de cartuchos
Sensor, gerando incremento
de 6,84% no volume de
mão de obra, que passou de

760 (2003) para 812 empre-

gados (2004), patamar con-
siderado equilibrado pela
direção da firma, que não

pretende fazer novas con-
tratações até o final do ano.

Diante desse contexto de
crescimento, o diretor de re-
cursos humanos da Gillette
do Brasil, Márcio Pereira,
afirmou ter estranhado os
resultados divulgados pelo
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) na
última quarta-feira, que
apontaram retração de
3,5% na produção industrial
do Amazonas na compara-

ção de julho de 2004 com
igual período do ano pas-
sado. A retração, segundo a

pesquisa, teria se dado por
conta do desempenho ne-

gativo de segmentos como o
de produtos de metal

(11,6%), representado jus-
tamente por aparelhos e
lâminas de barbear.

"Não sei de outras em-

presas, mas posso falar pela
Gillette. Estamos operando

perto da capacidade plena
da fábrica e, apesar de algu-
mas dificuldades, como a
crescente concorrência

global do segmento, não
vejo redução de atividades,
mas sim um crescimento sig-
nificativo no volume de pro-
dução de nossa unidade",
contestou.
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Dificuldades para expansão
Como entraves para a ex-

pansão no segmento de pro-
dutos descartáveis, Pereira
destacou as incertezas

quanto às condições de
negócios e barreiras tri-
butárias, exemplificado por
ele pelo atual modelo do
PIS/Cofins (Programa de In-
tegração Social/Contribui-

ção para o Financiamento
da Seguridade Social)

O incremento do custo da
matéria-prima - como o aço
industrial (no caso das lâmi-
nas de barbear) e resinas ter-
moplásticas (utilizados tanto
nas escovas quanto nos
aparelhos de barba

^descartáveis) - e alguns

problemas de logística tam-
bém foram lembrados pelo
dirigente como obstáculos

para o crescimento da firma
"Numa região distante do

mercado consumidor, prati-
camente sem estradas e com
baixa freqüência de barcos,
é difícil trabalhar no regime
dejust intime.

O modal aéreo também
não é uma opção, já que é
até oito vezes mais caro do

que o utilizado pela em-

presa, o rodofluvial, que
apesar de levar mais tempo,
é mais vantajoso, já que o

produto não é perecível",
explicou o diretor de recur-
sos humanos da Gillette.
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Estande da mulrinacional na 2- Fiam é um dos mais visitados, sendo que o volume de negócios da empresa teve aumento por conta disso

SETOR TÊXTIL

Latino Confecções consegue parceria
A Latino Confecções e ou-

trás fábricas do segmento têx-
til firmaram parceria com a
Companhia de Fiação e Teci-
dos Cedro Cachoeira, por
conta da 2o Fiam (Feira Inter-
nacional da Amazônia), que
ocorre no Studio 5 Centro de
Convenções.

De acordo com proprie-
tário da empresa, Luciano
Olivare, a visita de diversos

países da América do Sul e até
de outros continentes à Feira
vem garantindo ótimos con-
tatos comerciais. O encerra-
mento do encontro é hoje à
noite.

"O estande nos possibilita
mostrar nossos produtos de
forma a atrair parceiros no
mercado". Assim é como Oli-
vare avalia a participação da
Latino Confecções na Feira,
uma empresa que utiliza a

publicidade como ferramenta
de disputa de mercado.

il Dantas
Consultoria Empresarial

completa ao seu

existente, consu
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capacitados para prestar assessoria

mi eiiipreeiidinienlo ou negócio já
nus sem nenhuin compromisso.

'ii¦ cm ateiuler-lhe.

ASSESSORIA ADMINISTRATIVA EMPRESARIAL

Constituição de Empresas

Elaboração de Contratos Sociais c Alterações
Implantação - CNPJ Receita Federal. SEFAZ, Prefeitura
Certidões Negativas

ASSESSORIA CONTÁBIL

Escrituração dos Livros Diário, Razào. Caixa
Elaboração de Balancetes, Balanços, Demonstração do

Resultado
Escrituração dos Livros Fiscais do ICMS, ISS
Elaboração da Folha de Pagamento

Apuração dos Impostos Imposto de Renda, Contribuição

Social, PIS, COFINS, Imposto de Importação, IPI,

SIMPLES
Implantação de Contabilidade Gerencial
DMS, DAM, DIRF, DIRPJ e DIRPF dos sócios
Elaboração de Recursos e Defesas Administrativas

ASSESSORIA ECONÔMICA FINANCEIRA

- Projetos: BASA, BB, BNDES, F1NAME. AFEAM,

SUFRAMA, SEPLAN, ADA
Elaboração de Propostas para Concorrências Públicas
Estudo e Pesquisa de Mercado
Assessoramento em investimentos

ASSESSORIA ORGANIZACIONAL

Auditoria Interna
Reestruturação de Quadro Funcional

Levantamentos de Custos de Produção e Comercialização

Plano de Cargos e Salários
Segurança no Trabalho
Implantação das Normas ISO
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Empresa é multinacional que está em atividade em mais de 200 países

Metaé
exportar

produção
O empresário Luciano

Olivare destaca também

que, em relação à parceria
firmada com a Cedro Ca-
choeira, a junção empresa-
rial irá possibilitar a re-
solução de problemas de
logística, diminuir o custo
da matéria-prima e aumen-
tar a competitividade de
ambas as firmas no mer-
cado.

Olivare informou tam-
bém que, mesmo a parce-
ria tendo sido firmada com
o objetivo inicial de fortale-
cer a participação no even-
to, ela poderá continuar,
caso haja interesse da Ce-
dro Cachoeira. 

"Não está
definida essa questão",
assinalou Olivare.

De acordo com o em-

presário, a Fiam sinalizou o

início da vendas de mer-
cadorias da Latino para
outros lugares. 

"Ainda não
exportamos nossos produ-
tos, o que ressalta a im-

portância do evento para
negociar com possíveis im-

portadores", enfatizou,
deixando claro que a em-

presa tem intenção de

crescimento a partir de ne-

gociações na feira.

AJUDA
COLETIVA
O proprietário da Latino

Confecções ressalta ainda
que o apoio mútuo entre as
fábricas do segmento na
região é um passo impor-
tante para novas conquis-
tas no mercado. "A união
que existe hoje entre asem-
presas locais para comprar
em conjunto matéria-
prima, reivindicar menores
impostos e outros benefí-
cios é o que possibilita a in-
dústria têxtil do Amazonas
Crescer", conclui Olivare,
ressaltando que após a rea-
lizaçáo da Feira Interna-
cional da Amazônia o canal
de negociação com em-
presários de outras capitais
do país ficará bem mais
facilitado do que atual-

m mente está.

._



/
¦nmiiiniimiiiw »i n um í\\tmm******m***m*a*****mmm*mmmm\ ¦¦'¦  '1

Economia_J
3 Manaus, sábado, domingo e segunda-feira, 18,19 e 20 de setembro de 2004

TÊÊKÊtÊÊÊKIÊÊÊIÊÊIMÊÊÊHÊÊÊÊÊÊMÊÊÊÊÊMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM
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Pólo industrial de Manaus
favorece pesquisa tecnológica
Incremento em estudos na área de tecnologia fazem a diferença na conceitualizaçSo do trabalho desenvolvido na Zona Franca
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A Anpel (Asso-
ciaçáo Na-
cional de Pes-

.m . quisa, Desen-
volvimento e

Engenharia das Empresas
Inovadoras) garantiu que o

ambiente do pólo industrial
é favorável a investimentos
em inovação tecnológica.
Empresas locais apostam
neste setor a fim Incrementar
sua competitividade e lucra-
tividade.

O professor da USP (Uni-
versidade de Sao ftiulo),
Roberto Vermulum, expli-
cou que as organizações am-

paradas pela Lei de Infor-
mática devem investir pelo
menos 5% do faturamento
líquido obtido no mercado
interno em P&D no Estado
e com isso existe um cenário

propício para desenvolvi-
mento de novos produtos e

processos na região. Ver-
mulum destacou que é
nesse contexto que empre-
sas como o Instituto Genius,
Siemens, Philips, Nokia tem
um percentual positivo
orçado para inovações em
tecnologia.

Segundo pesquisa rea-
lizada pela Anpel entre
agosto de 2003 e maio de
2004, ficou comprovado

que os setores que mais Ino-
vam em tecnologia sâo In-
formática, material eletrô-
nlco e de telecomunicações.

Vermulum salientou que,
além dos incentivos fiscais,
este é mais um atrativo para
o adensamento e fortaleci-
mento da cadeia produtiva
na região.

EXEMPLO DE
INVESTIMENTO
A Multibrás da Amazônia,

empresa de injeçáo plástica,
investiu no período de 1993
a 1998 o montante de USS
20 milhões em tecnologia. A
empresa pode ser usada
como exemplo por ser filia-
daaAnpei.

De acordo com o gerente
de gestão de mercado,
Mário Barra, 2% do fatura-
mento da empresa é desti-
nado a processos de desen-
volvimentp. 

"Inovar é a
única forma de consolidar a
empresa no mercado",
frisou.

Barra destacou que no aeu-
mulado de janeiro a agosto de
2004 foram implantadas
cerca de 6.000 idéias de co-
laboradores.

Isso ocorreu devido o Pro-

grama Muhiação da empresa,

que possui com o objetivo de
incrementar a produtividade
da organização.
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Estudos devem ser subsidiados e direcionados conforme necessidade do PIM, pois velocidade tecnológica aumenta gradativamente a cada ano 
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Associação tem meta desenvolvimentista
A Anpei, a fim de reverter o quadro nacional no qual se verifica

pouco investimento das empresas em P&D, apresentou em seu es-

tudo propostas entre as quais estáo:

/ Isenção ou redução do governo em relação aos tributos que in-

cidem diretamente na receita de venda dos produtos (IPI, PIS e

Cofins) devido pelas empresas que fazem inovação, por um período

de três anos.a partir da data de lançamento da inovação no mercado;

/ As empresas localizadas no Brasil deveriam se apropriar dos re-

suhados da P8cD que tiveram incentivo governamental, inclusive no

caso de multinacionais.
/ De acordo com a Anpei, o governo atual deveria rever a decisão

tomada em 1997, restabelecendo, no mínimo, as condições iniciais

da lei 8.661 (a proposta da Anpei é elevar o limite de deduçáo para
15% do imposto devido).

I NCON TRO COM

NOTÁVEIS
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A Ética nas relações intra e interpessoais
A humanlzação das relações.

Atuante na facilitaçâo de processos de Implementação da Qualidade,
Formulação de Estratégias Organizacionais, Implementação de
Processos de Educação Corporativa, Planejamento Estratégico.

Estão entre seus clientes; Sistema de Ensino do Exército Brasileiro,
Vale do Rio Doce, Plrelle, Spal (Coca-Cola), Vonpar (Coca Cola),
Forjas Brasileiras, Kaíser, Secretaria de Segurança Pública do RJ,
FIRJAN, SESI, SENAC. SENAI. PREVI-RIO, GokJen Cross, Rotary, etc.

Professora em cursos de Pós-Graduações da Fundação Getúlio Vargas
e do Instituto Militar de Engenharia (IME).
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Cursos sobre Gestão do Conhecimento promovem bases para se estudar as competências individuais

Estudos devem ser competitivos

Pedagoga. Mestre em Engenharia
de Produção pela COPPE / UFRJ.

• MBA em Gestão de Negócios.

Autora de livros sobre Gestão
Estratégica da Qualidade

«*«*PALISTItA

Data: 23.09.2004
Local: Studio 5
Horário: 18:30 h
Investimento R$ 30,00
Inscrições: 633 3411

633 3619
catrlnQclaam.com.br

Coordenação: Psicóloga Ana Da Luz Monteiro
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Em um momento em que
os ciclos de inovação estão
cada vez mais rápidos, as or-

ganlzaçôes devem focar no
aumento de suas potências
de aprendizagem, a fim de
obter melhor competitivi-
dade no mercado. O assunto
foi debatido ontem, na 2a
Fiam (Feira Internacional da
Amazônia), no Studio 5
Centro de Convenções.

O pesquisador da Em-
brapa (Empresa Brasileira
de Pesquisas Agro-

pecuários), Paulo Sérgio
Vllches Fresneda, enfatizou

que as empresas desper-
taram para a "economia dos
Intangíveis".

Fresneda ressaltou que o
conhecimento é o recurso

para garantir um clima fa-
vorável para a inovação e

uma adequação da organi-
zação á realidade atual do
mercado. O pesquisador
frisou que a inovação pode
ser tanto no desenvolvi-
mento de produtos, serviços
e sistemas Internos com eus-
tos mais baixos e uma quali-
dade superior.

EMPECILHOS
AO NOVO
Fresneda explicou que,

como todo processo de mu-
dança, a Gestão do Conhe-
cimento enfrenta muitas bar-
relras, já que vários fun-
cionários tém receio da mu-
dança, assim como execu-
tivos preferem náo compar-
tilhar informações chaves.
"E um processo de edu-
cação, mexe com a cultura
organizacional", disse.

De acordo com Fresneda,

o departamento de TI (Tec-
nologia da Informação) é
essencial no desenvolvi-
mento de técnicas e ferra-
mentas úteis de EAD (En-
sino á Distância) para a inte-
graçáo e compartilhamento
de conhecimento entre pes-
soas de diversas áreas distin-
tas dentro da empresa.

Ele destacou que é
necessário que gestores
antes de investirem em tec-
nologia devem analisar seus
reais objetivos para escolher
qual plataforma tecnológica
será mais produtiva no ai-
cante dos resultados almeja-
dos.

Fresneda disse que para
reduzir os custos no setor, oe
profissionais de TI podem
usar ferramentas free e um
software livre como o sis-
tema operacional Linux.
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Governo confirma que ajuste
AA -A -_ -\ 4
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riscai pode ser ainda maior
A direção do Tesouro Nacional confirmou que existe a possibilidade de ocorrer um aumento na meta do superávit primário em

O 

secretário do Tesouro
Nacional, Joaquim
Levy, confirmou que

existe a possibilidade de um
aumento na meta de supe-
rávit primário (receitas menos
despesas, excluídos os juros)
de2005.

Segundo a LDO (Lei de Di-
iretrizes Orçamentárias), a
meta atual para o próximo
ano é de 4,25% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto), a mesma
de 2003 e de 2004. Re-

portagem publicada pela'Folha de S. Paulo' afirma que
o ministro Antônio ftüoccl
(Fazenda) tem defendido, nos
bastidores, que aumentar o
esforço fiscal seria uma das
formas de reduzir a necessi-
dade de elevações na taxa bá-
sica de juros (Selic). Quando
questionado sobre a possibili-
dade de aumentar o su-

p__»lmr
\ Unificação

Rigotto pediu
um esforço do

governo federal
para aprovar a
unificação da

legislação do
ICMS

Página 10

Infelicidade

José Samey
declarou que o

projeto que cria o
Conselho de

Jornalismo foi de
grande infelicidade

Página 11
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Confiança

O crescimento
da economia

brasileira fez com
que a confiança

no presidente
Lula da Silva

aumentasse
Página 15

Destruição

A passagem do
furacão Ivan

pelos EUA
deixou um rastro
de ao menos 20

mortos
Página 16

perávlt, Levy disse: "Pode ser,
mas ainda náo estou estu-
dando".

Horas depois, o diretor de
Normas do Banco Central,
Sérgio Darcy, reforçou a afir-
mação de Levy e disse não
considerar 

"má idéia" o au-
mento do superávit no próxi-
mo ano. Ele afirmou, entre-
tanto, que essa é uma decisão

que deve ser tomada em con-

junto por todos os membros
da equipe econômica.

Em tese, ao aumentar o es-
forço fiscal o governo fica com
menos dinheiro para Investir
em Infra-estrutura ou em pro-
jetos sociais, já que destina
mais recursos para pagar ju-
ros e tentar reduzir a dívida

pública. Por outro lado, a me-
dida impopular tem um efeito
benéfico no mercado pois au-
menta a confiança dos in-

vestidores de que o Brasil terá
condições de arcar com os
custos de sua dívida. Dessa
forma, a taxa básica de juros,
que serve como parâmetro de
remuneração para mais da
metade da dívida interna, po-
de permanecer em patama-
res menos elevados.

O.Banco Central elevou a
Selic de 16% para 16,25% ao
ano, a primeira alta desde
fevereiro de 2003.0 BC tam-
bém avisou que esse seria
apenas o Início do processo
de "ajuste" dos Juros. O go-
verno mandou a proposta de
Orçamento 2005 para o Con-
gresso com a meta de su-

perávit primário de 4,25% do
PIB. Segundo Levy, a nào ser

que haja um direcionamento
do próprio Congresso, não
haveria mudanças na pro-
posta.

2005
Arquivo)!

ignifica
Aumentando o superávit, o BC poderia

promover um "ajuste" menos significativo e
beneficiaria empresários e trabalhadores, que
sáo diretamente afetados por juros altos com

queda nas vendas e aumento do desemprego,
respectivamente.
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PETRÓLEO PESQUISA

Preocupação Vendas do comércio crescem 12%
com
fornecimento
afeta preço

O barril do petróleo
voltou a subir no final de
semana (sexta-feira) com a

preocupação sobre o
abastecimento de petróleo
nos Estados Unidos em
razão da passagem do fu-
ração Ivan pelo golfo do
México.

Às 10h03 (de Brasília),
da sexta-feira, o barril do

petróleo cru para entrega
em novembro, negociado
no pregão eletrônico da
Bolsa Mercantil de Nova
York, estava em alta de
1,59%, cotado a US$
44,62.

REPERCUSSÃO
NOS PREÇOS
"O furacão Ivan impediu

a produção de cerca de 4
milhões de barris na serna-
na passada, o que repercu-
tiu nos preços", disse o
analista da corretora GNI-
Man Financial, Lee Elliott.

Os portos do golfo do
México foram fechados em
razão do Ivan, o que serviu

para Interromper a entrega
das importações nos Esta-
dos Unidos, afetando tam-
bém o preço do barril.

Ainda preocupam os in-
vestidores a situação de in-
segurança no Iraque em

guerra com os EUA e

países aliados - com a ex-

plosáo em um oleoduto do

país ocorrido na quarta-
feira - e a possibilidade de

greve de trabalhadores no
setor petrolífero na
Noruega - terceiro maior
exportador mundial dt

petróleo - na próxima se-
mana.

As vendas do comércio
varejista aumentaram
12,04% em julho na com-

paração com o mesmo mês
do ano passado, de acordo
com a PMC (Pesquisa Men-
sal de Comércio) do IBGE
(Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística).
Essa é a oitava alta seguida
nesse tipo de comparação.

Apesar da trajetória con-
sistente de recuperação
das vendas no comércio, o
indicador começou a re-
duzir o ritmo de cresci-
mento. Em junho, a

pesquisa apontou alta de
12,8%, o maior cresci-
mento desde 2001.

A trajetória positiva dos
últimos oito meses pode ser
atribuída às melhores
condições de crédito ao
consumidor, ao aumento
do prazo de pagamento e
às taxas de juros menores.

Porém, após a elevação
dos juros em 0,25 ponto
percentual na última

quarta-feira, a expansão
do comércio pode ganhar
um ritmo mais lento, se-

gundo analistas. Esse foi o

primeiro aumento na taxa
básica de juros desde
fevereiro do ano passado.

As comparações com o
ano de 2003 também têm
apresentado resultados
bastante favoráveis em
razão do fraco desem-

penho da economia no ano

passado. Na época, a
economia permaneceu
praticamente estagnada
com os temores do empre-
sarlado quanto às atitudes
do governo Lula.

Os investimentos foram
escassos com a taxa de ju-
ros que chegou ficar 10,25
pontos percentuais acima
do nível atual, de 16,25%
ao ano.

Em julho, o setor de
móveis, eletrodomésticos e
veículos foi o que registrou
a maior expansão de ven-
das, de 32,22%.
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Amapá tem queda de 1,70%
Já o setor supermer-

cadista, que depende menos
de crédito mas é diretamente
relacionado à renda e ao
emprego, apontou aumento
de 10,35% nas vendas em
relação a julho do ano pas-
sado. As vendas cresceram
em todos os Estados, com
exceção do Amapá, onde

houve queda de 1,70%. No
Estado de São Paulo, as ven-
das do varejo aumentaram
12,38%, enquanto no Es-
tado do Rio houve expansão
de 7% em julho.

Nos primeiros sete meses
deste ano, o comércio aeu-
mulou alta de 9,74% no vo-
lume de vendas.
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Germano Rigotto pede 
'esf orço' para

unificação da legislação do ICMS
O governo, segundo Rigotto, precisa assumir uma posição forte e decidida sobre esse assunto e não deixar apenas para os Estados decidirem

Fiscalização
O 

governador do Rio
Grande do Sul, Ger-
mano Rigotto

(PMDB), pediu no final de
semana um 

"esforço" do

governo federal para
aprovar a unificação da le-

gislação do ICMS (Imposto
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços). Hoje,
cada Estado tem uma regra

para o recolhimento e
alíquota desse tributo.

De acordo com o governo,
é necessário que o Con-

gresso e os governadores
cheguem a um entendi-
mento sobre esse assunto. 

"E

a parte mais importante da
reforma tributária", acredita.

Na avaliação de Rigotto, o

governo precisa assumir
uma posição forte e decidida
sobre esse assunto, e não
deixar apenas para os Esta-
dos decidirem. 

"O 
governo

federal tem de mostrar boa
vontade e se mobilizar".

BOA
VONTADE
Segundo ele, o governo

precisa mostrar a mesma
boa vontade da época da
aprovação da prorrogação
da CPMF (Contribuição Pro-
visória sobre Movimentação
Financeira) e das alterações
na Cofins (Contribuição
para o Financiamento da Se-

guridade Social).

Nessa semana, Goiás

e o Distrito Federal de-

cidiram fiscalizar todos

os caminhões com pro-

dutos provenientes de

São Paulo. As mercado-

rias só são liberadas

após o pagamento ante-

cipado do ICMS.

A unificação da legislação
é a saída para a "racionaliza-

ção do sistema tributário" e
evitaria disputas entre os Es-
tados. 

"Essa 
guerra fiscal

tende a crescer de uma
forma absurda", disse o go-
vernador.

Nessa semana, Goiás e o
Distrito Federal decidiram
fiscalizar todos os caminhões
com produtos provenientes
de São Paulc. As mercado-
rias só são liberadas após o

pagamento antecipado do
ICMS.

O governador se reuniu
hoje com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e com os
ministros Antônio Palocci

(Fazenda), José Dirceu

(Casa Civil) e José Viegas

(Defesa).
Ele pediu que fosse in-

cluído no relatório do Orça-

mento de 2005 os recursos -

cerca de R$ 8,5 bilhões- do
fundo de compensações aos
Estados. De acordo com Ri-

gotto, o ministro Palocci
disse que irá pedir a correção
do texto.

COMPENSAÇÃO
DE PERDAS
O governador do Rio

Grande do Sul pediu tam-
bém a compensação das

perdas com a Lei Kandir,
criada em 1996.

A lei desonera expor-
tações, o que gerou perda de
arrecadação aos Estados,
em especial a São Paulo,
Paraná, Rio Grande do Sul e
Minas Gerais, os quatro
maiores exportadores.

Rigotto disse também que
nessa compensação deve ser
também levada em conta o
aumento do superávit co-
mercial neste ano.

Ainda na reunião de hoje,
o governador tratou com o

presidente e os ministros
uma saída para a crise da
Varig.

Ele não quis entrar em de-
talhes sobre as alternativas
discutidas, mas disse que o

governo federal tem in-
tenção de manter a empresa
e os empregos que ela gera, e

que a solução passa pela in-

jeção de capital privado na
companhia aérea.

Foto; Roottwelt Pinhe.ro/ABr
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Lâmpadas e Luminárias de todos

os tipos e para todos os fins.

Variado estoque de produtos das linhas:

PHILIPS, SIEMENS.OSRAM. PIAL,

TELEMECANIQUE, ACE, PIRELLI,

CEMAR. E OUTRAS.

232.2195 • 232.1240

i ío, 232.1983
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naus - AM
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| O governador do Rio Orandt do Sul, Germano Rigòttq idà entrevista ho Palácio do Planalto após reuniãocom Lula

MERCADO

Dólar fecha
em queda e
acumula baixa
de 2% no mês

O dólar fechou em queda
pelo quarto dia consecutivo
e completou um mês abaixo
do patamar de R$ 3. Fa-
vorecido pela forte queda
(mais de 4%) do risco Brasil
e pela entrada de recursos
recém-captados no exterior

por empresas e bancos, a
moeda dos EUA caiu 0,58%
e terminou a R$ 2,868, o
menor valor desde o último
dia 26 de janeiro, quando
valia R$ 2,846. Com isso, a

divisa acumulou queda de
1,2% na semana, 2% no
mês ei, 17% no ano.

Os bancos reagiram posi-
tivamente às notícias de que
o governo poderá reforçar o
aperto fiscal elevando o su-

perávit primário para além
da meta de 4,25% do PIB

(Produto Interno Bruto),
com o objetivo de atenuar a
necessidade de alta de juro.

Se confirmada, a maior
economia de recursos do
Brasil para pagar juros da
dívida agrada os credores,

pois reduz o risco de calote
na dívida. Mas os críticos da
medida argumentam que
um superávit primário
maior pode limitar os invés-
timentos públicos, princi-
palmente na área social.

O secretário do Tesouro
Nacional, Joaquim Levy,
confirmou que existe a pos-
sibilidade de um aumento
na meta de superávit pri-
mário. A expectativa de
continuidade de uma alta
moderada dos juros nos
EUA também favorece as
aplicações dos investidores
estrangeiros em títulos de

países emergentes, como o
Brasil.

LEÁO

Fisco tiraR$ 21 bilhões
do poder de compra
dá sociedade

"Em apenas oito meses
deste ano, o governo federal
seqüestrou da sociedade
brasileira um poder de com-

pra equivalente a 1 milhão
de carros populares", a com-

paraçáo foi feita por Clóvis
Panzarini, ex-coordenador
tributário da Secretaria da
Fazenda de São Paulo e dire-
tor da CP Consultores Asso-
ciados, ao analisar os
números da arrecadação
federal no mês passado di-
vulgados ontem pela Receita
Federal.

Ele tomou por base os R$
21 bilhões a mais arrecada-
dos pela Receita no período
de janeiro a agosto deste ano
em relação ao mesmo

período do ano anterior.
Foram R$ 199,3 bilhões con-
tra R$ 178,3 bilhões, respec-
tivamente.

ARRECADAÇÃO
ADICIONAL
O consultor faz questão de

frisar que se trata de uma ar-
recadação adicional, ou seja,
em termos reais, uma vez

que os valores estão defla-
cionados pelo IPCA (índice
de Preços ao Consumidor
Amplo) do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística). Se forem usados os
valores nominais (sem con-
siderar os efeitos da in-
fiação), a receita a mais neste
ano é de R$ 31,6 bilhões - R$
207,8 bilhões contra R$
176.2 bilhões.

"O 
governo nega que haja

aumento da carga tributária,
mas os números que ele
mesmo divulga desmentem
o discurso oficial". Apenas
duas contribuições e um im-

posto foram os maiores res-

ponsáveis pela drenagem de

recursos das empresas e pes-
soas físicas para os cofres da
Receita.

A maior parcela desse au-
mento vem da Cofins (Con-
tribuição para o Financia-
mento da Seguridade So-
ciai), com R$ 9,8 bilhões a
mais:R$50,8bilhõeseR$41
bilhões.

AUMENTO
RETROATIVO
Dois detalhes chamam a

atenção para dimensionar os
efeitos da alta da Cofins de
3% para 7,6% (mais
153,3%), sem cumulativi-
dade, e sua cobrança sobre
as importações. O aumento
vale desde fevereiro (como o

primeiro pagamento foi em
março, são apenas seis
meses de receita sob essa
forma de cálculo). No caso
das importações, são apenas

quatro meses (a taxação
começou em maio).

Para Gilberto Luiz do
Amaral, presidente do IBPT

(Instituto Brasileiro de Pia-
nejamento Tributário), "o

crescimento exagerado da
arrecadação pode frear o
crescimento que o país vem
obtendo nos últimos meses".
Amaral estima que somente
o aumento da Cofins seja res-

ponsável por 1,5 ponto per-
centual (dos 5,14%) da in-
fiação medida pelo IPCA de

janeiro a agosto de 2004.
"A 

política de arrocho tri-
butário, que onera pratica-
mente todos os setores da
economia, e o aumento dos

juros esfriam o ânimo de ai-

guns investidores, justamen-
te no momento em que o
crescimento industrial e o
consumo dão sinais de recu-

peraçao".
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CFJ não tem chances de avançar no Senado
O projeto foi enviado por Lula em agosto ao Congresso Nacional criando o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de Jornalismo

O 

presidente do Sena-
do, José Sarney

(PMDB-AP), de-
clarou no fin ai de semana

m que o projeto que cria o
^ Conselho Federal de Jor-

nalismo, enviado pelo Ex-
ecutivo ao Congresso Na-
cional, 

"não foi um mo-
mento de felicidade" e rep-
resenta 

"uma tentativa que
sempre ocorre cíclica-
mente de se tentar exercer
algum controle da im-

prensa". As informações
sáo da Agência Brasil.

Questionado sobre as
chances do projeto
avançar no Senado, Sar-
ney respondeu enfática-
mente: "nenhuma".

"Sou 
jornalista profis-

sional, repórter do setor

n policial do Imparcial do
*TK Maranhão desde 1947, de

maneira que minha

posição é sempre defender
a imprensa de todas as
maneiras", observou.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva enviou em
agosto ao Congresso Na-
cional o texto do projeto de
lei que cria o Conselho Fe-
deral e os Conselhos Re-

gionais de Jornalismo.
De acordo com o texto,

os conselhos teriam como
atribuição orientar, disci-

plinar e fiscalizar o exerci-
cio da profissão de jorna-
lista e da atividade de jor-
nalismo, zelar pela obser-
vação dos princípios de
ética e disciplina da classe,
assim como defender o di-
reito à livre informação.

O senador José Sarney
fez as declarações após

participar do encerra-
mento do Io Ciclo de
Palestras 

"O 
parlamento

brasileiro, passado, pre-
sente e futuro", promovido
pela Câmara e pelo
Senado para jornalistas e

estudantes, no auditório
dolnterlegis.

PALESTRAS
PARA JORNALISTAS
José Sarney afirmou

também que o atual sis-
tema político é "incapaz de
dar soluções aos proble-
mas sociais" do país.

O parlamentar de-
fendeu que a reforma

política deve ser feita, mas
ressalvou que ela não deve
ser aprovada este ano. "Ê

essa uma bandeira parla-
mentar que eu sempre
tenho batido, de maneira

que nós possamos en-
frentá-la".

Para José Sarney, é
necessário 

'modernizar' o
sistema eleitoral brasileiro.

Aliada a esta reforma, o

presidente do Senado José
Sarney também defende a
reforma administrativa do
Estado, importante, na
avaliação do senador, para
profissionalizar a adminis-
tração pública. 

"Capaz de
libertar os políticos para
fazer política e deixar uma
equipe de profissionais
que possa administrar o

país", declarou.

Atribuições
9

De acordo com o
texto, os conselhos
teriam como atri-

buição orientar, dis-
ciplinar e fiscalizar o

exercício da pro-
fissão de jornalista e
da atividade de jor*
nalismo, zelar pela

observação dos

princípios de ética e
disciplina da classe.
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BANESTADO
"Vazamento" de nomes
acirra divergências na CPI

O senador Tasso Jereissati
(PSDB-CE) afirmou que o
vazamento de nomes na CPI
do Banestado é um problema
de toda a sociedade. Após a
divulgação da lista de nomes
com familiares do senador, as
divergências entre ele e o mi-
n istro da Casa Civil, José Dirceu.
aumentaram.

Jereissati afirma não ter

provas para acusar ninguém,
mas fez inúmeras críticas ao
comportamento do ministro.
"Tá todo mundo com a pulga
atrás da orelha porque afinal
de contas é ele mesmo que
faz ameaças, que diz vou pe-
gar fulano, vou acabar com
sicrano, vou dar um tiro em
beltrano. Para um ministro
de Estado essas ameaças são
muito estranhas", disse.

O senador afirmou que
Dirceu deve procurar ataca-
lo de outras formas. "O Dir-
ceu disse que me daria um
tiro no peito, fatal. Não acre-
dito que esse tiro seja com
revólver de verdade, e sim,
de outras maneiras. Ele mes-
mo tem levado a crer que es-
tá disposto a qualquer coi-
sa", afirmou. Segundo o se-

nador, não há dúvida de que
as informações saíram da re-
latoria da CPI, mas que
ainda não há como afirmar

quem estaria por trás do
vazamento dos nomes

Para Jereissati, o vaza-
mento de nomes da CPI do
Banestado não é um fato iso-
lado. 

"É 
preciso ver a legis-

lação que impõe o controle
dos jornalistas, as tentativas
de impor uma legislação que
controle toda a produçáo
cultural do país e as declara-

ções do ministro da Casa
Civil sempre num tom de
vou arrasar e arrombar por-
ta", disse.

Ele chegou a comparar a

quebra de sigilo fiscal e tele-
fônico ao nazismo. "Nessa

CPI se quebrou o sigilo de

praticamente todo o país,
isso é muito grave, é levar as
coisas no nazismo", disse.

Tasso tem travado duelo
verbal com integrantes do

governo. No mês passado,
gerou polêmica ao afirmar

que o projeto das Parceria
Público Privada serviria "pa-

ra roubalheira do Delúbio
Soares", o tesoureiro do PT.
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COMUNICADO
Savcor Coatings da Amazônia Ltda., torna público

que recebeu do IPAAM, a Licença de Operação n.°

349/03-01, que autoriza a realização de serviços de

pintura (metalização) para fins industriais., com

validade de 365 dias, para Serviços de Pintura, na

Cidade de Manaus AM.

nadi >, Agaciel da Silva Maia, dá palestra para jornalistas e estudantes, no auditório do

Atual sistema é incapaz de dar soluções aos problemas
Atualmente, vereadores,

deputados estaduais e distri-
tais e deputados federais são
escolhidos pelo sistema pro-
porcional. Neste tipo de re-

presentação. nem sempre o
candidato mais votado é
eleito. É necessário que o par-
tido ou a coligação recebam
da população uma quanti-
dade determinada de votos.

"Há um envelhecimento

progressivo. A eleição é um

ASSENTAMENTOS

Incra cumpre
apenas um
terço da meta
dei 15 mil

O presidente do Incra
(Instituto Nacional de Colo-
n ização e Reforma Agrária).
Rolf Hackbart. disse que
ocorrerão 

"boas surpresas
até o final do ano" na

questão da reforma agrária,
mas que. por enquanto, as-
sentou apenas um terço da
meta de 115 mil famílias em
2004.

"Estamos com 38,3 mil
famílias novas assentadas
até agora, e teremos boas
surpresas até o final do
ano", disse o presidente do
órgão, que afirmou que o

governo federal está
"garantindo os recursos e o
Pbder Judiciário tem aju-
dado muito" nessa questão.

Para que o governo cum-

pra a meta deste ano, terá

que assentar até dezembro
mais 77 mil famílias. O Incra
terá cerca de cem dias para
fazer isso, mas Hackbart
disse que o principal é a "re-

forma agrária de quali-
dade", com assistência téc-
nica às famílias assentadas e
mais créditos.

Há 13 dias, o coorde-
nador nacional do MST

(Movimento dos Traba-
lhadores Rurais sem Terra),
João Pedro Stedile, disse

que a reforma agrária se dá
"em 

passos de tartaruga",
mas tem que 

"baixar o tom"
das críticas porque é
"amigo" do ministro Miguel
Rossetto (Reforma Agra-
ria). O orçamento de R$ 1,4
bilhão já foi todo consumi-
do. Novas suplementações
estão sendo feitas, segundo
Hackbart, que prevê chegar
a um gasto de R$ 2,1 bi-
Ihões neste ano.

cartório de registros de can-
didatos. Passados 15 dias.
ninguém sabe porque votou.
Temos que fazer uma re-
forma política profunda com
voto distrital misto", de-
fendeu Sarney.

Pelo sistema de voto distri-
tal misto, o eleitor elege repre-
sentantes que atuem em seu
distrito eleitoral. Com o voto
distrital, cada candidato con-
correria apenas na sua região

e não haveria mais a tradi-
cional briga de candidatos lo-
cais com aqueles que vão
buscar votos em regiões
diferentes da sua. A divisão
dos distritos poderia aconte-
cer de duas formas: pelo
critério geográfico ou pelo
populacional.

A reforma política está em
análise na Câmara dos De-

putados. Existe inclusive
uma comissão especial cria-

da para tratar do assunto. A

proposta altera as leis do
Código Eleitoral, dos par-
tidos políticos e das eleições.

O projeto trata das

pesquisas eleitorais, voto de
legenda em listas partidárias,
instituição de federações par-
tidárias, funcionamento par-
lamentar, propaganda elei-
toral, financiamento de cajn-
panha e coligações par-
tidárias.
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MODELOS

° Festival de pneus

PaJ^_lJc^uJo _e_

Caminhonete

S10 / Blazer / F-1000 / F-150 / F-250
Ranger / Toyota / D-20 / Silverado / Dakota

Dodge / Frontier / Cherokee / Isuzu / Nissan

Pajcro / Toyota Hilux-SW4 / Veraneio

Incrivelmente abaixo do preço, confira I

%f/A JÕ PNEUS

Av. Tefé e Carvalho Leal,
Cachoeirinha

^ (92)663 - 1322
Estrada da Cidade Nova

(92)221 - 6261
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

1°. OfiCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS

23.040.199/0001 «7

Rua Joaquim Sarmento, n° 4 lê, Io andar -Fone: 633-3536

Oficial 
- Joté Carlos de Oliveira

Em meu Cartório, situado no endereço acima citado, acham-
se para ser protestados por falta de acerte, devolução e paga-
mento, os tftulos dos sacados abaixo discriminados com seus res-
pectlvos débitos, e como os devedores nâo foram localiza-
dos com base nos dados fornecidos pelos apresentantes,
pelo presente e de direito, de acordo com o disposto no Artigo 15
da Lei número 9.492, de 10 de setembro de 1997, ficam intl-
modos a virem resgatar os títulos, ou dar as razões porque não
o fazem, ficando desde |á notificados de seus protestos, caso
assim nâo procedam dentro do prazo legal de 03 (três) dias
úteis, contados a partir da data da publicação deste edital.
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Manaus, 17 de setembro de 2004

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

4o. OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS
04 530 903/0001 35

Rua Henrique Martins, n° 446 - Fone 622-1262
Oficial - Stanley Queiroz Fortes

Em meu Cartório, situado no endereço acima citado , acham-
se para ser protestados por falta de acerte, devolução e paga-
mento, os tftulos dos sacados abaixo discriminados com seus res-
pectlvos débitos, e como os devedores não foram localiza-
dos com base nos dados fornecidos pelos apresentantes, pelo
presente e de direito, de acordo com o disposto no Artigo 15 da
Lei número 9.492, de 10 de setembro de 1997, ficam Intimados
a virem resgatar os tftulos, ou dar as razões porque nâo o fazem,
ficando desde \ò notificados de seus protestos, caso assim não
procedam dentro do prazo legal de 03 (três) dias úteis, conta-
dos a partir da data da publicação deste edital
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Manaus, 17 de setembro de 2004

CHAMADA DE EMPREGADO

A SOCIEDADE DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL DO AMA-

ZONAS LTDA., solicita o compareclmento no Depto. de
Pessoal dos seguintes funcionários: NILSON RODRIGUES

BARREIROS; GILSON REIS DE SOUZA; CARLOS AUGUSTO

DALECRIM; JANSEN CARLO SENA, no prazo de 72 (seten-
ta e duas) horas, sob pena de dispensa com justa
causa, por abandono de emprego, conforme determl-

na o artigo 482 letra I, da CLT.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital ficam convocados para
uma Assembléia Geral, todos os associados da

ASSOCIAÇÃO COROADO RÁDIO TÁXI, a realizar-se dia

30/09/2004, na rua Alameda Bons Amigos n° 26 - Aleixo,

às 19:00 horas, em Ia convocação com 2/3 dos

Associados presentes e às 19:30 horas em 2a convo-
cação com 50% + 1 dos associados presentes e em 3a

convocação às 20:00 horas com no mínimo 10 (dez)
associados dos presentes para tratar e deliberar sobre a

seguinte pauta:

1. Fundação da Associação Coroado Rádio Táxi;

2. Aprovação do Estatuto;
3. Eleição e posse da Diretoria;

Pedimos o compareclmento de todos.

Manaus, 18 de setembro de 2004

A Diretoria

__*7*__
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MINISTÉRIO DA DEFESA

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N 78.000/028/2004

OBJETO: Obra de reforma e pintura dos PNR localizados

no Comando da Amazônia Ocldental-Manaus-AM.

LIMITE PARA CADASTRAMENTO: 05/10/2004 até às

14:0Oh. RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS DE

PREÇOS: 08/10/2004 às 10:00h. ENTREGA DO EDITAL:

Estação Naval do Rio Negro, Rodovia BR 319, Km 4,5

Distrito Industrial. CER 69.075-510 - Manaus-AM. Preço

do Edital: 10,00 (Dez Reais)

FERNANDO DE JESUS COUTINHO

Presidente da Comissão Especial de Licitação

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

2o OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS
04 479 788/0001 II

Rua 24 de Maio, n° 999, 2o andar - Fone: 233-0553
Oficial - David Gomes David

En, -ieu Cartório, situado no endereço acima citado , acham
se par_ Ml protestados por falta de aceite, devolução e paga
mento, os l.iulos dos sacados abaixo discriminados com seus res-
pectlvos débitos, e como os devedores não foram localiza-
dos com base nos dados fornecidos pelos apresentantes, pelo
presente e de direito, de acordo com o disposto no Artigo 15 da
Lei número 9.492, de 10 de setembro de 1997, ficam Intimados
a virem resgatar os tftulos, ou dar as razões porque nâo o
fazem, ficando desde já notlflcados de seus protestos, caso
assim nâo precedam dentro do prazo legal de 03 (três) dias
úteis, contados a partir da data da publicação deste edital.
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Manaus, 16 de setembro de 2004
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é COSAMA p+mu
Companhia de Saneamento do Amazonas (i_}hSki
NIRE N 13300000767 - CNPJ/MF N 04.406.195/0001 -25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas da Companhia de Saneamento

do Amazonas - COSAMA, convocados a comparecer à
/assembléia Geral Extraordinária da Companhia, a realizar-se

dia 30 de setembro de 2004, às 10:00h, em sua sede social,

à rua 04, casa 03, Conjunto CELETRAMAZON - Adrianópolls,

nesta cidade, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do

Dia: (1) Aumento do capital social, mediante emissão de

296.409 ações ordinárias e 1 032 804 ações preferenciais,
sendo todas sem valores nominais, relativas a re-capitallzação

do saldo remanescente da redução de capital, ocorrida em

14/02/2001; (2) Outros ossuntos de interesse da Companhia

Manaus, 15 de setembro de 2004

HERALDO BELEZA DA CÂMARA
Presiente do Conselho de Administração

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 4o OFICIO DE REGISTRO CIVIL
OFICIAL: MIRANDOLINA DA SILVA G. MACEDO

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber aue pretendem casar-se e apresentaram

xerox dos documentos exigidos pelo novo Código CMI

Brasil FRANCISCO CHAGAS DE SOUZA NETO E MARIA DO

SOCORRO LIMA Ele bras. divorciado, nasc. dia

28.11.1962, resld. nesta cidade. Ela bras. solt. nasc. dia

02.10.1963, resld. nesta cidade JACINTO DA SILVA

NASCIMENTO E JUCICLEIDE DOS ANJOS DELGADO Ele

bras. solt. nasc.d Ia 05.12.1971, resld. nesta cidade. Ela

bras. solt. nasc. dal 09.10.1980 resld. nesta cidade.

DENIS FABRICIO MARQUES DE SOUZA E RENILDE PEREIRA

DA SILVA. Ele bras. solt. nasc. dal 28.06,1976, resld. nesta

cidade. Ela bras. solt. nasc. dia 12.01.1974, resld. nesta

cidade OTTO REINHARD WEISSER E DANIELE DE SOUSA

LIMA Ele suíço, divorciado, fotógrafo, nasc. dia

19.04.1937, filho de Germann Max Otto Welsser e

Hlldegard Meyfarth. Ela bras. sott. nasc. dia 18.12.1987,

resld nesta cidade GERMANO TAVARES FERREIRA E

LUCINILDA DA SILVA HOUSELL Ele bras. sott. nasc. dia

22.08.1967, resld. nesta cidade Ela bras sott. nasc dia

27.05.1977, resld. nesta cidade. Se alguém souber de

algum Impedimento que opomha-o na forma da Lei.

Manaus-AM, 13 de setembro de 2004

MIRANDOLINA DA SILVA G. MACEDO

Oficial do Registro CMI

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

3°. OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E PROTESTO DE LETRAS

04 321 048/0001 52

Rua Joaquim Sarmento. n° 418, Io andar - Fone: 622-4640

Oficial - Ronaldo de Brtto Leite

Em meu Cartório, situado no 9ndereço oclma ertodo . acham-

se para ser protestados por falta de aceite, devolução e paga
mento, os títulos dos sacados abaixo discriminados com seus res

pectlvos débitos, e como os devedores não foram localiza

dos com base nos dados fornecidos pelos apresentantes

pelo presente e de direito, de acordo com o disposto no Artigo 15

da Lei número 9.492, de 10 de setembro de 1997, ficam Intima-

dos a virem resgatar os títulos, ou dar as razões porque não o
fazem, ficando desde |ã notificados de seus protestos, caso

assim não procedam dentro do prazo legal de 03 (três ) dias

úteis, contados a partir da data da publicação deste edital
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Manaus, 17 de setembro de 2004

EXTRAVIO

NIDALA DA AMAZÔNIA LTDA., situada a Rua dos Alves, if 15,
Crespo, CEP 69.073-282, Manaus-Am, CNPJ 04 930 553/0001-
02, .l{,. Q.6.3QÇ..L93-4, comunica às Repartições Federais,
Estaduais e Municipais e a quem psosa interessar o extravio da
NF 30538 da PACKO KURINOX DO BRASIL,ITJ1A para NIDALA DA
AMAZÔNIA LTDA., ficando sem valor para quem estiver sua posse.

M JJ" Manaue
— Energia

AVISO DE LICITAÇÃO

Convite n 380/04

Obj«to AguistçAo etc tritt>o m«t-itKX) para 0av*tai • parftl natangular
—•uilico Tipo Menor Pr*ço Data para «ntrega • ab*rtura daa propoataa 28 09 04
àt 08 30h O resumo do edital «até a-ponvei no sue mm man_utener.ia.com Dr e o
aditai completo poder* aer ratirado nm Manaus Fnetgta S> A no andaraço. Av Sete d*
Setembro N" S0 Centro - Fone/Fax |0«2IS22 4Í. I des 07 3t> aa 12 OOti e 14 0O7iat
17 OOh. mediante «oncitnça. escrita

Valdeni Batiata Milhomena
> de Licitação a Contrato

_!_§__¦ Manaue
JV\m\m Energia

AVISO DE LICITAÇÃO

Convite n° 401/04

Objeto: Aquisição d» Notebook Tipo: Menor Preço Data para entrega e
abertura daa propostas: 29 06 04 as 14 3on O resumo do editai esta
dispomvel no sita www marun—tnorjia mm hr e o edital completo poderá ser
retirado na Manaus Energia S/A no endereço Av Sete de Setembro N 50
Centro Fone/Fax (092) 822-4321 daa 07 30h as 12 OOh e 14 OOh as 17 OOh
mediante soliotaçAo eeenta

Valdeni Batista Mtlhomens
> Departamento de Licitação e Contrato

ESTADO DO AMAZONAS
COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÃO

MARCAÇÃO DE MOVA DATA DE ABERTURA
RESENHA 298/2004 - CGL

01) O Estado do Amazonas, através da Comissão Geral de
Licitação - CGL torna publico, aos interessados, a marcação de
nova data de abertura da Concorrência n° 061 2004 CGL para
as Obras de Alargamento da Avenida Torquato Tapa|ós (trecno
compreendido entre o Complexo de Flores. Junto ao Aeroclube,
e a Intersecçao com a Av. Max Teixeira), Manaus/Am para a
Secretaria de Estado de Infra-estrutura - SEINF, a ser realizada no
dia 24/09/2004 às 10:00 horai Os llcltantes deverão encami
nhar-se à Diretoria Executiva para retirarem as alterações.

02) O Estado do Amazonas, através da Comissão Geral de
Licitação - CGL, torna público oos interessados, a marcação de
nova data de abertura da Concorrência n° 063 2004 CGL para
Executar as Obras e Serviços de Engenharia para a Construção
de 715 Unidades Habitacionais de 02 quartos com área de
38,50 mJ com Utilização de motos Soio-Cimento. que serão con
struídas no Coniunto Habitacional "Presidente 

Lula', tocaHzaOo
na Alameda Cosme Ferreira, s/n° - Expansão Distrito Industrial,
Manaus/AM - SUHAB, a ser realizada no dia 24/09/2004 às 15:00
horas Os llcfrantes deverão encaminhar-se à Diretoria Executiva
para retirarem as alterações

Mauro Lute CampbeH Marques
Presidente da CGl
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 6° OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL
OFICIAL: SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

FAÇO SABER a todos pelo presente edital que pretendem

casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo art.

1.525, Incisos I, II, III, IV, V do novo CCB. DIOGO DIAS DUTRA,

bras. solt. filho de Anlrto Dutra e Cell Azevedo Dias. MARÍLIA DE

OLIVEIRA PASTOR, bras. solt. filha de Juan Manuel Pastor e

Maria da Paz Oliveira FRANCISCO DE SOUZA FARIAS, bras. solt

filho de Francisco Farias dos Santos e Iracema de Sousa Farias

KISSIANE MARQUES DANTAS, bras. solt. filha de Miguel da Silva

Dantas e Lucimar Marques. ISRAEL MEDEIROS DE MORAES

bras. solt. filho de João Agostinho Honorato de Moraes e

Roslmeire Barroso Medeiros JORDANA DE OLIVEIRA BATALHA,

bras. solt. filha de Carlos Alberto Batalha e Rosaria de Jesus de

Oliveira. E VAN DO PEREIRA ALVES, bras. solt. filho de Raimundo

Nonato Alves e Matlldes Pereira Sena Alves DANIELLE DE

ARAÚJO LIMA, bras. solt. filha de Renato da Silva Uma e

Clolldes de Araújo Lima. RAIMUNDO GERALDO BARROSO

MORAIS, bras. solt. filho de Raimundo Nonato Morais e Julieta

Barroso Morais ISONEIDE BATISTA DUARTE, bras. solt. filha de

Raimundo Nonato Martins Duarte e Zulma Vasconcelos Batista.

LÚCIO FlAVIO VIEIRA DE OLIVIERA bras sott filho de Luiz

Amorim de Oliveira e Maria de Fdtlma Vieira de Oliveira. VANA

MARA DA SILVA DIAS, bras. solt. filha de Acácio de Araújo Dias

e Maria de Nazaré da Silva Dias RAIMUNDO NONATO

OLIVEIRA DOS SANTOS, bras. solt. filho de Alberico Palheta dos

Santos e Deuza Oliveira dos Santos. ELIEZIA DA SILVA CASTRO,

bras. sott. filha de Slrvérlo da Cunha Castro e Cleonice Barros

da Silva. EDIVANE OLIVEIRA FEITOZA, bras. solt. filho de

Francisco Maraues Feitoza e Nazira Oliveira Feitoza SILMA

TELES DE AMORIM, bras divorciada, filha de Francisco Paiva

de Amorim e Raimunda Teles de Souza DAVID NASCIMENTO,

bras. solt filho de Maria José Nascimento LAURA ESTHER TEI-

XEIRA BOTELHO, bras. solt filha de Roberto Brasil Botelho e

Fátima Esther Teixeira Botelho Se alguém souber de algum

impedimento que os declare na forma da lei

Manaus, 20 de agosto de 2004.

SELMA MARIA URA BARROS

Oficial

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 8o OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL
OFICIAL: FRANCISCO DE ASSIS RÉGIS RODRIGUES

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os

documentos exigidos pelo art. 1.525 n° I, II, lil e IV do

Código Civil Brasileiro, os contraentes: HONORIO HEN-

PIQUE DE FARIAS NETO E ADRIANA COOORE Ele nat de

Recife-PE, nasc em 04.04.70, res. na Av. Constantlno

Nery, 2503 - apt. 105. BI/F. Conj. Jornalistas, Chapada,

nesta cidade, filho de Áureo Cabral de Farias e Flávia

Wanderley de Farias. Ela nat. de Brusque-SC, nasc em

21.03.78, res. no mesmo endereço, filha de João

Evaldo Cadore e Iranl Dognini Cadore. LEONARDO JUN-

QUEIRA DA COSTA E MAÍRA FERREIRA BARBOSA Ele nat

de Manaus-AM, nasc, em 07.09.73, res. na Alameda

Áustria, 107 - Conj. Jardim Europa, Ponta Negra, filho de

Osmar Vieira da Costa e Valdete Junqueira da Costa.

Ela nat de Rio Branco-AC, nasc em 23.11.78, res. na

Rua Rondônia Conj. Eldorado, BI/14 apt. 11, entr. A,

Parque Dez, filha de Fábio Barbosa da Costa e Lúcia

Maria Alves Ferreira LUIZ GONZAGA BEZERRA MACIEL E

RAYANE DA SILVA UMA Ele nat. de Manaus-AM, nasc

em 18.12.77, res. na Rua 1 C/36, Alvorada I. filho de

Francisco Maciel da Costa e Maria do Socorro Bezerra

Maciel. Ela nat. de Manaus-AM, nasc. em 09.12.87, res.

na Rua Cabedelo, 80 - Redenção, filha de Rodolfo

Augusto Lima e Nilza da Silva Lima. JUSCELINO NASCI-

MENTO LOPES E VERA SILVA PINTO Ele nat. de Manaus-

AM, nasc. em 17.06.69, res. na Av. Djalma Batista, 225 -

Chapada, filho de Adnllson Bezerra Lopes e Maria

Auxiliadora do Nascimento Lopes, Ela nat. de Mdnaus-

AM, nasc. em 26.12.71. res. no mesmo endereço, filha

de Manoel Pinto Mesaulta e Lalde Francisca da Sirva.

ANDREAS LIBOLD E VALDERLI PEDROSA CALDEIRA Ele

nat de Radebeul-Alemanha, nasc. em 06.0573, res na

Rua Iblrapuera, n° 1, Conj. Cophasa-Nova Esperança,

filho de Gunter Lielbold e Use Lielbold. Ela nat. de

Manacapuru-AM, nasc. em 23.05179, res. no mesmo

endereço, filha de Henrique Gomes Coldeira e

Cleonice da Silva Caldeira CARLOS ALEXANDRE COSTA

GOMES E ANA PATRÍCIA ENCARNAÇÃO DA SILVA Ele nat

de Manaus-AM, nasc. em 25.02.84, res. na Rua Beija-

Flor, 1135 - Cidade de Deus, filho de Cosmo Barbosa

Gomes e Maria Barbosa da Costo Gomes. Ela nat. de

Coarl-AM, nasc. em 0201.87, res. no mesmo endereço,

filho de Manoel Neris da Silva Filho e Llúba Barroso da

EncarnaçãO FRANCISCO ULISSES NASCIMENTO

OLIVEIRA E JULIEME CARMEUNDA DE BRITO Ele nat, de

Cruzeiro do Sul-AC, nasc. em 26.01.79, res. na Tua

Marvartsco. 10 - João Paulo, filho de Egildo Costa de

Oliveira e Evdnelde Cecília Correia do Nascimento. Ela

nat de Mdnaus-AM, nasc. em 19.07.81. res. no mesmo

endereço, filha de Manuel Capistrano de Brito e

Adalglza Carmellnda de Brito JEAN DA COSTA BRAGA E

WIL TIENE BRAGA VOLLRATH Ele nat de Manaus-AM,

nasc em 17.07.69. res. na Rua 2, n° 1-C, Alvorada I,

filho de João Barroso Braga e Francisca Matlas da

Costa Ela nat. de Manaus-AM. nasc. em 26.03.69, res.

no mesmo endereço, filha de Aníbal Vollrath e

Cofdollna Braga Vollrath. Se alguém souber de algum

impedimento que os declare na forma da Lei. O referi-

do é verdade dou fé.

Manaus/AM. 15 de setembro de 2004

Marta Rodrigues da Silva

Suboflcial

ESTADO DO AMAZONAS

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CARTÓRIO DO Io OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL DA CAPITAL

ELCY ALVES MENDONÇA - OFICIAL DO REGISTRO CIVIL

EDITAL DE PROCLAMAS
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 6o OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL

OFICIAL: SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

FAÇO SABER a todos pelo presente edital que pretendem casar

se e apresentaram os documentos exigidos pelo art 1 525.

incisos I. II, III. IV, V do novo CCB CARLOS ALBERTO CASTRO DE

SOUZA bras divorciado, solt filho de Cleumlslo de Sousa e Maria

Saúde' Castro GRACINEIDE DO SOCORRO POLUCENA MAFRA

bras solt. filha de Benedito Almeida Mafra e Albertino Ftolucena

Mafra. ADEMAR DA SILVA PAZ, bras. sott. filho de Paula da Silva e

Armlnda da Sltva Paz. ROSENILDA FARIAS SOUZA, bras solt filha de

Aldemlro Sltva Souza e Nazaré Batista de Párias FRANCIOMAR

SOUZA DE ALBUQUERQUE, bras. solt filho de Francisco Gonçalves

de Albuquerque Areollna Soluza de Albuquerque PATRÍCIA

ANDRÉA MIRANDA DA COSTA, bras solt filha de Jaime Pires da

Costa e Vlrginla Miranda da Costa ROGÉRIO PEREIRA DE JESUS

bras solt filho de Edmilson de Jesus e Francisca dos Santos

Pereira LUCIANE DOS SANTOS SOUZA. bras. solt filha de Atagibe

Reis de Souza e Elizabete Rocha dos Santos JOSÉ ROBSON

AMORIM DOS SANTOS, bras solt. filho de José Pereira dos Santos e

Maria Rozani Amorim dos Santos RENNE OLIVEIRA DE FIGUEIRE-

DO bras solt. filha de Eliezlo Guedes de Figueiredo e Marlene

Oliveira de Figueiredo JOSÉ RICARDO VIEIRA FRANCO, bras solt

filho de Edgar Eduardo Franco e Elza Rodrigues Vieira SHIRLEY

SILVA DE LIMA, bras. sott. filha de Rubem Herculano de Lima e

Maria do Carmo Silva de Uma WILLIAM FREITAS NUNES bras solt

filho de Raimundo Moreira Nunes e Marta Raimunda Prerfas da

Mota THALIIA DO NASCIMENTO FERREIRA, bras. solt filha de

Moisés da Silva Ferreira e Leila Maria do Nascimento Ferreira

ETTORE FUIANO Italiano, divorciado, filho de Vlncenzo Fulano e

Eleonor» Maria Flotl CARLA RAQUEL HASSAN DA SILVA, bras solt

filha de Carlos Augusto Lopes da Sirva e Matiza Hassan da Silva.

HELLITON MACHADO DA SILVA. bras. solt filho de Raimundo

Bezerra da Silva e Glair Machado da Silva KELLY FARIAS RABELO

bras sott filhe de Antônio Cidas Rabelo e Angela Mana Panas

Rabelo. SÉRGIO TAVARES DE OLIVEIRA, bras solt filho de Geraldo

Ribeiro de Otvelrd e Maria Creusa Tavares de Oliveira. ELCINARA

CHAGAS BARROS, bras sott filha de Sebastião Araulo Barros e

Maria da Glória Chagas Barros. Se alguém souber de algum

impedimento que os declare na forma da lei.

Manaus. 20 de agosto de 2004

SELMA MARIA URA BARROS
Oficial

_/T

Consulto Anrtrini.Mili) rir. Pi

DfBPACMOS DI IB oi aSBLEÊÉÈmmmf^È9*
DOCUMENTO! AUTENTICADO!

PROCESSO EMPRESA

04/028 771-8 AC. FERREIRA

04/030213-0 A. P, NOBRE REPRESENTAÇÕES ME

04/030472-8 
ALPES ENGENHARIA LTDA

04/029537-0 BMS COMÉRCIO DE PROOUIOS AUMENTlOOS LTDA

04/028153-1 C. H. NUNES DOS SANTOS

04/030366-7 CARLA JEANE LIMA SILVA

04/028384-4 CEARE - SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS LTDA

04/028861 -7 CIDADE COMÉRCIO DE DERIVADOS DE

PETRÓLEO E SERVIÇOS LTDA -EPP

04/028861 -7 CIDADE COMÉRCIO DE DERIVADOS DE

PETRÓLEO E SERVIÇOS LTDA - EPP

04/030492-2 CLAYVELLI REPRESENTAÇÕES DE PEÇAS LTDA

04/029125-1 COMERCIAL DE CARNE SANTA CRUZ LTDA

04/029127-8 COMERCIAL DE CARNE SANTA CRUZ LTDA

04/029849-3 COTCA CONSULTORIA EM INFORMÁTICA LTDA

04/030326-8 DIOGO FERREIRA DE SOUZA ME

04/029140-5 E. CARVALHO MARQUES

04/029994-5 F. DOS SANTOS BARBOSA

04/029996-1 F. DOS SANTOS BARBOSA

04/030415-9 FOGO DE CHÃO LTDA

04/030458-2 G, R. CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA

04/030309-8 GILSON DA SILVA FERNANDES ME

04/030219-9 I. M. RAMOS MASSULO ME

04/030394-2 ITAUTEC PHILCO S/A GRUPO ITAUTEC PHILCO

04/029926-0 J B. DA SILVA ME

04/029869-8 J. J. G. DA SILVA AÇOUGUE

04/030184-2 JATEK COMÉRCIO DE FERRAGENS E

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO LTDA

04/030443-4 JOSÉ CARLOS M. DA SILVA

04/030441-8 JOSÉ CARLOS M. DA SILVAS

04/029940-6 LINDENBERG ARQUITETOS LTDA

04/0301 74-5 M. DAS G. B. MOTA

04/028951 -6 MANAOS COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS

LOTÉRICOS LTDA ME

n/i/029546 MANAÓS ODONTOLOGIA LTDA

04/029548-6 MANAÓS ODONTOLOGIA LTDA

04/030411-6 MARIA APARECIDA L. GOMES

04/029416-1 MOVAM MÓVEIS AMAZONAS LTDA

04/030462-0 O A. MARTINS 8e CIA LTDA

04/01 1322-1 R. S INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS

LTDA ME

04/030049-8 RUFM INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE AUMENTOS LTDA

04/029214-2 S. B DE MACEDO ME

04/022588-7 SDW SERVIÇOS EMPRESARIAIS LTDA

04/028389-5 SYPHINX EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E

TECNOLOGIA LTDA

04/030028-5 T. L. CUNHA - ME

04/030431 -0 TEODORO ROGEIRO PASINI OZORES

04/029828-0 TM TAWARI METAIS LTDA

04/030435-3 VREMER S/A

04/030403-5 W E DE SOUZA
-''— "i—¦ \,rij^:4tT__rt_

Wl WHBrVTM ftmsttt

SPACHOS DE 15 DE SETEMBRO DE 2004
DOCUMENTOS EM EXIGÍNCIA

M

PROCESSO

04/030364-0

04/030419-1

04/030421-3

04/022543-7

04/030430-2

04/029737-3

04/030248-2

04/030407-8

04/030396-9

04/029890-6

04/030448-5

04/030457-4

04/030463-9

04/030428-0

04/029419-6

04/030438-8

04/0301 79-6

04/030482-5

04/03011 7-6

04/030119-2

04/030367-5

04/030460-4

04/030400-0

04/030185-0

04/022718-9

04/0301 70-2

04/030172-9

04/023381-2

04/029816-7

04/030405-1

04/028943-5

04/028942-1

04/030380-2

04/029032-8

04/028501-4

04/030381-0

04/030548-1

04/030547-3

04/030193-1

04/030384-5

04/030390-0

04/030427-2

04/030469-8

04/030412-4

04/030062-5

04/030432-9

04/030098-6

04/022515-1

04/030362-4

04/030360-8

04/028525-1

04/028876-5

04/029933-3

EMPRESA

A. M MOTA NETO ME

ANTÔNIO DE S. CUSTODIO

ANTÔNIO DE S. CUSTODIO

AUTO LOCADORA RAFS LTDA

C. A. DA COSTA 8e CIA LTDA

C J. C. ANDRADE ME

CDP - REFEIÇÕES LTDA

CENTRAL MANAUS COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA

CESAE - ENSINO SUPERIOR 8. ASSESSORIA

EMPRESARIAL LTDA

COMERCIAL ARAGUAIA IMPORTAÇÃO E

EXPORTAÇÃO LTDA

CSN COMÉRCIO E SERVIÇOS NÁUTICOS LTDA

DATA l/O PROGRAMAÇÃO DE SISTEMAS LTDA

DISPLAUTO INDUSTRIAL LTDA

DODO VEÍCULOS LTDA

E H - ASSESSORIA E CONSULTORIA DE

COBRANÇAS LTDA

EMERSON DOS SANTOS MEDEIROS ME

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO CRUZ LTDA

ERNANDES MORAIS DE SUZA

P. B. DE ANDRADE FIGUEIRA

F. B. DE ANDRADE FIGUEIREDO

F G. GARCIA ESTRATÉGIA

IHB SERVIÇOS LTDA - ME

IRAN SADAYOSHI NOZAWA MENEDES

IRMÃOS NOVELLINO LTDA ME

J. M. L. MENDONZA

JAILSON ABREU DE SOUZA

JAILSON FARIAS DE SOUZA

JEAN CLAUDE GICQUEL - ME

L. DA SILVA MOTA

LALU BORDADOS E CONFECÇÕES LTDA EPP

M. D. R. DA FONSECA

M. D. R. DA FONSECA

MARCELO SOMBRA DE SOUZA - ME

MARIA APARECIDA VIANA ME

MARIA APARECIDA VIANA ME

MARIA DAS GRAÇAS SOMBRA ME

MOREIRA E SILVA LTDA

MOREIRA E SILVA LTDA

NEGROTUR TURISMO LTDA

NEUSANI MARQUES BEZERRA

PANIFICADORA LAFORNATA LTDA - ME

PEDRO MARTINS DE MENEZES FIHO & CIA LTDA

R.R. PUBLICIDADE , PROPAGANDA E

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS LTDA

RASTRO S ARTEFATOS DE COURO LTDA

S. C B. FALCÃO - ME

S M. FERNANDES DA SILVA - ME

SB - SERVIÇOS MARÍTIMOS LTDA ME

SOtIUR SOUMOESTRANSPORTES E TURGMOLU».

T. L. MALHEIROS CIADE

T. L MALHEIROS CIDADE

TRENDS - IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA

V R LAGO ME

YURYMAR DA MATA ISHIMARU - ME
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MOEDAS FAÇA SUAS CONTAS

Real

Cotações de compra do Banco Central

Matdas CMtfto Mortal Crtaçáo
PêsoiAiqentina) 

~~"5,962450 leoe 
iJap-io) O.Oif. 331
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ÕKOilNprufjg) 04167Õ3*_ OúiatiHongKongj 0-69559
CoroaISnkial 
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fwiaStto) _____-}._
Cotatfesde 16/09,7004 fctaaCH-M r I Umdadf MonelanaF uropíia.

Dólar

Valoriza-o em reU^ão ao real (*)

hrfOé) Período %
Ontem -0& Jun -069

Hasema~na 
Õ33 

.ul W
man -ijT Ago" -y>i

(') Cotaçáo media do Banco Central.

Risco-país Embi-f ".-.._. Fluxo Cambial

Dólar

*»««»*> Cwyifltt) *¦*»)
C8nflo>we ontem  __Ü?L_ ttas
Câmbiolivreontem _tr] _.WM___ __GR
Paf-Moonwnfl Jg4 3J2
Dólar cabo ontem.*) t.iHO 1,1.0
Diletenta paralelo/t-rnbiotivrç ___$__ 8,15%

CICota<âo média do mercado. ("!Cota(áo do BancoCentral.

Dólar futuro

EmRJnaBMtf

Out/04 _,90l Nov 2,934 Dei 2,968

Câmbio turismo

M—to Cw-fwW$) VmJi.M)
DOlar americano 2J80  j.000
Dolaiamemaiio.<liei)i..-»i,«|i.ii jjg ' 2,99o
!C_t_B2_b Qfl__-2} fl_a_y
.t.iKOtuHo -J6900 . 7J7IÕD
libia esterlina 5,15400 5.37000
___! i,50700 3.66000

Contribuições à Previdência Social setembro/w
tmpif-ano Empregado.

1 Ontribuuom 20* vaiwajaj lk|.m valot
entre o mínimo de RS 7-0 (RS 521 e o
máximo de RS) 508,77 IRS 501,74) por
nwodetatnt

Contjibui r om I \% sobte o prolabore,
«ariando de RS 760 IRS 28,60) e o
nWm de RS 2.508,7- !RS 275,96), por
me» de GPS

Atualizações de valores

Mm Pouparia

(D
Ufesp

(3)

FCA/Pfi

(4) (5)

BTNF

(6)

5o reiebe de pessoal físicas, .ecolhe, po. camf 20% sobce~o que recebe,
respeitandoomia.imo_.RS2(i0aRS,I2ieomJ«imo_eRS2.5087?|RS 501,741
SO recebe de pessoas lundu.» tem desc m*o de 11 % sobre o qwiícrteMéõ"
má-WOÒtMmi,72llt 1HM AempresjiecolhepotroeiodeGPS

Recebe de pessoas jurMkat e (ta as tem desconto, 
~Õ~ 

o.ll%sobreo<|ue
recebe de jurídicas, are o teto de RS 1508.72 (RS 275.961 Se nio atinge o teto,
recolhe704. vtacame,so6readrterencaat6RS2 S06.72.

Empregados domésticos

'.(X..0O4 0^736 71,17 12,49 UI64 1,4140

IMWIOO. 0,7042 71,17 12.49 U164 1,4161
17W20Q4 0.7043 71.17 12,49 U1W 1,4141

lMS_fflSí flJlftl 71,17 12,49 UI64 1,4122
19/09/2004 0,6736 71,17 12.49 \J\H 1.4125.
20/09.2004 0-6347 71.17 __ JBT _ 138" 1,4099
21/09/2004 Q.6397 71.17 12,49 .,7164 1,4118
11 ¦ em \. no dia do vencimento da apUcaclo; 17.3,4,5 e 6) em RS; 14) KA - Fatores de Conversãoe
»'.-_t.acao do Paraná O BTNF fa «tinte Os valores atuais pio»t da atuaiiiacto com a TR. A URV de
30.06/1994 vale CBS 2 750,0015) A Uflr to ertima

Fjnprejado

Alíquotas
%

7,65a II

Tributos municipais

Vak>f*_p*ri.ty.___í20O4

Fome: Banco do Brasil.

tmpteqador

Total

íDCakulo sobteopKo do salaiM-de contribua-o de setembro RS _60,_Õ~
i2!C4lculoiotKeotetodos_toio_aeio.tii__«ao_eseteni_«o.RS.-OÍ.72.

11,20

51.09

301,05

577,01

y______t__M. UnidadeFiscaldoMu<iid|pio(tf)

Valor daUfrUnida*\fía * de Meie™ ,aiMulhpligw por]

TritaNittoiiiiliriri.
Reajustes de aluguel e outros contratos

Países Em pontos % no dia

am* 484 -2,02

Argentina 5.459 0,07

Equador 798 -0,99

aW-ito 180 2.70

Peru 
306 -0.65

Venetuela 493 3.14

Fonte )P Morgan

Reservas Internacionais

U5$ milhões em final de período

Dita Valor Data Valor

1998 44.556 Abr 
~ 

_Õ484"
1999 33.056 Mal J0.540

2000 32.990 Jun " 49.7%"

2001 3S.640 Jol J9.M2
2002 38 376 lOWÃiw''49 332

2003 4.254 I3W2004 49.309
Fev'2004 52.959 14.09 2004 49.3)1
Mar 51.606 I5W2004 49.096

Saldo em 17S$ milhões

Data Comer im

Atum.2000 5629 6319

Global
"4680

Mercado internacional

Cotações de compra

Al* 752,62

IRS,

N.York Londres
Oe 752,63 ate 780,00

G8P 1,7940

USD 1,7926

Pe 780,0) at. 1254,36

De 1254,S7at.2 508,72

/..',
M5
9,00

Acumulado %
ate/ulhol •)

11,00

Indnes

Hft"
IGP-01

Trim. Quad.

7.19
Sem.

2,71

Anual

679

Acumulado %
ate agosto'

Trim. Quad. Sem. Anual
7.52 UO 1,53 6,67

A.uin.200l 10.789 7,640 2.962 Doiar canadense
Atwn_W-
Acim.2003

20 327

28.355
24 20.

25 976
5,181

Tf»"
3 446"3.993

12.989
718

U77

2.316

CANU903 2,3131
IHM

Horim hoLaiKles

Franco sug

PI Impresas tem prazo para paçar ai* 4/10 e pessoas físicas, ate 15/10 A pariu
oesses vencimentos ha multa de 4% a 1004. ;dependendo da _t_aa,_o do atraso e
|ur os Selic. sendo 1 % no mes do vencimento e 1% no mes do pagamentoí"'AlK|u-iasparadetetmina(abasedeca_rulodolRRF I* 914, 9%ell%

KiP-M
ínpc

11^0 3,78 5,30 7,50 12,37
4X>4 5,31 7,24 11,51 3,95 5,3) 7,80 12,44
',64 Ifii A04 6,30 1,74 2.15 3.15 6,64_

11 Acumulido ate julho reajusta alugueis e contratos a partir de agosto, para pagamento em setembro
acumulado ate agosto reaiusta a partir de setembro, para pagamento em outub.0

CHE 1,2685 2^743

ItiÕ 5Í6 _.,i,xoW3',

JOM :M W 
franco rrances

Embarcado

I iraltaliatu

lenfjaponès

FGTS

Irettnono dia 1l'09.2004

JPV 109,55 196.40
Coroa dinamanjuesa _WK 6.1050 10,941

D Contas com juros anuais de M Corresponde a 0,2005 . de TR mais
0,246627 .dejuros

Tabela do Imposto c
Rend.emAS

Alt 1,058.00""
Acinwde 1058,01ate2 115,00
Acimade/Ü.JO '

Alíquota*,

¦¦Ml
Oedu/ir RS

Isento

JiflL
27,50

158,70

Saldo em USS milhões

Data Eip

._.,.¦... ali.íai.-aj...... no* 6,9239' 12.4..0""" 8.4)46 Salário família

Imp Saldo
7.4815 13,4100

SETEMBRO/04

58.223 55 572
Xi-imaustiiaío

2002"2ÕÔF 60 362
7)084"

47.241

4S28)

5.512

i_-L' Escudo potlucjues

m
11121
.'4 801

¦ I61

IV.

SalaiKialeRS 390,00
Salário de RS !90.0lat.RS 586 19

423,08
Oeducoes: ai; .abaHiad.. assalariado 1 RS 106 pc. dependente, 2 pensão atmenticia, j aontnbuacio á
Pievrfencia Socai. 4 ¦ RS 1058 po. aposentadoria a quem ja compttou 65 anos. 5 cont*--,oe5 p. ai
vmKStotit p.rvada e p. os fapi pagas pelo rontrtumte; _ RS 100 da base de <4ku)o de agosto a
derembroua e do 13' -.lano b' Ca-n* leão as meaxa^jj. nos Wns 1 a 3 e as despesas .entuaadas no

).. 01-obr. a .'lotado mer 2004 104-. MM )0/09

|t_et

2«5et

3.433

1'e.elaestnnhola

UridMonfunjfiwa 'V-

Nova foi.

Br
EUR 1,218» 1,4714

disponíveis, transferem ias bancárias ao Interior, incluindo
comKsOes; dOlar em rela<_o as moedas listadas tondres libra frente as

S51 demais moedas./otiqoe disponíveis, transfi.en.i_s bancarias ao F«tenor
Mj Francos suKose quatro decimais por um dolai estadunidense, por uma Una

r—. eMetknaeporum doU canadense Pira as demais moedas, os frare o__uk,os
c ocrespondemacem unidades, (11 Em dólares por euro. em NY

AGROPECUÁRIA

INVESTIMENTOS

Correção de seguros e outros contratos

Fatores de co"?c-c de seguros e de ouros conlratos

Dias Contratos Contratos a partir Contratosdo
ate30/06/94(1) de01/07/94(2) sistemabancario(3)

15.-09/2004 0,01103260 2,4b25U18. 0,01120851
16'09.2,J(M 0,01103367 2.46274Q11  0,01119628
17,-9/2004 0,01103476 ___ 2.46298409 _ MIIMNt
16/092004 O,011O3S5l 2,46315110 . 0J112Í700
19/09/2004 0,01103551 2.46315110 0,01126511
2QZ092004 .,01K)_-51 2,46315110 0,01121382

21-09.2004 0,01103631 14M32W1 QJ112Q616

TR/Poupança/TBF

fator diáno [Mfi £tpii(_K« ótjure» n<n tMMM 1* ^ufos •) i Antigo IOTR (2)Fjt0f
acumulado de juros _ TRIfAj IR., segundo s lenaseg 1 fato. para outros contratos
«flane «ms. dados da Wka.

Certificado de Depósito Bancário

Taxa anual bruta prefixada, em Y paia aplicações em agencias

Mt-e_itt Taumtnlma Taumixima
10.000JO 12,0 13^

ttOOOaOO 123 l_i

mmsr 144 m.

Penodo TR Poup. TW

2&Wa 28.092004 b 1404 0,6411 1.14)8
29/06 a 29-09/2004 Q1675 ^^ JJ992 

"

30/08 a 30/09-2004 0,2031 1,2653

31/06aOI/1Q/2004 UWO U722

01/09a01/10/2OO4 0,1728 06737 1.2046
02/094 02 10.2004 0.1742_ 0,675. 1^060
03 09 a 03,10 2004 0,1442" 0,6449 1,1456
0409 a 04.10.2004 0,1030 0,6035 1.0-40
05 09a 05/10/2004 0.1400 0.6407 1.1414

HStl 06ViyW4 ftftP 1,1944
07A»a07/Wa04 0,1673 Ufa, 1.IW0
<m»«mW 0.1993 0.7003 1JJ14

mi®19!m 0JOO5 gTois U?ft
IOA»a !0.'1C'2004 QJ671 0 667S ' 1888
ll/Walt/tOOU-M ftl»7 0-6404 1,1511

13/09413/10/2004 0.1873 0,6882 1^292
M.Wa 14 10-2004 i!61._. 0,6626 1J835_
15/09a J5/ÍÕ.'2004 01852 U.0S6I '.;./l

BTNF

Dta ~~n
1&W./2C04 1,4199

' 
H/09/2004 1,4184

- '2AI9.'2004 1,4218

13/09/2004 1,4198
" '4/09/2004 1,4165

15/09/2004 1,4140
'. 

'MI9/2004 1,4161

17/09/2004 1,4141
¦ 'MMW 1,4122

1WM004 1,4125

-3/09/2004 _ 14099

• 21W20O4 1,4118

22aW/j004 1,4101
23/09/2004 1,41»

Mercado interno

Produtos Ontem Dia Há um Variações ..

(*l aot(l) m*_(C) A/B A/C
AriojtpKFotwK. 4050 40JQ 43,50 ftÕÕ 

~~

«! linos(Fotiar) 217J0 212J0 203,25 .2.35 a-7^1
Fe»)tat.tp.1KAK~) 8O00 10,00 70JQ 0JQ >UM
*Who«An 19J5 19J5 1IJ0 000 ^32
SoHlFotiaK") 14,79 34,82 33.93 0.09 si»

_*<g______!____:i 61,00 61J0 63,00 __000 3,17
H RS por Urdo de 30 kçi no atacado/SP.!") RS por saca de 60 kq, l" . RS por
anoba (otacoeslomecidaspelolf» I.Hhae5»xlPecuamu>

Petróleo

Produtos Ontem Dia Hium Variai oe. .

(A) ant.(B) més(C) A/B A/C

Brent|Lond-OS>/bar2r 40,75 40-35 4J67 -.,99 At»
WTe«as(HY^S/barl) 43,88 43,58 4605 tft69 4.71
Gasotna(RS/1it.o") 2j047 2J34 ftOO -4,64

«seURS*»") 
ijM UH y» W tQ33

ooKRS^tro") 1^59 1JS9 1,030 0,00 *i82

H Cota* das I8h GMT, Contt (I! out: (21 nov; (") Preços médios em 50
postos na cidade de SP

Mercado externo

produtos Ontem Dia Ha um Vanaioes %

(A) 
-t(B| m*s(C) AJt A/C

Atucat(NY-l) Ifé 7,75 7,62 1,16 tO.52
*»d»olNV -1) 46,97 51.75 43« -5.37 *M1
<4U_1W 2) 1.45W 1482J0 1574,00 -1,96 

_ _7JÍ9
C4*IN*-D 74,70 71J0 68,90 *\,9\~ 

" 
*8.42~

M-hoiOiicago 3) 2I6J5 218-50 222J5 1J3 2.70
MCrttay II  557,25 5<6_50 575,50 U3 3,17
Dados referentes ao primeiro contrato a li Centavos dt doiar por libra peso (2) USS por
ronelada, 13.1 Centavos de dólar poc bushel.

Metais 

P'°*rtoi Ontem Dia Ha um Vaiiacoes *

(A| 
»nt.(B) m*s(C) AtB A/C

Alummmqondt.. 1) 1.703,00 1.701.00 1,710.00 -Q.I2 0,41
-iOTbolondres-1) 947X10 935,00 920,00 -1,28 a-29T
Cobre (Londres 1) 7872J0 2,821.00 2847,00 -Ijl .0.88
FslanhoiLondres-11 9.100,00 9100.00 9.000,00 0,00 a-1.11

_^í_í_!*__dl 1316M0 lÍa50tW"'lí.27Tob -O» 4JU
2inco(Londrwl) 972,50 

| ^ «4iQ 977,50 -0,21 Oj1_
F.atalNowYo*-2) 

" 

[ 628JO*"'(Í__\t 661.70 -OM 4,96

0 BTNí M «tinto Os dados
atua» sáo comqrt» peta TR e
.akaiiaaospeíaFoB-i.

I DOIares por tonetada^^^2-Centavos de dOlar por onça troy.

INDICADORES DE PREÇOS

Ta» pre. nada de I «OSV2004. conespondeaapkacíop-r 21 (»as utrn Ouro

Bolsas de Valores nacionais

Ontem

R$poiyama.patacontratosde2509-Fe(ha(tienlo-BMaf

índices
Fechamento

Dia
anterior

Var.
%

Há um Mercado
ÜlSpÜfltVfl

1*1.
i/,35

8ovespa

__L
27.343

2 871 l.>

•0,4*

2 U

-2402

BM&F BolsadeMercadoriasíFuturos

Mercadoeirteri» U55joi«aia troy

Diaan
teriorll)

37,59

Há»
diasiO

38,70

AB
S

AC
9.

Bolsas de Valores internacionais

NYort

Paris"
404.70
400,84

_ler_t« 40440.
Ho^lto. 405,15

Mm. *m
fTAnHun

índices Ontem Dia Ha um Variações %
Fechamento (Al ent.HI més(C) A/B A/C

10.244,49 10231-36 9954,55 -0,13 .2,91

1.904^)8 18__S2. 1._7*Í3___0.40 *6_90
fmancialTrmesloncIreslOO 4 556.50 4 548.40 a.150.20 «0,16 (4,74
Financiai!«nes Londres250 6259.10
Nittei- Tóquio

Taxa Anbid (CDB CDI)

basylonr, NowYort
Nasdaq-.ovaYoct _

Prazoldiasuteis) laia pre no período

15,749. taxa ano

6250,20 5Í81.60 -0.14 .6,42
11.139,36 11158^8 10687^1 0,17 *4j2
ÍJMS^ 1.026,41 

"""9.4,03 
-U. .11,91 'aiu-niia_.adatomh__eem252d-Kuteis,apai1ifdel/09.20O0

15,75%Uxaano

15,83%tauano
15/O9/20O4 16,02% ta-a are

INPC/IBGE

¦»•" Variações percentuais

IDeiembro/1993 1001 Heasés _.a_» UH.12.mm.

__> 2J7B.91 0,40 2.63 4,9?
íunho 2.W0J0 0,5O 3.14 5^7
A*o 2.408,25 0,73 3J9 &__?
Agosto 2.420,29 0.5Q 4.41 6,64

AAKJta. IntfceNacionaldePt^osaoCon-unudor

I6P-M/FGV 

lnd.ee Variações percentuais

[Agosto/1994-100; Nomes Hoano Uh 17 meses
Maw " 310,152 1.31 5,33 ?___
lunho 3)4,419 1,38 6,78 9.61

Jut» 318,532 1,31 8,18 11,51
Agosto 122,412 1,22 9,49 12,44

IPC/FIPE

l«dk» 
Variações percentuais

»«**nW«.-^ Nomes Noano Ult 12 meses

057 lü 445
èaÜH .45,0057 a« 2_H 5i?
**» _4__i_l 0___ ÜL _ __4»
Agosto 248J911 0_f_ 4,40 6 6?
IPC/Tipe índice de Preços ao Consumidor da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas

IGP-OI/FGV

Variações percentuais

Poupança/TR/Ufir/BTN+TR/TJLP/Salário mínimo/Taxa Selic/UPC/DI

Indicadores  Fe» Mar Abr

Pou.*>.<^" _.054SO 0,678/ 0,58/8

TR-TauMetencialdlIM  Q04M 
~gi77» " 

Q0B74
Ufa Unid. Hscal de IW.WSI

BTN + TRcheia(R5j

TJLP_yoano)

SalanoinmimofRSi

IGP-M/fGV-índice Geral de Preços do Mercado da Fundação GetukoVacgas

Outros indicadores de preços

.Atám/HM-mt lUmás Woaw l)H.12 meses
Maio ____$ _M 154 7^97
Jonho 311,576 U9 6£) 10JJ

_*0 315,113 1,14 8,11 11,60
Ajostp 1WJ*_  __|1 __ 9jl 1JJ7
Ktltau Incke betai de P^os da F undaçao (aetidio Vargas.

<UUA

0,1546
06770

14-
0.1«1

0-M62..

0.952
0,7015_ 06737

tJW U*H '»»
10.00 se

JiüL".:i. _y?iL JJ?5L
Jl

DetwoslederatstaiaSelKl _i 3i
UPC UmdadePadraodeCapitaliimR5^

DIOveri2) em%

24000 240^0 ..y__a__ __JiXi

aa.
______

1,3985 1,4013

__R97'.

jtm

19,66 19/í

a
nn

1,23
260J0 26QX

19.73

1,29 1.00

IJ7
II) Taia do dia 14 (2! Taia Dl over con base na íaaçao «ina da An<__r*.)i Jwo pela laia SHh c
ultimo valoreUS 1,0641.

122 La.
JML 19,81 19-81

. u ja
pafo de débitos federais em atraso nomes dopagto, a taia e de Y\ '4: A Ubrtae-tinta 0

*"*tw imlH Fwr Mar Atr Mai )_> Ay 12 mesa»
IPCAdoIBGH») Q76 0,61 0,47 0,37 0,51 0,71 (1,91 _0JM 7,18_
IPCAbp.lKi.(H) 0^6 0,90 Q40 Q21 Q54 QS6 0,93 Q79 W
ILVdoO«e»e(%) 1,46 fl.18 0,47 006 0,43 1,12 Ul 0,69 731
KVda Classe Media-OcdemH» 0^4 .,16 -0J7 Q23 063 1.12 0^0 IX» 5,86
INCCdolOPWáVi»» 0-33 1-00 1,16 0,59 070 1,12 081 10J1
CDB 5induscon(i|-i 0-36 0.56 0.64 0.18 1,89 1,16 0^0 0.97 7J6_
IPAdolGP Di.TÇV(%) 0,75 1,42 1,09 1,57 1,71 1,57 1,35 1,59 14,94
IPAdolOP M/TGVI») 0,98 0,79 1,33 1,65 1,52 1,73 1,58 1,42 15,05
IPCdolGPDI/TCVH» 1J6 0,28 0.46 0,31 0,71 0,78 0j9 0,79 6.94
(UB (usIoUnrtanoBasHOlKV lndKedoCustodeVida.lN.1 lndicfNaci_nalde(ustodaConstr_<ao IPA IndKedePrecosp-iAiacado.lBCF InsKuto Iras Jeuo de Geografia eístanstica
Dieese C-partarnemoint«ur!dKal_ehtaistKae_s.-dw .ocioecwtt^^

1

8 a/^\l-~ l -mm. m. _*"*! Allüír NCVCS ^
CS 1 #1111 ÍÍ AfW f lll ^*^ 

'S 234 - 2494 / 234 - 3248 GlU

ATÉ 
AS 18 HORAS, FOI ESTA A LISTA DE ÓBITOS: 

~]

•• Janete Ferreira da
Silva Lima, dona-de-casa,
filha de João Batista da Silva e
de Juracy Ferreira da Silva, dia
13, em outros, de asfixia por
afogamento. aos 23 anos.

¦• Emanuel Ribeiro da
Silva, filho de Rosilda Ribeiro

da Silva, dia 16, no Pronto-So-
corro da Criança da Zona
Oeste, de falência em múltiplos
órgãos, aos 8 anos

• Albertina Lopes de
Brito, dona-de-casa. filha de
Rarfírio Lopes de Brito e de
Maria Anália de Brito, dia 15,

em sua residência, aos 93 anos

* Alzira Nunes de Oli-
veira. aposentada, filha de
Diodete de Oliveira Lima e de
Benedita N. de Oliveira, dia 15.
no Hospital Dr. João Lúcio, de
doença pulmonar, aos 55 anos.

* Francisco Alves da S i I
va, ambulante, filho de Genésio
Ah/es da Silva e de Leunice P-ves
da Silva, dia 15, no Hospital
Pronto-Socorro Dr. João Lúcio,
de pneumonia, aos 56 anos.

;* Luiza Fernandes de
Oliveira, aposentada, filha de

Paulo Fernandes de Oliveira e
de Maria Roque de Oliveira, dia
15, no Hospital Adriano Jorge,
de parada cardiorrespiratória.
aos 84 anos.

1> Expedito Alves Bezerra.
aposentado, dia 17, na Clínica
Check Up, de insuficiência respi-

ratória aguda, aos 80 anos.

• Cronwel Ferreira de
Carvalho, aposentado, filho
de João de Deus Carvalho e de
Maria Ferreira de Carvalho, dia
17, em sua residência, de
câncer de próstata, aos 94
anos.
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PESQUISACNI/IBOPE

Confiança em Lula volta a subir
Segundo a pesquisa CNI/Ibope, o presidente Luiz Inácio conseguiu recuperar popularidade em praticamente todos os segmentos sociais

O!
crescimento da eco-

Inomia brasileira fez
_ com que a confian-

^a no presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva aumen-
tasse em setembro, inter-
rompendo um movimento
de queda registrado desde

junho de 2003.
Segundo pesquisa

CNI/Ibope, o percentual de

pessoas que confiam no

presidente chegou a 58%
em setembro, um aumento
de quatro pontos percen-
tuais em relação ao levan-
tamento realizado há três
meses.

O resultado ainda está
distante, no entanto, dos
76% registrados em junho
de 2003.

m Segundo a CNI, o presi-
alente conseguiu recuperar

popularidade em pratica-
mente todos os segmentos

m sociais. Houve queda ape-
nas entre aqueles que pos-
suem nível superior e renda
acima de dez salários mini-
mos.

A pesquisa indica que o
cenário econômico, princi-
pai responsável pela queda
da popularidade nas pes-
quias anteriores, teve ago-
ra melhoras percebidas
pela população. O PIB
(Produto Interno Bruto.

CAMPANHA

soma das riquezas produzi-
das por um país), que caiu
0,2% em 2003, teve cresci-
mento de 4,2% no primeiro
semestre de 2004.

Também houve recupe-
ração na aprovação ao

governo, que subiu de 51%

para 55% nos últimos três
meses. A aprovação tam-
bém vinha caindo desde

junho de 2003, quando es-
tavaem70%.

O levantamento apon-
tou ainda uma melhora na
avaliação ótimo/bom do

governo Lula, que passou
de 29% em junho para
38% em setembro. Esse é o
melhor resultado desde
dezembro de 2003.

quando estava em 41 %.
Houve uma redução de

26% para 19% nos últimos
três meses entre os que
consideram o governo
ruim/péssimo.

A pesquisa foi realizada
entre os dias 9 e 14 de
setembro, com 2.002 pes-
soas de 140 municípios. A
margem de erro é de 2,2
pontos percentuais. O
índice de confiança é de
95%. A pesquisa do Ibope
foi encomendada pela
CNI, que é presidida pelo
deputado Armando Mon-
teiro Neto (PTB-PE).

Recuperação

Entre os fatores

econômicos, a CNI

destacou a queda no

desemprego e o com-

bate à inflação como

principais respon-

sáveis pela melhora

na recuperação do

governo.

Entre os fatores econômi-
cos, a CNI destacou a
queda no desemprego e o
combate à inflação como
principais responsáveis pela
melhora na recuperação do
governo.

O percentual dos que
avaliam o desemprego como
principal problema do go-
verno caiu de 41% para
30% em relação à pesquisa
de junho deste ano. É o
percentual mais baixo
desde setembro do ano

passado, quando estava
em 38%. Mesmo assim
esse continua sendo o pior
item na avaliação do de-
sempenho de Lula.

Marta ganha apoio do presidente
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva decidiu entrar
diretamente na campanha
à reeleição da prefeita de
São Paulo, Marta Suplicy.
No sábado, ele foi inaugu-
rar uma obra da petista - o

prolongamento da avenida
Radial Leste até Guaia-
nazes (Zona Leste da
cidade).

A prefeita, devido à le-

gislaçáo eleitoral, não pôde
comparecer à cerimônia.
Lula estava acompanhado
de Hélio Bicudo, vice-

prefeito.
A reportagem da 'Folha

de S. Paulo' havia infor-

% mado anteriormente que
Lula faria uma 'vistoria' na
obra, o que permitiria a

presença da prefeita. Essa
opçáo foi discutida na
manhã de sexta-feira, mas
Marta não pode participar
de inaugurações de obras

públicas no período oficial
da campanha eleitoral.

Optou-se, então, pela
inauguração, que teve gra-
vação de imagens que se-
rão levadas ao horário elei-
toraldoPT.

A assessoria da prefeita
negou que fosse ocorrer
uma 

'vistoria'. "Vai ocorrer
é a inauguração da obra, e
sem a presença da

prefeita", informou.
De qualquer forma, essa

foi a primeira vez que Lula

participou de uma inaugu-
ração de obra da prefeita
Marta Suplicy no período
oficial da campanha
eleitoral. No segundo tur-
no, Lula deverá gravar um
depoimento para ela no
horário eleitoral gratuito.
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Marta apareceem segundo lugar com 3 3% na pesquisa de intençõesdevotos

Palácio dá sinal positivo
No momento em que há

notícias positivas na econo-
mia, o Partido dos Traba-
lhadores busca associar a
imagem e as obras da
prefeita Marta Supliy à

gestão do presidente Luiz
Inácio.

A decisão sinaliza já no

primeiro turno um apoio
mais firme por parte do
Palácio do Planalto à
prefeita, que enfrenta dis-
puta acirrada contra o can-
didato do PSDB, o tucano
José Serra.

PESQUISA
DATAFOLHA
Na última pesquisa do

Datafolha divulgada no dia
11, Marta Suplicy aparece
em segundo lugar com 33%
das intenções de votos.
José Serra (PSDB) lidera
com 37%. Na pesquisa an-
terior, realizada em 26 de
agosto, a petista liderava
com 34%, contra 30% do
tucano.

Como a margem de erro
das duas pesquisas é de
dois pontos percentuais
para cima ou para baixo, no
limite ambos os levanta-
mentos podem mostrar em-
pate técnico entre os dois
candidatos. O Datafolha,
entretanto, considera essa
hipótese improvável.
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A confiança em Lula aumentou em setembro, interrompendo movimento de queda regisrradodesde junho de 2003

POLICIA FEDERAL ATAQUE

Irmão de
suspeito por
morte de
fiscais é preso

PPP é maior convite para a
corrupção da história do país

A Polícia Federal prendeu
em Unaí (MG) Antério
Mânica, irmão do fazendeiro
Norberto, preso acusado de
ser o mandante do assassi-
nato de quatro funcionários
do Ministério do Trabalho
em janeiro deste ano.

A prisão preventiva de An-
tério, que é candidato a

prefeito de Unaí pelo PSDB,
foi pedida pelo Ministério
Público e aceita pela Justiça
Federal de Belo Horizonte.
He também é acusado de ter
ligação com a morte dos três
fiscais e um motorista do
Ministério do Trabalho no
dia 28 de janeiro na zona
rural da cidade.

He foi preso por agentes
da Fblícia Federal em sua
casa no final da tarde de on-
tem e levado por volta das
21 h para a carceragem da PF
em Brasília.

Segundo pesquisa Ibope
realizada em agosto, o tu-
cano liderava a disputa pela
prefeitura de Unaí com 60%
das intenções de voto, ante
20% do segundo colocado,
Geraldo Martins Gontijo
(PTB).

Antério Mânica e sua mu-
lher, Bemardete, foram cita-
dos várias vezes durante o de-
poimento do irmão, Nor-
berto, na quinta-feira última.
Durante o interrogatório, o
juiz Francisco de Assis Betti,
da 9a Vara Federal de Minas,
fez mais de 150 perguntas ao
acusado, que respondeu ape-
nas uma relacionada ao
crime, justamente a que en-
volve um carro Marea, veículo
semelhante ao utilizado no
dia do crime. O advogado de
Antério Mânica, José Lindo-
mar Coelho, classificou a ação
como "retaliação 

política" e
disse que sua prisão foi incon-
stitucional.

Adversário número um
do projeto do governo que
cria as PPPs (Parceria
Público Privada), o senador
Tasso Jereissati (PSDB-CE)
afirmou que a proposta 

"é

um convite à corrupção e à

promiscuidade deste país".
Na sexta-feira última,

Jereissati atacou o per-
centual de financiamento do
BNDES e dos fundos de

pensão nos investimentos

privados. 
"Estamos corren-

do o risco de fazer a parceria
público-público", disse.

Segundo ele, o projeto é o
"sonho dourado" das em-

preiteiras dos anos 50. Para
Jereissati, o projeto pode
acabar com os benefícios da

LRF (Lei de Responsabili-
dade Fiscal) e a Lei de Liei-
tações.

O senador afirmou que o

projeto dá aos governantes
maior flexibilidade para es-
colher os parceiros comer-
ciais, o que poderia abrir es-
paço para práticas ilícitas.

"E um convite à cor-
rupção e à maior promis-
cuidade deste país. Nunca vi
na história do Brasil uma

proposta semelhante".
Jereissati disse que o pre-

sidente Lula não deve estar
familiarizado com os deta-
lhes do projeto. 

"Pelo 
que eu

conheço do presidente, ele
não concordaria com a coisa
do jeito que está".

Senadores descontentes
Segundo Jereissati, não

só o PSDB como os sena-
dores da base do governo
estáo descontentes com o

projeto. 
"Senão, 

já teria pas-
sado, nós sozinhos não te-
mos capacidade para im-

pedir".
Jereissati tem travado

duelo verbal com integran-
tes do governo. No mês pas-
sado, gerou polêmica ao
afirmar que o projeto ser-
viria "para roubalheira do
Delúbio Soares", o tesou-
reiro do PT. "É 

para o De-
lúbio (Soares, tesoureiro do

PT) deitar e rolar", afirmou
na ocasião.

Em outra ocasião,
Jereissati criticou a oposição
tucana e disse que o PSDB
náo tem "moral" 

para quês-
tionar um eventual uso

político dos recursos do
BNDES e de fundos de pen-
sáo por meio de PPPs.

O senador relacionou o
seu papel de opositor ao

projeto e à pressão, ainda

que indireta, do governo,
com o vazamento dos no-
mes de seus familiares nas
listas da CPI do Banestado.
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FENÔMENO MORTAL

Furacão Ivan mata ao menos 20 nos EUA
Tormenta Jeanne,que já matou quatro pessoas na Repúblia. Dominicana, poderá ser mais assustadora para quem mora na Flórida

A 

passagem do furacão
Ivan pelos Estados
Unidos deixou um ras-

tro de ao menos 20 mortos
em alguns Estados do Sul do

pais. A maioria das vítimas
era do Estado da Flórida, in-
formou na edição de sexta-
feirao jornal 

"Miami Herald".
Apesar do saldo de mor-

tos, os ventos
do furacão

que chega-
ram a atingir
209 km/h,
causaram me-
nos prejuízos
do que se pre-
via, com ex-
ceçfto da
Região Norte
da Flórida,
onde os
moradores
enfrentaram
gigantescas
ondas que invadiram ruas e
casas.

O furacão Ivan se transfor-
mou em uma tempestade de
verão assim que deixou a
região costeira. No entanto,
os meteorologistas garantem
que ele ainda pode ameaçar
as reglóes por onde vai passar
com fortes chuvas, porém, de
menor Intensidade do que as

já registradas durante sua
trajetória.

TEMPESTADE
TROPICAL JEANNE
Mas a temporada de fu-

rações deve continuar as-

A temporada de fu-

rações deve continuar

assombrando a vida

dos moradores da

Costa Sul dos EUA. A

tempestade tropical

Jeanne, que no mo-

mento está no Caribe,

poderá ser ainda mais

assustadora para os

habitantes da Flórida

sombrando a vida dos mo-
radores da Costa Sul dos Es-
tados Unidos.

A tempestade tropical
Jeanne, que no momento
está no Caribe, poderá ser
ainda mais assustadora para
os habitantes da Flórida.

Ela pode chegar no co-
meço da próxima semana ao

Estado já na
forma de fu-
racao.

Mais de 2
milhões de

pessoas que
vivem numa
faixa costeira
de 480 km já
deixaram
suas residôn-
cias com me-
do da Jean-
ne, que agora
vai em dl-
reção ás

Bahamas.
A tempestade já passou

pela República Dominicana e
Fbrto Rico com chuvas que
mataram três pessoas e
deixaram um rastro de des-
truiçâo.

Segundo o Centro Na-
cional de Furacões, com sede
em Miami, a tormenta
Jeanne se transformou em
furacão no final de semana.

A extensão do prejuízo
provocado pela passagem
do furacão Ivan por Estados
do Sul dos EUA pode de-
morar semanas para ser de-
terminado.
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| Homem recolhe objeto* em frente j loja atingida pelo furacão Ivan, na Flórida, que ca mou catragoa, Inundaçfte» e morte-1

Prejuízos podem chegar a US$ 10 bi
Avaliações de especialis-

tas da área de seguros, divul-

gadas por emissoras de TV
americanas, indicam que as

perdas provocadas pelo fu-

ração Ivan, nos EUA, podem
chegar a US$ 10 bilhões,
mas prefeitos das cidades
mais duramente atingidas
dizem que ainda é multo
cedo para se saber ao certo.

Em multas áreas na costa
dos Estados americanos da

Loulslana, do Mlssissippl,
do Alabama e no Sudoeste
da Flórida, os ventos do

Ivan, que chegaram a 217

km/h, deixaram um rastro

de destruição. Casas ficaram
destelhadas, barcos foram
arrastados de marinas para
terra firme, ruas viraram
rios, placas de trânsito e ár-
vores foram derrubadas e

milhares de pessoas em toda
a região estão sem luz.

Ao menos 11 pessoas
morreram, multas delas víti ¦

mas de tornados associados

á passagem do Ivan.

•TORNADOS 
FORAM

BAM, BAM,BAM"
"Nós 

estávamos prepara-
dos para o furacão, mas os

tornados foram bam, bam,

bam", disse a uma emissora
de TV Glenda Nichols, ge-
rente de um hotel na cidade
de Marianna, Flórida.

Segundo a rede de TV
NBC, mais de 1,5 milhões
de residências e estabeleci-
mentos comerciais ficaram
•em eletricidade no auge da

passagem do furacão, entre

a noite de quarta e manhã

de quinta-feira.
Parte de uma ponte da

rodovia interestadual 10,

que é uma das mais impor-
tantes na região afetada, foi
derrubada pelos fortes ven-

tose pela chuva.

IRAQUE

Novos
ataques
deixam 49
mortos

Um carro-bomba expio-
diu na sexta-feira perto do
mais importante posto de
controle policial no centro
de Bagdá, atingindo um
comboio da polícia iraquia-
na. O ataque matou ao me-
nos cinco pessoas e feriu 30,
segundo informações do
Ministério da Saúde iraquia-
no.

Em outras ações, em
Bagdá e Fallujah, confron-
tos entre soldados dos Esta-
dos Unidos e rebeldes aa•-
sados de ligação com o ti
rorista jordaniano Abu Mu-
sab ai Zarqawi, acusado pe-
los EUA de ter laços com a Al

Qaeda, de Osama bin
Laden, deixaram 44 mortos
e 27 feridos ¦ 17 deles crlan-

case mulheres.
Na terça-feira, uma forte

explosão perto de uma dele-

gacia de polícia, também no
centro de Bagdá, matou 47

pessoas, tornando-se no
mais mortífero ataque indi-
vldual dos últimos seis me-
ses.

De acordo com Informa-

ções de fontes do governo, o
número de vítimas do carro-
bomba de sexta deve «cr
multo maior devido ao nú-
mero de pessoas que esta-
vam no local na hora da ex-

plosão, aumentando tam-
bém o número de mortos. A
explosão formou uma gran-
de coluna de fumaça através
do lado leste do rio Tigre.

, .•_*

.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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LOCAL ai INSCRIÇÃO:

Coordenadoiia de Saúde Ocupaclonal da Unimed Manaua.
Av. Constsntíno Nery, 187$ • Sio Geraldo
Fone: 822-4126 Ramal 287/26$ ou 233-3333
E-mall: caoOunlmedmsnsus.com.br (com Ssims ou Márcia)
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EXPOSIÇÃO

Retrato do cotidiano amazônico
Fundação Dr. Thomas abre temporada para mostra itinerante de fotografias com imagens da região feitas por artistas da melhor idade

Marcos Figueira

a

ARmdaçfto 

Dr. Thomas

por meio da diretoria-
técnica realiza a abertura

da'4a Mostra de Fotografias'com
o tema 'O Idoso no Contexto
Amazônioo: uma Viagem nas
Imagens da Região', nesta
segunda-feira, às 15h. A
exposição fica em cartaz até o

próximo dia 27.
São 40 fotografias, fruto do

trabalho dos próprios idosos
da fundação e de outros que
náo residem na instituição,

mas que tém a oportunidade
de mostrar Imagens que
retratam seus pontos de vista
em relação ao universo que os
cerca.

Mirtes Ffecheco explicou

que a mostra tem como
objetivo colocar em evidência o
cotidiano do idoso amazônida,

que usando de seu talento
resgata suas origens numa
dimensão poéticae inovadora.

As fotografias têm como

protagonistas os próprios ido-
sos em seus afazeres do dia-a-
dia. Rara o público, é uma

forma deles exporem seus
conhecimentos. Trata-se, acima
de tudo, de uma proposta que
visa valldaravelhioe por meio da
arte, a qual reinventa um novo
modelo de envelhecimento
ativo.

É possível observar nas
fotografias as marcas do
tempo pelas expressões e
pelos papéis sociais que
representam no dia-a-dia. A
mostra é uma forma dos
idosos redescobrirem suas
aptidões artísticas, e que as
habilidades não têm tempo e

nem idade.

DESCORTINANDO
A REALIDADE

O idoso nesse contexto
amazônico proporciona por
meio de seu cenário e atores, o
descortinamento da realidade.
Um retrato vivo e uma
reflexão da necessidade do
homem de se manter vivo,
mesmo sujeito a mudanças,
repensando a questão da velhice
a partir de seu próprio enve-
Iheámento, além de despertar a
atenção para a magnitude da

região amazônica, por meio das
imagens que desenham uma
nova paisagem, que tem
profundidade e ao mesmo
tempo, esses idosos ensinam
que é preciso náo se entregar
aos primeiros sintomas da
velhice.

A exposição, de acordo
com Mirtes, marca o encontro
de mais de cem idosos, que
juntos, participam do projeto."A exposição também é
uma forma de reunirmos a
família deles em torno do
evento", avaliou. Além dos

idosos residentes na fundação,
participam também fotógrafos
das comunidades ribeirinhas
próximas a Manaus, como
Terra Nova, Livramento, Nossa
Senhora de Fátima e Vila
fturaíso.

A mostra, acrescentou
Mirtes, será transformada em
livro, oom lançamento previsto
para novembro Outra novidade
é que a mostra, este ano. será
itinerante. As próximas exposições
serão no Studio 5, Amaaonas
Shopping e Fbrto Rivalizado de
Manaus.

Histórias

que dão
lições de
vida

O projeto de fotografias é
mostrar a realidade do idoso
de diversas formas, tradu-
zindo por meio da arte os
marcantes processos de en-
velhecimento, que inevlta-
velmente, todos que che-
garem a essa Idade irão
vivenciar.

A idéia do projeto surgiu a
partir da própria história dos
95 anos da fundação. Os
programas desenvolvidos
na instituição é uma forma
de mostrar para a socie-
dade, de acordo com a
diretora-técnica Socorro
Lima, de que os mitos
construídos na sociedade

que idoso nào aprende e
nào é criativo está fora de
cogitação.

Conforme Socorro, a
mostra é uma prova de que
as histórias pessoais se
cruzam com as histórias
coletivas. Portanto, é preciso
pensar na perspectiva de
que a velhice do futuro
precisa ser criativa e
reinventada.
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Social

Show Laboratório

Local Casa de Praia
mistura dance e axé-
music com apresen-
tação de bandas na-

cionais e locais, a par-
tirdasl7h

Página 19

Academia Amazo-
nense de Letras quer

interagir com aso-
ciedade, e realiza ofi-
cinas e laboratórios
de segunda a sexta

Página 20

Empresas da iniciativa
privada unidas rea-

lizam feijoada benefí-
cente em prol das

crianças com câncer
do Gacc

Página 21

Coluna

Coluna'Canto da
Palavra' destaca o

livro A Assustadora
História da Medi-
cina', da editora

Prestígio

Página23
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VANTAGENS QUE SÓ OS

EXTINTORES DA EMOPS TEM!
4âeihor preço e prazo do mercado;

«Pó Químico com 95% da pureza;
INMETRO E IS0900112000;

-Extintores Plastificados;
• Entrega am 48 horas.

3MI© 44441
Av. Constantino Nery, 1771
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PROGRAMAÇÃO- SEC

• ____

'A Cigarra & A Forml-

ga*. Grupo de Teatro do Sere-

lepe. No largo de Sáo Sebas-

tiáo,ãsl7h.
'O Papel da Questão:

tuna História Ambiental'
Grupo de Teatro Tempo. Tea-

tro de Arena Luiz Cabral, às

18h.

ESWTÁCULO

'Sapos Tambor eand o'.

Grupo de Repertório Arte e

Fato.Na Casa da Música Ivete

Ibiapina, às 17h.
'Plano e Voz' (acústico)

com a cantora Simone Ávila.

Na Casa da Música Ivete Ibia-

pina, àsl8h.

Show 'Frutos do Pagode

ao Vivo'. Usina Chaminé, às

18h30.
Show 'Renascendo das

Cinzas do Pank Hardco-

re'. Banda Underflow. Usina

Chaminé, às 19h30.

Show 'Correspondente

do Interior'. Caboclo Pávu-

lo. Jsina Chaminé, às 17h30.

Peça infantil 'A Impor-

táncla da Higiene'. Grupo

Tepis. Usina Chaminé, às

9h30.

'Maria Minhoca'. Grupo

de TeatTO Artnamente. Teatro

Jorge Bonates, às 18h.

'Instrumental'. Arte por
toda Parte. No largo de São

Sebastião, às 18h.

'Seresta Moderna'.
Cavaquinho & Cícera. No

largo de São Sebastião, das

PROGRAMAÇÃO

19h30às21h.

•DOMINÇQ
'Voa e Violão'. Sidney

Rezende e Márcia Siqueira.
Usina Chaminé, às 18h30.

Show 'Falsa Evidência
In Concert'. Banda Falsa

Evidência. Usina Chaminé, às

19h30.

Espetáculo 
'Deu a Louca

na Floresta'. Grupo de Tea-

tro Popular do Sesi. Usina

Chaminé, às 17h30.

'Aniversário da Mlnne'.
Grupo Tambarola. Casa da

Música Ivete Ibiapina, às 17h.

Show 'Boleros para
Amar'. Maria Goreth de

Almeida. Casa da Música Ive-
te Ibiapina, às 18h.

Dança 'Uma Noite de

Etnias'. Grupo Cadish. Casa
da Música Ivete Ibiapina, às

18h.

'Brincando no Re-

creio*. Cia. Arte Pombal
Alternativo. No Teatro Luiz
Cabral, às 18h.

'Os Três Mosque-
leiro*' Grupo de Teatro
Ação em Cena. No largo de

Sáo Sebastião, às 17h.

'Hévea Maria'. Teatro
História. Largo de São Se-
bastião, às 18h.

'Circulando na Praça'.
Com o saxofonista Gilvan
Leal. No largo de Sáo Se-
bastião, às 17h30.

ENDEREÇOS

Teatro Américo Al-

varez: rua Ramos Ferreira,
Centro.

•Teatro Gebes Medei-

ros: av. Eduardo Ribeiro,
Centro.

Teatro Luiz Cabral: av.

Autaz Mirim, Shopping
Grande Circular, Sáo José

Teatro Jorge Bonates:
aia Recife, sede da Sead,

Flores.

Usina Chaminé, estra-

da Manaus Moderna, Cen-

tro.

•Casa da Música Ivete

Ibiapina: rua Dez de Julho,

Centro.

SHOW
Simone Ávila e

Underflow no

circuito musical

A cantora Simone Ávila

faz única apresentação nes-

te sábado, a partir das 18h,

na Casa da Música Ivete

Ibiapina, no espaço Cario-

ta Ribeiro, situada na rua

Dez de Julho, 451, Centro.

Simone Ávila é uma das

novas revelações no circuito

local da música popular bra-

sileira, tendo lançado seu

primeiro CD em 2002 pelo

projeto Valores da Terra,

da Fundação Villa-Lobos.
A cantora interpreta no

show canções que vão des-

de Cazuza a Roberto Car-

los.
Já a banda Underflow

se apresenta, às 19h, no

Centro Cultural Usina Cha-

mine.

Acesse nosso site wvw.portalamozonia

^Amazônia
Escreva para nós: redacaoC" portalamazonia.com ou liguei 216-555'».
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Colunistas

A seção colunistas do Portal Amazônia possui novo

colaborador. O Professor Gabriel Albuquerque é o mais

novo colunista. No artigo desta semana Gabriel reflete

sobre o ato de ler.

* Por que é difícil ler?

Pbr: Gabriel Albuquerque

Muitas vezes converso com

meus alunos sobre o mtxlo

como somos levados .<

acreditar que algumas coisas

são mais fáceis do que

parecem.

Ler é uma dessas coisas (outra pode ser ciliar «m

automóvel em Manaus...). O que normalmente se tem

em mente, ao se declarar que ler é fócil, é que decodificar

as palavras é um Resto simples para alguém alfabetizado

e, de fato, ape» o período em que aprendemos a ler, essa

operação deve ser simples, mas se o que está em jogo são

as relações estabelecidas entre as palavras e, depois,

entre os parágrafo» e. depois ainda, entre os capítulos (se

os houver) de um livro a história contra.

As dificuldades aparecem no momento em que se põem

questões acerca dos assuntos que aparecem em um dado

livro. Pensar náo é fácil e é por isso que alguém dedicado

a ensinar (c aprender) estuda bastante tempo: para

apreender M significados que surgem ao largo de uma

leitura. Mas só apreender esses significados não é o

suficiente. Além de apreendet as questões suscitadas em

uma obra, meu trabalho como leitor só se completa na

medida em que dialogo com o que leio, na medida em que

se constróem ligações entre o meu mundo e o mundo da

leirura, na medida em que aprendo com o que leio.

Aprender nâo é necessariamente concordar com o que

está dito em um livro, mas também discordar, se

necessário, daquilo que se lê.

Leia o artigo completo na seção 
" Colunistas" do Portal

Amazônia. Acesse: www.portalamazonia.com.

Esta seção c de responsabilidade do PortalAmazonia

Dicas de Sites

Ot sites abaixos são uns dos 125 parceiros do Portal

Amazônia. Traga seu site também para o Portal. Envie um

e -mail para mkt.portam(« redeamazonica.com.br

Associação Comercial do amazonas

www.aca.orn.br

Sobre a Amazônia

¦

—--*m\Ü3KU
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Suframa

atara suframa. gov.br

CDL-Câmara dos Dirigentes Lojistas de

•
www.portalamaionia.globo.cotn/barras/cdl

Cinema
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Estréia: Rei Arthur

Trata-se de uma abordagem mais apurada cia história do

líder guerreiro que emergiu para liderar os bretòes contra

os saxões tornando-se Rei Arthut. Retrata um período

muito anterior ao mostrado na maioria das versões

cinematográficas - na Idade das Trevas. Aventuta

eletrizante, cenas de açáo de tirar.>fôlego e surpreendente

grandiosidade histórica se reúnem nesta visão única das

. .rigen» cie uma das mais impottantes lendas já contadas.

Gênero: Aventura
Duração: 2:l()h
Censura: Hanos

Mercado Adolpho Lisboa

No século XIX, preiK:ur.K«Vs à respeito das condições

higiênicas na comercialização de alimentos, criaram a

necessidade da construção de mercados públicos em

várias cidades, à exemplo do existente em Manaus, ás

margens do rio Negro.

O Mercado Municipal de Manaus teve sua construção

iniciada em 1880, pela firma 
"Bakus & Brisbin", de Belém,

com pavilhões constmidos em estrutura de ferro, pela

firma 
"Francisc Norton, Engineers, Liverpuil". Sua

inauguração se deu em 1883. Dessa época é datado o

edifício principal. Trata-se de um galpáo de

aproximadamente 45 metros de comprimento, e 4- de

largura, construído em estrutura de tetro. A estrutura e

sustentada por 28 colunas, sendo os parapeitos onde estas

se apoiam, e as duas salas latetais, em alvenaria de pedra e

tijolo. Seu calçamento é de laje de cantatu. de forma

retangular, e sua rua centtal é calçada em paralelepípedos.

Leia mais na seção 
"Sobre a Amazônia" no

w w w . P o r t a I a m a : O n i a . C O m .

Junte-se ao Portal

Se você também tem um site e gostaria de estar no Pottal

Ames6nla.com, fale c o n o s c o :

mkt.portam(» redeamazonica.com.br. Venha ser também

nosso pateeiro!
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AR-CONDICIONADO PARA VEÍCULOS

.Instalação, manutençãoerevisão de carros nacionaise importados.

¦ Ar-condicionado para Celta, Corsa, Escort, S/10, Flesta, Gol,

. Blazer, Ford KA, F/1000, D/20, Palio, Uno, e Siena Ç^á_m *_ °- ™1\_±1 
, „lZl

a Ar-condicionado especial para vans e caminhões. Vflf^ 
^ j^^^SES

a Peças originais e Importadas. "g&ESg» (p*»'™» »q c<.'*.'° *__^í
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RITMOS

Dance e axé music no palco
do Local Casa de Praia
A c

DJs, bandas nacionais e

contece neste domin-

go a terceira edição do

l'Eskenta do Bloco que
Vem', a partir das 17h, no Lo-

cal Casa de Praia, na Ponta

Negra. O evento tem como

atrações DJs e bandas de ex-

pressões nacional e local. A

proposta dos coordenadores

do evento é colocar ritmos

locais se dividem em dois ambientes integrando ritmos, neste domingo

como o dance e o axé music
em dois ambientes musicais
distintos, promovendo uma
integração entre o público.
Na área central, onde ficará o

palco número um, se apre-
sentam o cantor baiano Mr.
Babão e banda (revelação do
'Fortal 2004'), o grupo local
Jr. e banda (revelação do úl-

timo Carnaval de Manaus), o

grupo de pagode Frenesi e o
DJ Danado (conceituado
como o melhor DJ de axé
music no pier Mauá, do Rio
de Janeiro). Na segunda área
será armada uma tenda, por
onde passarão diversos DJs.
O DJ Daniel Barreto, atual
residente da boate Tropical

Fun, será um dos destaques
com o seu ritmo dance.

O ingresso custa R$ 15, e
pode ser adquirido na rua
Balbina Cordeiro, bloco 15,
apartamento n° 8, conjunto
Eldorado, ou entrar em con-
tato pelo telefone 646-9944
ou site www.aquitemaba-
da.com.br.

Foto» Arquivo:»

I:
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Público do axé e do dance integram cultura no Local Casa de Praia

^Cinema
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Estréias

Rei

Arthur

Ação, 14
anos.
O rei Arthur de-
cide permanecer na Bre-
tanha, na intenção de li-
derar a ilha contra ameaças
externas e para uma nova era
de glórias. Dirigido por An-

toineFuqua.
Cinemark7:
12h20.15hlO,18hlO,21h,23
h50 (somente sáb)

Amazonas 3:
15h20,18h,20h40 (legen-
dado)

Anaconda 2

Aventura, 14 anos.
Um grupo de cientistas

parte em viagem à floresta
de Romeo, com a missão de
ençontntr uma orquídea que

pode ser 9 chave paj% o soro
¦s, ^^. ....
\

da juventude.
Amazonasl:14h50,17h,191.
10,21h20
Cinemark6: llh30(so-
mente sáhe
dom),13h50,16hl0,18h30,2
Oh50,2.3h 10 (somente sáb)

• A supremacia Bourne
Drama, 14 anos.
Após dois anos levando uma
vida anônima, Jason Bourne
e descoberto e precisa en-

frentar antigos inimigos. Di-
rigido por Paul tlreengrass.
Cinemark 3:21h50(so-
mente sáb),0h20(somente
sáb)
Amazonas2:21h,(pré-es-
tréia sábado)

Continuações

• O Terminal
Drama, 12anos.
Um homem tica preso em
um terminal de aeroporto,

por não poder entrar nos
Estados Unidos e nem
voltar para sua terra natal.
Cinemark 3:13h,19h.

Cinemark 8:
12h,14h5C,17h40,20h40,
2 3h40(sábado)

Ama:onas2:18h30,21h(le-

rendado)

• Irmãos da Fé

Drama, livre.
Após ser preso na Febem,

um jovem revoltado recebe

de um padre uma Bíblia,

marcada na história de vida

do apóstolo Paulo. Dirigido

por Moacyr Góes, com pa-
dre Marcelo Rossi, Thiago

Lacerda, Othon Rastos, José
Dumont e Cláudio Corrêa e
Castro no elenco.
Cinemark3: llhlO(sábado
e domingo), 16h30,21h5O.

Alienx Predador
Ficção, 14 anos.
Duas raças alienígenas se en-
frentam em uma pirâmide
até então desconhecida, lo-
calizad* na Antártica. Di-
reção: Paul W.S. Anderson.
Cinemark 1: 13h,
18h20,21ht5e23h40(so-

mente sáb)

Amazonas 6:
I£ih,17hl0,19h20,21h30

(legendado)

Yu-Gt-Oh

Intanril, livre.

Um jogo de cartas que con-
tém poderes místicos motiva
o ressurgimento de um
demônio, que deseja con-

quistar 0 planeta.Direção de
HatsukiTsuji.
Cinemark2: 12hl0.
Amazonas 4: 141il0

(dublado, sábado e

domingo)

#A Vila
Suspense, 14 anos. A^Ê
Os habitantes de uma vila ¦*-

isolada convivem com a
ameaça de misteriosas cria-
turas, que vivem no bosque

que cerca o local. Direção:
M. Night Shyamalan.
Cinemark 4: 12h30,

15h,17h30,20h,22h30.
Amazonas 4: 14hl0,18h50,
2lhl0(legendado)
16h30,18h50,21hlO(legen-
dado, sábados e domingos).

Olga,

Drama, 14 anos.
A trajetória de Olga
Benário, que se apaixona

por Luís Carlos Prestes. Di-
reção:Jayme Monjardim.
Com Camila Morgado e Fer-
nanda Montenegro.
Cinemark 2: 14h20,17h20,
20h20, 23h45(sábado)
Amazonas S: 15hl0, 18h,
20hSO

Diário de uma Paixão
Romance, Manos.
Aline i1 Noah se conhecem e
se apaixonam, porém a

família de Aline se muda.

Dirigido por N ick Cas-
savetes.
Cinemark l:15h30.

•Cine Gibi, O Filme
Infantil, livre.
Decidido a fazer as histórias
em quadrinhos, Franjinha
inventa um aparelho que de-
vora os quadrinhos. Di-
reçãojosé Márcio Nicolosi.
Cinemark 5: 12h05,14h

Serviço

Cine Amazonas

R$ 6 (todas as quattas e tam-
bémseg/terequiaté 171^ if*
R$ 9 (seg/ter/qui: após %.
17h);
R$ 11 (sex/«Ab/dome feria-
do)

¦ 
'"''¦¦ t:

Cinemark

R$ 8 («g/ter/q^ até 17h);
R$ 10(seg/ter/qM»:após
17h)(sei^5áb/dor
17h);
R$ 12 (sex^jàb/do

• 17h)

m: are
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SHOW

Boi-bumbá e música ambiente
CINEMA'Irmãos da Fé' não atrai o público

Os grupos regionais de

boi-bumbá Sangue Nativo e

Tambores da Amazônia divi-

dem o espaço do nftvo palco
do bar Laranjinha, neste sá-

bado à noite, a partir das 20h,

na praia da Fbnta Negra. A

programação musical do bar

começa com MPB na voz de

Alisson,àsl9h30.

Os shows de sábado têm

previsão de duas horas de du-

ração. O Sangue Nativo se

apresenta com sete músicos e

dez dançarinos. No repertó-

rio, toadas de Caprichoso e

Garantido, além de rituais.

O grupo Tambores da

Amazônia entra logo depois

apresentando itens do 
'Festi-

vai Folclórico de Fkrintins',

levando personagens como a

Sinhazinha da Fazenda, Cu-

nhã-Fbranga, Fbrta-estan-

darte e Rainha do Folclore.

O couvert artístico é de R$

3 por pessoa, e o bar abre a

partir das 17h.
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A estréia de 'Irmãos da Fé',
segundo longa-metragem es-
trelado pelo padre Marcelo
Rossi, não alcançou nem a
metade da performance do
lançamento de 'Maria - Mãe
do Filho de Deus', seu filme de
estréia, em 2003. Ambos têm
direção de Moacyr Góes. Em

seus três primeiros dias de
exibição (de sexta a domingo
da última semana), 'Irmãos da
Fé' foi visto por 73,4 mil pes-
soas. 'Indiscutivelmente, não
começou nada bem', disse
Rodrigo Saturnino, diretor da
Columbia, distribuidora dos
dois títulos do padre.

O resultado é modesto so-
bretudo quando se considera
a média de espectadores por
cópia do filme em cartaz, 243
pessoas, de acordo com dados
do boletim Fdme B. No caso
de Maria - Mãe do Filho de
Deus', essa cifra foi de 504
espectadores por cópia.

Melhor qualidade, menor preço... Sempre!

SEGURANÇA ELETRÔNICA I

Música popular brasileira abre a programação do Laranjinha

True day & night

• Circulado Eletrônico

TV/ASSINATURA

'Drama

'O Turista Acidental' é um
longa sobre um tímido es-
critor, que vê a sua vida mu-
dar quando encontra uma
mulher extrovertida. Sábado,
no Cinemax, às 9h.

'Horror

Em 'A Fúria dos Anjos',
astro do rock Colin escolhe a
desconhecida Lisa para ser a
cantora de sua banda.
Domingo no canal Max
Prime, às llh.

'Comédia

O filme 'Está Sobrando
uma Mulher' conta a história
de Lucy, que para continuar
viva precisa esquecer o pas-
sado e encontrar um ver-
dadeiro amor. Sábado na
Fòx,àsl0h.

'Aventura

Em 'Espelho Mágico',
uma garotinhaganhaumes-
pelho mágico e passa a viajar

para um mundo encantado.
Domingo, TcHappy, às
lOhlO.

'Ação

A Arte do Crime' trata de
um roubo no museu em
Nova York, que passa a ser in-
vestigado por uma agente de
seguros. Segunda-feira, na
TNT,às8hl5.

'Suspense

O filme 'Encontros Pe-
rigosos' será exibido no
'Corujão'. Segunda-feira,
na Globo, a partir das
2h45.

Acessórios para ^^_ .,
- I Hâtj

aamal 
X^^

út »
*\mm" Cerca eletrônica

Centrais %
de alarmes

Multiplex tk

LffLJBBft/ TimeLapse^

^^^ ^^ M -m~^ 
' mtm" J^^^^B

www.vimarsat.com.br

fones:

(92) 622 - 7272
622 - 4494

Câmera D. S. P.

aM d -

aa1 a
Mini câmeras

A-^**a. 
^Vl 

/ /Si — *r*

ao do mome

D. V. R.
Digital video recording, você instala até 16 câmeras em seu
computador e o transforma em gravador Time Lapse, Quad,
Multiplex tudo junto. Via mtemet você acessa suas câmeras
em Qualquer lugar dOMundo.

uai de instalação e operação em
or para 8 câmaras

Placa para 16 câljaras - M|c
^^ Portugu»- Cabo cctUjcI

canais dOmrasilsat B1B2, B3
satélite mttMnacion.il Pan.iins.it PAS-9
satélite internacional NSS

Av. Floriano Peixoto, 108 - Centro (ao lado do Ed. Garagem)

i
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ESTUDOS

Academia aberta ao público
Laboratórios e oficinas literárias são algumas das atividades que serão realizadas este ano de segunda a sexta-feira

O 

contista, cronista e poe-
ta Almir Diniz, ocu-

pante da cadeira n° 5
da AAL (Acc-demia Amazo-
nense de Letras), inaugurou na
sexta-feira última, o espaço
Plantão Acadêmico, que fun-
cionará todas as sextas-feiras,
das 15h às 17h. Segundo o

presidente da AAL, poeta É-
son Farias, além do Plantão
Acadêmico às sextas-feiras, a
idéia é ocupar a sala do escritor

por toda a semana, com reali-
zações de oficinas, laboratórios
e cursos extracurriculares,
abrangendo os mais diversos
ramos do conhecimento.

A academia está funcio-
nando de segunda a sexta-
feira, das 8h às 12h, colhendo
dados dos interessados, bem
como informações sobre áreas
de interesse e a disponibilidade
de horário de cada um.

Após a identificação da de-
manda, os ac__dêrnicos serão
escalados conforme as espe-
cialidades, para assim exercer a
função de coordenador dos
encontros.

Atualmente, Almir Diniz é o

coordenador da 'Revista da
Academia'. Suas obras literá-
rias têm como principal carac-
terísticas ressaltar os temas
amazônicos, sem resvalar pelo
exotismo regionalista. Com
mais de 20 títulos publicados,
destacam-se 

'Águas' 
(poesia),

'O Pitoresco, 
'Hilariante na Im-

prensa' (crônicas), 
'O Mer-

cador de Sonhos' (conto), en-
tre outros.

A academia funciona na rua
Ramos Ferreira, 1009, esquina
com a rua Tapajós. Mais infor-
mações por meio do telefone
23Í0584, ou pelo endereço
eletrônico aca___nn@1g.con_.l_r.

SERVIÇO

O QUE» salas de estu-

dos na Academia

Amazonense de Letras

ONDEi Rua Ramos

Ferreira, 1009, Centro

TELEFONEt2340584
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• Novas & Recentes

PRÊMIO

Série de TV
é a grande
sensação

Academia Amazonense de Lerras está se transformando num grande centro de estudos literários

A sensualidade de Sa-
rah Jessica Parker e suas
amigas e a malícia da
'Família Soprano' serão
os destaques da 56a ce-
rimônia de entrega dos

prêmios Emmy, o Oscar
da TV americana, que
será celebrada neste
domingo no Shrine Audi-
torium, em Los Angeles.

Este é o ano da 
'Famí-

lia Soprano' e o ano de
acertar as contas com sé-
ries e protagonistas,
opinou o especialista
Tom 0'Neil, fundador do
site Goldderby, no qual
analistas fazem suas^
apostas para os grandes
prêmios de entreteni-
mento. í

Com 20 indicações, a
maioria dos especialistas
diz que a série de TV
vencerá nas categorias
melhor série dramática e
melhor atriz dramática.

TRANSPORTES
PARTIDAS DE BARCOS, AVIÕES E ÔNIBUS }

SAÍDA DE BARCOS
i mm é_éé_p ... - .

Barco Destino
Segunda-feira

Domjackson Maués

Terça-feira

Irmãos Santos

P.P. 2002

Barreirinha/Boa Vista do RamoVltapeaçu/Cametá

Boca do Lago Pretq/ Vila São Pedro/Batista

Alfredo Zannis

C. de Manicoré

Maués
Porto vi-lho/Urueuri tul m/Nova Olinda/Borbã

Urucuriruba/Nova Ülinda/Axini/BoíWManicore

Almte. Moreira IV Urucurituba/Nova Olinda/Axini/Borbu/Humaití

Novo Arip ijanã/Manicoré/Porto Velho

ViageiroV fírinnav^urati/(%idc_/Santar-m

Jander Filho I_rinrias/JuRiti/Ôbidi>v'Amerin/Cui_p_/I3eléni

Üuartapfeira

N/M Santarém
P.P.2Ô0.
Manoel Monteiro

b^lén^luruo/Óbidoi/Santarém 
Maués/B<xa dn Camarão/ltapeaçii/lracoatiara

TabaniTKa/lutai/TonantiaySão Paulo de Olhença

Voyagers IV

Rnix

Ta__nnWF.Boa/Tonantins/St°AntônK)doIçâ
Tabatinga/lutai/Tonantins/St0 Antônio do Içá

Fonte Boa/ São Paulo de Olivença/Amaturá

Conte lardeson
Ama_onStar
Nélio Corrêa

LeãoIV

Barreirinha/Boa Vista do Ramos/Itapeao

ParinriasAinity/ObidL)s/Sanrarérri/Almerir.

Juruti/Obido^Santorétii/Almeriti/Prainha
Monte Alegre/Belém

M. Fernandes

Parintins/]kiruti/Òbidos/Santarém /Codajás
Coari/Tefé

Aliança III

Codaiás/G^ari/Tefé
Parintins

Quinta-feira

DonaNilza
CortezNeto

^tarérry^Pmntin-/luru^Óbidos
Barreirinha/Boa Vista do RanruVlta

P.P.2001
Itapeaçu

Maués/Boca do Camarão/ltapeacu/ltacoatiara

Sextarteira

Sào Francisco III Belérn/ftrintir_v..i-U-i/(%ido_/Almerin
Saniarém/Monte Alegre/Curupá/Breve.

Almte Moreira Vil Porto yelho/^n-curitii-«7N.C^lind_/Axini
Cristo Rei Porto Ve_hc/Uracunaiba/Axini/ Borba

Globo do Mar S_mtartrrvTWintin__vOum__i/Tatetíng__/F.Bo^
Ôbidos/F.do lutaj/TonantinVAmaturá

_V_v_ipe-bA-r---_-i_--i P_i_nt_ns

Mestre 1. Fonseca

Lirio do Ramos

Porto Velho

Barreirinha/Boa Vista do Ramos/Vila Tefé

Cisne Branco
Jfi| do Lago Preto/Vila Batista

11 de Maio
^lérry^rinórivlunjti/^ntarérry 

M Alegre

BelénvTajinóris/juruti/ ÓbidoÉ/Wtarèrri

¦a
Bom Socorro

AlmteAraúK)

Barreirinha/Boa Vista do Ramos/Itapeaçú

Boca do Lago Preto/Vila Terra Preta

14c_eOur.ibrõ~
faltímrllrmfoQr^^

Miranda Dias"

QR_iDavi
Dom Manuel

-rintin-
__mtartir_/-W_nrins/luniti/C-ido.

Jsàâ /Om

Lirio do Mar

Tabatinga/Fonte I-õsi/Fonte do Jutaí/Amaturá
Tqnantins/St0 Antônio do lçá/S.P. Je Olivencalonanarwsr
Ta___tJr<a/Fori

"TS___S£IT
Mte_^^or_antir-*_-_en__irtin

ftrin__ntp.un_l^O-Aio_/Santa--ri_/Mon
T__-____igR/-_-___ bc^onantuWSio P. Olivenca

F. do Jutai/BenJaminConstant

Informações: 621-4310

RODOVIÁRIA MUNICIPAL
M_a______ss.f* mt \ . ,.nfv > • •.-_._. ._,.*».._•»»«.

Aruanã Saída (hora)  Va_or(R$)

Itacoatiara 6h.10h.14h.19h 24.15
Presid. Figueiredo 6h 30,10h,12h,17h 12,45

Manópoiis 7h30,13h.30 Prom. 3,00

Norl. 7,45
Novo Remanso 9h30,15h30, seg. à sexta

9h30,14h30 sábado 16,45

 I7h domingo

Abonari 7h30.nh.30 20.45
Balbina 8h30,16h 17,45
Silves 7h 27,45
Itapiranga 7h 27,45
Cidade de Manaus Salda (hora)  Valor (R$)
Manacapuru lOh, 17 9^

NovoAirão  13h Prom. 15,45

Norl. 18.45

Entram Saída (hora) Valor (R$)

Manacapuru 7h, 14 9,45

NovoAirão 6h Prom. 15,45

_____ _________ Norl. 18,45

UCascavel-Eucatur 
"S-____a(hora) Valord-,)

Itacoatiara  8h30,12h, 16h,0h ~ 24,45 ~

Rio Preto da Eva 8h30,12h, 16h,0h 7,45

Boa Vista lOh, 19h,21h,0h 70,3020hJ0 79,82

Venezuela (Sta.Eler__, 20h Seg, Qua, Sex Prom. 140,00

Puerto Ordaz, Puerto La

Crus, Caracas)

Informações: 648-1524/1523/149.
1—J

AEROPORTO EDUARDO GOMES

Empresa Vôo

TAM

VSST

WKT

TJÜT

3750
TTW

3891

TTJT
417T"

:_04"

TW
72DT
TFT3TT

IhW

Origeti
Chegadai em Manam

Eicalat

üuarulhos Brasilia
Recite

Salvado

üuarulhos
33

Fortale
Boa Vis

üuarulhi'
Cungunhãs"
üuarulhos
Congonhas

Horário Freqüência

Fort, S.Luis,

Reci,Fort,S.Luis
Belém
B.Horiz, Br,i.-ili.i
üoiâ, Brasilia

Ter.S.Luis.Bel.

Brasilia

BmsÜi.

RJ.SakRecii.
Fort, Belém

PortoAlegre |Curi.Camp.KJ
¦_k.i?ili.

Partidat de Manam

13h08
mrr
ÜK2T

ü_rar
vmr

w
T5KTT
ner
TTfv

JKTTm.
TIEW

Diariamente
Diariamente

Diariamente

Diariamente
TTTariamente

Diariamente"üiãnamente

Diariamente""Diariamente

Diariamente
Diariamente
Diariamente

Diariamente

Empresa Vôo Destino E-cala» Horário Freqüência

TAM 3893 Salvador Bel, S.Luis, Fort 06h00 Diariamente

Recife ____.—
17W 

"-HüsiFia  
14h00 

"Diariamente

TMTTCT Sant.Bel.S.LuIz T4T3J. Diariamente

Fortaleza
VASP 

"4HT 
Üuarulhos 

"Rrãsilã ^I°" "D^namente

1MZ jyrttlca &l____J_m: smii— Uiariamcnte Z
jjP Çoiârüa R.Bra.P.Vel,Bra;23t2Q diariamente

VARIO 120g Çoiiyonhas Brasilia St^^ diariamente

IV}} Qmnil}** 
- Wjtó _2____lffl___»—

ZZ05 R-õdeJ-neiro Bnaflia T4h_?3 Diariamente

1UW BoaVisti ~ 23hlü 
' 

DUriamente 
~

TrOr 1697 
"Congonhas 

Bel, For.Kec OOhZO Diariamente

Sah1. k.laneiro
T59F PortoAlegre Br_s,RI.Camp, 15__í^! Dianamente

CuritiDa
1212Informações: 652-

VÔOS REGIONAIS - EDUARDINHO
i- . mm*-§ .1 .-L_—__i_.ii..«_.-- ¦¦ ...

/" \
Chegada, e Partidas do Terminal 2 do Eduardinho

Chegadas em Man., 11 >

Companhia Vôo Procedência Horário Freqüência
de chegada

em Manaus

Tawij 16164 I Porto Velho Il8h45 I Seg. Qua, Sex.

6102 Altamira 19hl0 Ter. Qui. Sab

Rico 4805 Manicoré Ilh05 Seg.Qua.Sex.

4803 S. Üabnel da Cachoeira I3h40 Ter. Sáb.

4811 Eirunepé I5hl5 Dom.Seg.Sex.
4837 Tabatinga I6h00 Dom. Qua.
4817 BocadoAcre 17h00 Qua.Sex
4825 Belém 17h20 beg Ter.. Qui Sex. Sab.

4813 Coari 17h40 àeg. Ter.. Qua. Qui Sex

Meta 6478 Boa Vista !2h00 Dom. Seg. Qua. Sex

6480 Boa Vista I0h30 3ui.

6481 Belém Ifeh25 _jui.
Total 5575 Parintins I8h50 Dom.

5571 Parinrins !2h05 -eg.Ter.Qua.QuiSex

Partidas de Manai s

Companhia Vôo Destino Horário Freqüência
de partida 

¦
de Manau 1

Tãvãj 610. Altamira _6h50 íer. Qui, Sex

6165 Porto Velho !0h00 àeg. Qua. Sex j
Rico 4824 Belém )7h00 .eg.Ter.Qui.Sex. Sab I

4802 S.Üab. da Cachoeira .8h00 Ter. Qui.
4810 Eirunepé )8h00 Dom.Seg.Sex.
4836 Tabatinga )8h00 Dom. Qua
4804 Manicoé )8h00 seg. Qua. Sex.
4816 BocadoAcre )9h00 Qua.Sex.

 4812 Coari |5h00 jegTer.QuaQuLSex j
Sim-" 6479 Boa Vista MMO Jeg.Ter. Qui Sex

6480 Belém HhOO >i.

6481 Boa Vista I7h00 jui.

Toai 5574 Parinrins EbOÕ Dom..
5S70 Parinrins |9h45 seg.Ter.Qua.QutSe.

Informações: 652-1212

/

VÔOS INTERNACIONAIS

^^
Chegadas em Manaus

Empreti Vôo Origem Escalai Horário Freqüência

LAB 906 Santa Cru: __ 00h50 Seg.Qua.Sex.
959 Caracas _ 01h30 Sáb.

903 
Miami 02h3S Dom. Ter. Qui

Varig 8699 Bogotá OOh55 Dom. Seg. Qui. Sáb.

hitidij-l. MM™»

Empresa Vôo Destino Escalas Horário Frequêncii

LAB 906 Miami 01h40 Seg.Qua.Sex
903 Santa Cruz - 03h40 DonTTer.Qui.

.___L ___________ ._= Uh50 s«.
Varig 8944 Caracas 18hl0 Sáb.

Informações: 652-1212

•
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Crianças com câncer têm
apoio de grupo empresarial

^mpresários, colaboradores, voluntários e imprensa participam de feijoada beneficente

A 

Multibrás da Ama-
zônia é a patronesse
do Mc Dia Feliz 2004,

campanha realizada pela
rede de fast food McDo-
nald's em benefício do Gacc

(Grupo de Apoio à Criança
com Câncer).

O lançamento da cam-

panha deste ano acontece
neste sábado, com uma fei-

joada para empresários, co-
laboradores, voluntários e
imprensa local, com início
marcado para as 12h, no
Buffet Lemos, localizado na
rua Maceió, 580, Vieiralves.

m^ 
O Mc Dia Feliz será no

^ia 13 de novembro, mas
será lançado com dois
meses de antecedência, se-

gundo a coordenadora do

Gacc, Célia Thorri, com a
intenção de confeccionar as
camisetas com a ajuda dos

patrocinadores e vender

para toda a sociedade. "Com

o dinheiro que será ar-
recadado vamos poder man-
ter o Gacc por vários meses",
ressaltou.

Sendo considerada a
maior campanha de combate
ao câncer infanto-juvenil do

país, o Mc Dia Feliz visa a mo-
bilização das instituições, a fim
de amparar a essas crianças

que necessitam de apoio fi-
nanceiro.

Célia Torri considera a
ação positiva, já que irá
beneficiar muitas crianças

que precisam de apoio para
o tratamento.

O Gacc/AM já existe em
Manaus e acolhe cerca de
250 meninos e meninas da

periferia que precisam de
atendimento especializado
e de continuidade ao trata-
mento. 

"Esse 
grupo só exis-

te com a certeza de que o
câncer na infância tem cura
e acredita num dia feliz para
elas", explicou Célia.

O Lar da Criança, que
acolhe quem precisa de
tratamento e não tem onde
ficar em Manaus, tem ca-

pacidade para 50 pessoas,
sendo 25 crianças com seus
acompanhantes.

Na opinião da coorde-
nadora do grupo, a ajuda
da Multibrás é muito bem-
vinda, principalmente por

ser uma excelente parceira
da instituição. 

"Temos 
vo-

luntários que são colabo-
radores da Multibrás, e dis-

pensam o tempo de des-
canso para ajudar a cuidar
das criança, direta e indire-
tamente",ac ^ntou.

SERVIÇO

OQUE. Feijoada

ONDE. Buffet Lemos,

Vieiralves

QUEM. Multibrás e

Gacc

QUANDO neste

sábado, às 12h

JE!! J» mmm^^^\r-"V" "* ' _a___W__\mf^^^^^^^^^ _________-___\W_W __________f^«S^4^^"-*'**" '"" J*^**^JH_|l____HHVpttll^ '

• Centro Cultural
Palácio Rio Negro

Conapu-do no início do

jbéculo 20 para ser residência de
hm rico exportador de horrachn.

prh 1995, toijMfctormadoem

Ipencro culturHLpfuncion.i Jo

p___wdo e domingo das 14h ao
I Sr, Av. SetedeSrtwahío, s/i i" -

teifc© - Telefone (092) 252
.._;0.

... __.. ,.'t>fi*íi. •
Museu Biblioteca

Ja Imagem e do Som

Aberto de terça a sexta-feira,
las lOh às 17h. O objetivo do
luseu é pesquisar, coletar e di-
.ligar acervos que d<x-umentem

i região amazônica, por meio da

(imagem, do áudio e do video.
anta com salas de projeção de

filmes, televisão com conexão
*ia satélite. Av. Sete de Setem-
MO, s/n°, agregado ao Palácio
lio Negro. Telefone 2 34-87 55.

Museu de Numis-
mática Bernardo Ramos

Criado em 1990 para as

t:omemoraçôes 
Jo quarto cen-

enário Jo descobrimento Jo
Brasil, pelo cientista BernarJo
Ramos e aJquiriJo pelo go-
./erno, o museu está instala Jo nc >
térreo Ja Vila Ninita. Seu acervo
è conítituíJo por valiosas
coleções de moeJas Ja anriga

Br.i .il eni seus períodos Jr ( 
'.< 

J.V
nia, Império e jgjgpública. Fun-

i lona de terça a sexta-feira, das
lOh ,is l?h. Sábado e donm m<>
.I.i- I4h às 18Kr'/%l«_hiJa Sen .1.
Setembro, s/n°.

• Cine Teatro Guarany

Espaço criaJo em novernbn >
le 1999, auJitório com capaci

.I.i Je para 90 pessoas e um palc. >
com 48 metros quaJraJos. Dev
rinaJo a apresentações Je ev

petáculos Je música e teatro,
além Je cursos, seminários,
palestras e MÉpã° regular de
filmes e JoctJTfHíuários Jentro
Jo projeto dçÇ-Oe Vídeo Clube

nome é Ufl_kv
renagem ao

rany, famosa
•lia esquina das

VaTgas eo|| §'
ISeHPSfemhro, demolida na

(década de 80 pan Jar lugar a
Vima inodernn consiruçã. >(atual

jkinco Itaú). Aberto para visi-

|raçâo (STistijâ a Sexta-feira, às
1 3h. SibaJo e domingo às 15h,

L < >m sessão Je cinema.
mmm "
• mmr

promover o Jesenvolvimento Ja
cultura artística nacional e re-
gional. Av. Sete Je Setembro,
anexo ao Palácio Rio Negro.

* Instituto do
Patrimônio Histórico a_
Artístico Nacional*r

Funciona Je segundap sexta,
das 8h às 12hedas I4há s 17h. O
centro está à dispostçio para visi-
ração e pesquisa bibuográficii so

l^Jbre o patrimônio cultural do
Amazonas. Travessa Dr. Vivaldo
Lima, n° 13 - Centeo - Telefones
633-2822 e633-569|.

Yakinô 1|*S»«^

Associação Je Produção e
Culmra InJígena - De segunda a
sexta-teira, das 8h ás 17h 30. Arte-
sanatos indígenas de várias et-
nias Jo EstaJo. Rua BernarJo ,
Ramos, 60 - Centro - Infot^
mações pelo telefone 637-67ÍH
ou e-mail yakmoGòbuntuom h.

Museu Homem
do Norte

De segunda a quinta-íè:
9hà.sllhedasl3hàsl7tfc
tante poJe fazer uma viagem

pela época Ja extração datxir-
racha e seus aspectos culturais
como alimentação e artefatos.
Av. Sete Je Setembro, 1.385 -

Telefone 232-5373.

Museu Amazônico

IV .segund.i ,i sexta-feira, das
8h ás 121n*das 14h"ís 18h. Docu-
mentos relativos à Amaiônia do
século 16 e ainda a outras épocas
da história do Estado estão à
mostra. Rua Ramos Ferreira,
1036, Centro. Telefone 234-
3242. EntraJa francle.

CasaJ.G. Araújo

(:.iN.iemqueil_qs^O'«i-ien
d a Jor Joaquim Gonçalves Je
Araojo por mais Je 50 anos,

período no qual reuniu figuras
ilustres Já política e Jo empre-
sariaJo local. Por meio Jo pnv
jelfí Wanaus Belle Epoque pas-
sou a ser . um centro cultuafe»

^jbrúond0 A*8*"***. Je Arres^ale-
ílíTRenato Araújo, Oficina ile
Entalhe e Núcleo de Produção
de OpiràTRua Coata Azevedo,
198-Goatro-Telefone o37-7 327,

m^a^m, z^ ^—H_4—~

Casa Ivete Ibiapina

Situada no coração de Ma-
naus, fa: parte do patrimônio
histórico, além de Teatro de
Bonecos, sala de Concertos Car-
lota Ribeiro e Espaço Musical
Lindalva Cruz, é equipada com

j^stúdio de gravação e sala de
¦%Éko- Funciona Je terça a
¦Fado, das 14h às 1% -

omingo, das 17h às 19h. Rua

Julho, 451 -Cenrro-Tele-

5866.
^^y-tf-elfc.

ira.J.is
Cvé-i-

Espaço aberto para eventos
culturais e ambientais e mostra

permanente o >m peças n. iri ir,. is,
o jardim oferece ao visitante ca-
minhaJas pelas trilhas com

guias, além Je biblioteca com
um acervo variadocdfctemas do
meio ambiente. Funciona Je
terça a Jomingo, Jas 8h30 às
16h, com entrada tranca. Rua
Uirapuru, s/n", Cidade de Deus
-Zona teste-Telefone 6 38-2282.

* Bosque da Ciência

Funcionando na área verJe
Jo Inpa (Instituto Nacional Je
Pesquisas Ja Amazônia), o
bosque está aberto para visitação
de terça a domingo, Jas 9h às;
16h. A entrada custa R$2epata
turistas R$ 4. Entrada graniita
pata crianças até 12 anos e estu-
dantes em grupo. O bosque ofe-
rece ao visitante trilhas educati-
vas, lago naniral e artificial, tan-

quês de peixe-boi, casa Je alx*-
lhas e um amplo jarJim
botânico.

' 
Teatro Amazo

0~m^

* Museu do
Seringal Vila Paraíso

do Misam. O seu
referência •aVÉOm
Cine Teatro Qua

t «a jaaÊÊT
. \enid tá_k>

* Museu do índio

Centro Ja memória inJígena
Jo EstaJo, oferecendo artefatos
de várias tribos e peças em
cerâmicas. Funciona JesegunJa
a sexta-feira, Jas 8h 30 às 11 h 30 e
Jas 14hàs 17h. Sábado, Jas8h30
às 1 lh30. Rua Duque de Caxias.

Hl.

-i __.!___*-

De te_vaasexta-fesra,d__slOh
?h, há um acervo consrituído
"i. iis de 600 obras de artistas

, com o objetivo Je

• Usto* Chaminé

Tem como objenvi > preservar
a memória regional p< >r meio Je
exposições temporárias ou per-
manentes, deapertanJo na
comuniJaJe uma manifestação
artística v-angiiatJista. Com ai-
racteristicas neo-renascentistas,
o prédio possui, ao lado direito,
uma chaminé de 24 metros do
inicio do século 20. Aberto ao

piiblico de terça a sexta-teira, das
9hàs 17h.Arv. Louretund.i Süva
Braga (ManausMoJern.ii -Cen-

tro-Telefon», h33-3i

f*'rmmma

.Ti 1

Inaugurado em 2002, o
museu é um projeto que conduz
o visitante aos tempos áureos do
ciclo da borracha. Localizadoem
área rural, na lx>ca do igarapé
São João, afluente Jo igarapé Jo
Tarumã-Miniu. margem es

querdado rio Negr. >. I mu khi.i
Je quafta-t.ir.i a domingo, das
8h às 16ti. As visitas devem set
confirmadas pelo telefone (92)
633-2850.

Casa do Restauro

Tem a missão Je resgatai a
memória Je personaliJaJes por
meio Je resrauro Je obras artisti-
CM Jo EstaJo Jo Amazonas.
InauguraJa em 4 Je novembro
Je 2001, o espaço cultural fun-
ciona Je segunda a sexta-feira,
Jas 8h às 17h. Rua Coata
Azevedo, 216, Centro. Telefones
622-2834e234-1073.

Parque Municipal do
Mindu

OferecenJo um serviço Je
lanchonete, biblioteca especia-
lizaJa em botânica e meio ambi-
ente. O parque abriga um an-
fiteatro pata 700 pessoas.
Chapéu Je palha para ser uti-
li_a.li. em exposições, palestras,
conferências e shows musicais.
Aberto Je terça a Jomingo, Jas
8h às 17h, com enftaJa tranca.
Todos os domingos. .ferecenJi >
café regional. Rua Perimetral,
Parque I >ez. Telefone 236-7702.

Jardim p Botânico
AJolpho Ducke

ConsmiíJo no início Jo
século 19 para abrigar as granJes
apresentações Je óperas no
perúxlo áureo Ja borracha, o
Teatro Amazonas funciona para
visitação publica de segunda a
sábado, das 9h às 16h. Oferece
guias bilíngües. Além de um
salão com imagens retratando a
cultura amazonense. Taxa de vi-
sitaçãoéde R$5. Acesso gratuito
para estudantes Ja reJe pública
Je ensino. O TA é a maior reti -
rência cultural e arquitetônica
Jo EstaJo. Telefone 2 340508.

* Teatro Luiz Cabral

Com capacidade para 152
nanas e um palco medinJo
5,20x7,05m, o teatro tem como
objetivo a formação de platéias e
a difusão de produção artística
amazonense nas áteas Je teatro,
Jança, música erudita e popular,
valorizanJo as expressões artisti-
ais oriundas do bairro de Sã(

José e aJjacências. As sessões sfti >

gratuitas. Funciona Je quinta a
Jomingo, às 18h. Avenida Autaz
M itim, 6250 (Shopping GranJe
Circular). Telefone 633-1850.

•Teatro Gebes Medei

Funciona na avenidafcduar-
Jo RiK*iro (préJio do Ueal
Clube) com apresentações Je
shows musicais e peças Je
teatro Je quinta ,i JorningQt a

partir Jas 18h. A .urrada para
os espetáculos é gratuito,
cheganJo com uma hora Jean-
teceJência para adcpirir a
senha. Mais informações pelo
telefone 633-3079.

Arquivo: Jí
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Feijoada será em benefício das crianças portadoras de câncer

CAMPANHA

Coca-Cola apoia limpeza
em rios, praias e igarapés

O Dia da Limpeza de Rios
e Praias, comemorado neste
sábado com o apoio da Coca-
Cola, deverá contar com a

participação de mais de 17 mil
voluntários em 25 localidades
do país.

Na edição de 2003, os
cerca de 9.500 voluntários
brasileiros coletaram 75
toneladas de lixo nas praias,
riose lagoas.

O apoio da Coca-Cola ao
evento faz parte do conjunto
de ações que integram seu

programa de coleta seletiva e
reciclagem de lixo. o Reciclou,
Ganhou.

A Coca-Cola, que há 12
anos apoia a realização do Dia
.Mundial de Limpeza de Rios e
Praias no Brasil, mais uma vez
une forças aos mais de 17 mil
voluntários que. neste

sábado, estarão realizando a
limpeza de praias, rios, lagos e
lagoas de norte a sul do país.

Em parceria com seus fa-
bricantes, a Coca-Cola parti-
cipará do evento em 25 locali-
dades, nos [Estados do Ama-
zonas, Amapá, Paraíba, Ffer-
nambuco, Fkrá, Alagoas,
Sergipe, Maranhão, Ceará.
Rauí. Rio Grande do Norte.
F3ahia, São F&ulo, Füo de
Janeiro, Rio Grande do Sul e
Mineis Gerais, colaborando na
limpeza de margens de rios,
lagos, lagoasepraias.

A Coca-Cola Brasil iniciou
sua participação no programa
em 1993, doando camisetas
feitas com fibras de plástico
PET reciclado, luvas de bor-
racha e sacos de lixo, e pro-
movendo a participação vo-
luntária dos funcionários.

C£J>xj a 1 y norte
Consultoria «_• Treinamento Ltda

PROGRAMAÇÃO DE TREINAMENTOS
SETEMBRO DE 2004

DATA CH HORÁRIO

PPCP ¦ PLANEJAMENTO.
PROGRAMAÇÃO E CONTROLE
DÍ PRODUÇÃO

IEGiSlAÇAO AMBIENTAL |NOVO)

MAPFAMENTO DE PROCESSO

PARA tlBR ISO 9001 2000

rV5 FfRííAMENTAS DA QUALIDADE

FOCO NO CLIENTE

CO/09 A 23/09

CO. 09 A 23/09

P0/09 A 23/09

t_0v09 A 23/09

pO/09 A 22/09

tAI7EN 

PROCESSO DE MELHORIA
ONTINUA

ECQ 

CIRCULO DE CONTROLE
f QUAI IDADE

b__llí,'òiviM.tjTO-)ePAclLiTA
bor?íS E MULTIPtICADORES DE

bFlilAMENTO

I GERENCIAMENTO PELAS

pi_mi__j

>| -CL'lr2000

p7;09A30/09

P7/09A29/09

P7/09A30/09

27/09 A 30/09

C 7/09 A 30/09 16 h

15 h

15 h

15 h

18as22h

18os22h

18as22h
18c_.22h

18às22h

8às22h

18às22h

18os22h

18òs22h

Conneçq outros i

Consurtofia para implantação da ISO; Assessoria, Consurfofia e
Treinamento nas áreas Quallcl__e Ambiental, Iv-tateriais e

ComportamentcH; Pesquisa do Clima Organizacional; Aluguel de
solas pata eventos

8697 I
Rua 24 de Maio, n 220 saio 304. Ed. Rio Negro Center - Centro.

69010 080. Fone (92) 234 4846 / 622 8724 Fax: (92) 622
E-mall: qualynotte@lntarnaxt.com.br

SlwWgíS' Awôbj
Bomba • EUcos injetores ^mmmmm

SCANIA - CUMMINS - MBB BOSCH
MWM - MAXION • Importado* Service

S-rtwriM a Dir»ça«« hidréuSc—r ZF • TRW - BOSCH ^rt _^
DHB • importado*. *m g*ral ¦k___M

•••IAv Tefé. n" 103, Raiz. Manaus
Fones 237 - 8252 / 613 - 1814
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FAZENDO HISTÓRIA

Projeto para implantação de museu
A criação do Museu Botânico e Zoológico em Manaus foi uma das manchetes principais do Inrnd òa ©mranmin, no dia 23 de

fevereiro de 1905 Segundo foi notificado, o local destinado para a implantação da instituição foi o bosque municipal na Ca-

choeira Grande De acordo com o pesquisador científico J. Bach, o monumento, que seria construído pelo governo, abrigaria*

em suas dependências todas as espécies da flora amazonense. Na sessão social, o destaque foi para os preparativos do Car-

naval pelo Clube dos Terríveis, na avenida Eduardo Ribeiro, com adornos em homenagem a momo.

JORNAL DO COMERCIO
Stmptr vigil

ANN02

Propriedade de J. Rocha dos Santos

Maneios—QllliiLa-fei)"a, 23 de FevertJo de 1905.

Constam, /idtlis, fertis, cedo nuJíi /

NUMERO 365

HONTEM
Çma*tii'<-rmch"'i a 19 »!*_ -anoario - 18 13(10 l>*rtl
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LONDON BANK CAMBIO

r»c_Hm ao Rio tfl 18)16 >.*_„«rio > W <i[v

m no Fu4 IR 15[t« parttsalai
miai 18 *iXi baBoarit- a W djv
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JüietoriadaRassia
Procuro na minha alma corda» qu-

elididas pelo licroinno guerreiro d

nio aa encontro. Stoessel eguala oa

MpR* m^litare*, a minha alma, porem. edm

noutro-. sentimento* e orteatada n outro» lé

ato pode, nio »abe estremecer com an bravura»

lie t,ni soldado

O Iniapersdor laponci felicita.. defensor de Porto

Arthur; o «ar chama-lhe seu filho predilecto. por-

lbe-ha «obre a farda maia uma entz. a. ¦ passo que

o Santo Synodo lhe porá outra bencio sobre a <a-

beca, e o gu«rreiro slavo sahiri pelas rotas d.fe-

sas. A frente das suas tropas, com todas as honras

mlUftarea, ao niíar dos tambores.

O nome de Stoesael (MissarA i historia. Stocssel

voítor* A Rússia para (tosar os triumplioa mate-

rtaee e moraes a que tem díTC-tí-T. „íftHíWIíWit..

O* soldados que luctaram como elle e foram mais

tiroAM do que elle, porque foram heroe* sem es-

perançw de recompensas, essas apodrecerão In-

^oynitos aob os escombros da rendida fortaleza.

f*i*tllisar_o com os seus reatos em decomposição

ih» campas mandehurianos, ou voltarão á Hussia,

os-inúteis a mendigar, os sios a cavar a terra | s

pagar aa contribuições.

Para rsses soldados defensores de Porto Artliur

nfto haverá da facto outras cruies senão a amarga

prui do aeu viver, nem outra benção senáo s d«

mus pães. nem outra historia senAo a que narram.

pi ii vo* baixa, quatro velhos em lares escassos de

iUmento e de lenha. O ciar ..hamar-lhes-hafUtins.

ffiando desfilarem na sua frente ¦ tralal-oa-ha

como sarro* quando ae alastrarem pela steppa.
' 

Quando- penso n isto, arrasam-se-me de lagri-

tutu* tr- olhos, e, se em minha alma nio encontn»

J5JW.V. 
ai,, enthuaissinn pel" laartaaro heroísmo

de .Stoesael, aaho^» ale ternura .• ile oompaiaiao

par* com o» inleliie» eoldnliia. nue aa «u-iliara.a, a

tornar-aa bero*.

Quanto ao mai.., a rendiçlo de Porto Arthur

cauaou-me profunda alenria. N«.a de certo |aelo

tn.imphode Miltan-llil.. e alai x-ii Japão otlliial. K

porque? Nesse sentido, tanto valem aos meus

olhos o csar como o mikado.

A minha alegria l>a-e.a-«e em que a queda de

Porto Arthur conatitaic o pet-f- dc ...na outra

queda A queala da llu»nia O-Mol ala llua.»ia a|ur

representa para a civiiisaçào uma ameaça e par*

a humanidade uma deslionra.

Se Purto Arthur náo tivesw cabido , H a ewju*-

dra russa se náo tivesse drsfnlo • g.ilpcs de <•«-

nháo japonei | se kuropatkirie nâo tivesse ido, il

retirada em retirada e de dtimta em derrota , »»

todos esse» batalhões e barco», H todos MM

chefe? com uniformes guarnecidos de pellese bor-

dados a ouro tivessem im|»os_o a». Ja(iãu, por de-

cratos da victona, as vontades do autocrata nisso,

como teria procedido o aiitaacrala niaa... o ponti-

Sc* da lia.au.ia offlctal. ra,m a outra llu««ia liai-

mana. que geme de fome nas sU-pp.--* e sgomHa Í8

míeeria naa oNIcinaVi e tienie ale en|aaiito — «abi-

oete* da estudo ' O que lena sid*. dos r-banlioi.

de creaturas humanas, que o» caprichos do suto-

craU conduiem de um para outro lado, qusndu

curvam a cabeça humildemente e que as fero. i-

dades do autorraU ..nterram nas minas siberíanai*

ou penduram nas fonas, quando pn-tondem er-

|uer a cabeça em aom de protesto ou ile reljehha.'

O que teria sido de toda essa Husata, m a victo-

ha s* tivesse incltn^o para o lado de Nicolau II

O qae t«»tA lido 1 ... O ciar triumphante, oa

seus generaes vencedores, as tropas voltando A

j «ii ia para imporem o despotismo a tiros e a ser-

ridCo a eatal-doH de chicote, os qut , durante a

(nana. maldiaaeram d ella, por aiaiqua, e doa aeu»

iutOadores, por insensatos e crue.H, arrancariam

do repouao os Inslruroenio^ de tortura. rspo*oa-

riem oa tie-pacei de neve, que a morte, prompta,

como e, em despejal-os, nunca deixa vaaios os

pensadores teriam que fechar A chave os próprios

Certbros, oa tre_wdhaduree que amordaçar a fome

e dar largas A resignação ; as esperanças de liber-

dade e de progresso que refreiar a sua viagem A

realidade, a f-.uropa, prostrada ante <-s vencedo-

rea, que solhei sem protesto afxaltaçao da bar-

barie em plena civthsaçio. Tudoemmudeo^ria an-

Ia a vontade do autocrata e a dynamite seria a uni-

ca vos redemptora a erguer-se no Império russo.

Agora, nio. A derrota ds Rusaia oftlcial é a vic-

toria da Rússia humana. Os uniformes guarneci-
do* de pellaa e bordados s ouro, as armas relu-

tentes, os barcos atulhados ile canhões, a vistosa

quincalherta, de que se ufaqava o despotismo,

para n ella buscar a sua rasio de existir, tudo isso

perde o seu prestigio. «Se nem sequer para matar

bem a par* bem vencer servls, a que titulo tentais

impor-vo* e eacravlsar-nos'1 gritará o povo russo.

Perdida a vossa barbara e sangrento auréola, que
direito voa assiste para centinusxdrsa viver? Mor-

rei. Enterra* o que de vos deixou vivo o pelejadoi

jeponex, eoterrae comvoeco a Rússia da força *

do morticínio, da conqulata e da aervidAo, e da<

paeaagem a esna outra Rusaia que quer encorpo

rar-se oa humanidade-.

Realmente, «derrotado ccaréa v.ctorta ds Itus

ala. Mais do que <•* jap'<n< />¦* devem festejar ui

ruaaos a rendição de Porto Arthur.

Perto Artliur rendido ê para tm ImumaMum-M uma

\ictona.mililar; par* o povo ruas... miM vwtoria

buinaim.

Joaquim Dicenta

lioie. ;»s 7 horas da nianlui. kb egnja M S. Se-
hastiSn s.-rá resada unia mi.^a por alma do si. dt.

Pedro AvreaMaiaiilio.
t» aclo e .111 conimemoraçâo ao AuuiverMnr. M

seu passamento. *
l>are.e apie o dr. Lf..|...lalaa de Uulliõea »erá no-

meado presidente do Tribunal de Contos, passai.-
do para a pasto da faaeiida o dr. Lauro Mulltr e

l>ara a ds industria e viaçAo o general dr. s>iua

I.mHht.1 t* *1"'r— ii" gvmu*Hio amaxonenae,
0 UMH de preparatório di l'oi.iii_ue_. para o i ur-
so de phannai ia. no qual foi approvado plenamen-
te o ar. Arthur Pereira Slmlart, imito candidato
inscnplo.

Parece-nos que as petii.r-ea Jingidas ao c.nse-

Iho municipal pedindo a reintegra ile cargos, *ào

l»or caminho errado, 'uma vez que o poder legis-

latWo nada tem que vér em semelliaute aaiiim-

pto. que | de exclusna competência do chefe do

A vingar tal ilontnna. teríamos de v«r |unauliâo
congresso reintegrando íuuccionarios demittidos

pelo go.erno do K«lado, o que seria uma ItlTMlO

de attril.i.ita-,,-

A uAo ser por («etiteiiç* do poih-r judUiariD, uni-

» poder qi e julga da illegalidade da demissão.

lingiiem mais tem o direito de emliaraçai a acçào

Ja publica administrado, de dtmittir ou reiule-

yrar aaa, funecionarioa que lh_aeattoau_ordlliadoa.

Aa couaaa se deasíaiem pelo modo porque ae

?

Velu laaaiiteni alespealar-a..' ala, JilllN..- o ar. alfe-
res Henumio liastelto Hraiico, qu. hoje segut-para
.. Hiu ai,-Janeiro. »

Iteune hoje a commissAo de tarifa d alfândega

?
O sr. coronel superintendente mu

nicipal dará audiência em seu ga-
binete. às quartas-feiras e sabbados

TELEGRAMMAS
Serviço do "JORNAL DO COMMERCIO"

NACIONAES

A junta de (azemla Mlailual. reúne hoje.

ito da capital foi feito de0 servi, ide |n>li. iam.'
hontem paia hojf por (ti
companhia d* bom beirou
mento diurno da capital
guardas.

Hoje, &» D horas da manhã,
ia preparatório de physu-a 8
ursos de medicina e direito

«enica Amazonense" con-
lio, aos MU associados
¦.le social, hoje, As '< lio-

essa sociedade offerecerA

BAOÊ. 22
Falleceu o alferes de cavallaría

Guilherme Faria.
S PAULO 22
Foram presos tres italianos que

assassinaram, o capitalista Antônio
Lobo e o roubaram em 20 contos de
réis.

S PAULO, 22
O Tribunal de Justiça declarou e-

leitos para membros do conselho
municipal tres opposicionistas cujo
reconhecimento o referido conselho
se negara a fazer

Produziu o facto bôa e grande im-
pressfio no espirito publico.

RIO 22
Falleceu o commendador José An-

tunes Rodrigues de Oliveira Cativ.m
by. pae dos drs. Joaquim o Guilher-
me Catramby.

O Ünado que gosaiva de grande es
tima e respeito nesta capital era pro-
curador da família imperial.

RIO. 22
De conformidade com uma das

cláusulas do tratado de Petropohs, o
governo mandou pagar, em Londres.
ao representante financeiro da Boli-
via. um milhão sterlino.

RIO. 22
Será também candidato à cadeira

de deputado federal que vagou com
a renuncia do sr Mello Mattos, o te-
nente ccronel Joft>.) Figueiredo da
Rocha

RIO. 22
O general José Siqueira de Mene-

zes, somente assumirá o cominanJo
da brigada policial a 28 do mez cor-
rente, dia em que chegará aqui

RIO. 22
A vaga aberta no Supremo Tribu-

nal Militar pelo fallecimento do ma-
rechal Conr.ulo Jaoob Niemeyer será
preenchida pelo marechal Argollo.
ministro da guerra, ou pelo general
Xavier da Câmara.

RIO, 22
Confirma a «Gazeta de Noticias,

que os maçons de S Paulo e Paraná
estôo indignados com o procedimen
to do deputado Sá Peixoto, adjuneto
do grflo-mestre da maçonaria. por
ter seguido para essa capital, aban

t Ml ao: erobr

neromnipndamt.ií As pAAtmM* <p"' tenham de fa-

»er _au,u«-B para ftlHVffttfOMMa-M-MtfMi

doa «ra. Iliuwn.ls-liun A C. I. II. Andrraarn.

suces.. Ventilar., Canavarro Ü C.» e A. Ferreira

llacellar * CA.
?

O sr. director da iiistnn'<;ao piihlica nomeou
houtrm o «r llrodstu Pereira llastos. professoi in-

tfr..ui ala I ¦ raal.-ira do s.-\.a nia»a ul le Ita. a.a.

liara, durant** a He**q* do professor Manoel Caii
dd'* lulieiru de Meneses.

Punrriona hoje a junta commercial.

donando a causa do senador Lauro
Sodr.

BELÉM. 22
Falleceu o sr Miguel Penalber,

funccionario da inspectoria das a-
guas

BELÉM. 22
Em março próximo, seguirá para

a Europa o dr. Camillo Salgado.
BELÉM.22
Consta que a companhia de Segu-

ros Alhança. da Bahia, virá iniciar
seus negócios neste Estado.

BELÉM, 22
O paquete inglez «Bernardo conduz

para a America cerca de 600 tone
ladasde borracha

BELÉM, 22
Para o Havre foram no paquete

allemAo «Troja- 63 450 lulos de bor-
racha e para Antuérpia 0 075 kilos
de caucho

ESTRANGEIROS
LISBOA. 22
Consta que vâo, bater-se em duello

os srs. Silva Graça director do «Se-
culo» e o deputado Cancella.

O caso é motivado por questões
politicas.

S. PETERSBURGO. 22
Foi declarado em estado de sitio

._ aldeia imperial de Tsarkoie-aelo.
onde se acha presentemente o czar

Cesa providencia originou-se do
facto de terem sido constantes as a-
meaças feitas ao soberano russo.

ODESSA. 22
Os estudantes, em avultado nume-

ro, realisaram vários aameetings». fa-
zendo a apologia da revolução

Foram pisados e rotos os retratos
do czar e do grão duque Sérgio

S iPETERSBUROO. 22
Sáo muito graves as noticias que

chegam do Caucaso.
Ali. em todos os districtes, estão

exaltados os ânimos, tornando-se
difflcilima a situaçAo.

O governo estA impressionado com
o que se passa naquella regiôo.

LION. 22
Um pavoroso incêndio destruiu

30 prédios, causando um prejuízo de
im m-Jri&o de francos.

Notas de um teimoso A LANCHA NEGRA

adote do

uma! bipede,

la.\. ¦

de sfgurauv* puhli<

Por lele^rsmma RMlMAi
.oro.iaal Salaii.tiai.il alaa» K*U
mr haUlhòcs de iníantana
Pitai no paipu-le •pi-rnainhi
H Kstailo em hsonyturaa roí
ilina..... nenhuma, par* o:

hontem do Pará do
-ai- ai..¦ qui' 01 16- .¦
iif'i>artnam desta ca-
Ds. chegaram Aquel-
CUfeM, WÊtA*WmM IMI
-I.

ram. Ipaau-li.a» o »r. Man,».| Hcraiarilaa ala >. maa

haver sido nomeado iwlu governo do Kstailo para
a) aar^a, ,1a. _.• lalaa-lllia. alf l.aala« ai.'SlH i»|.lUl. alai-

rant.- o impediniento do aerventuario effectivo.*
Conlinúa acamadaa., ar. coronel Aalol|ahoLi«b.".a,

m/m*m***wm mui.iii|ial c. paar a:m moino, o

rhefe do município nâ.a ponde aasignar, houlfm.

o expediente.
?

Foi vistoriada hontem de ordem da capitania jfc
porto, a Irn.ha nacional «Carery», que loi julgada
pm lina-s condições de navog*r.

Ileiijamin CotmUnt.

Ao :»• Uatalhia. dc iuíaialarla vai aer entrav»- «

Suia 
de socrornnieMloe certidàode ansenlamentou

o soldado Severino Armando Pesai», rrmetüda

pelo commandaute da tiuerniçio de Itelem.

?
auswl dc cavalhnno» que funcclonou na

praça ata Matm em fn-iatc a .lla,l»a luivcrsal.. I. .

aute-lii an deamaaiitaalaa c trao»paarlaaio para a

praça Visconde do Hio Branco, NÉ* vai funccio-
nar hri-vemente.

?
.ntem á tÊAM»

posto de fi *f*,

ál- tran»l.i'a_4o «otare 10.000 «JO ra-l». [aurquant..
...aaiii.i  a Maii.ael Cavalcante de Vraaij.ieaaiamu-
!...-> ...,i tcrren.a cim uma caaa cubrrla alaa lellia*.

á rua Visconde de Porto Alegre.
a»

Para Parintins partiram ante-hontem oi." tenen-

te Augusto Kreire da Silva Sobrinho e pmUMOI
o i.» tenente Atipto liandeira e anstieçada Marco»
Gomes da Silva. Ukíos do 4.- batalhão de artilha-

na, o primeiro uo ko*o de licença e os ultimo, a

iti n-her-se so* rorpo* » qu* pertencem.

ia< laannl c Mt ala
i quartel general-

Ititt-ncoiirl., si-gum holite

Foi nomemlaa o aai.ladaaa Krnnaiaco Kerrelra Men-

ies, para exercei " cargo de adjunto lo jun mu-

licipal no I." dislncto judiei*** do termo de Fio-

Veiu tr*ser-no!«. pessoalmente, *•* tua» despedi-

Iaa. pur ler de partir Imie para a f.apiUI Federal,

i joven e dlsüncto engeuhein» dr. Cre»|Hi de QM*

O sr, alfere* Heitor Abranles, jrecolheu hontem

l delegacia ll-H-al a BttWltt* d* **v'MJH reis perten-
•ente a praça alaa lll- liatalliü.. Itaymi.iid.. IVrcira

los Santos, talleeidoeiu PiruMUttOO.*
Foram com-edidos B dia» de licença ao *r. Fian-

¦isco Julifio de Aguiar, prole^nor pulilico de Mana-.
¦apiini, 

para tratamento desande.

1'aar acto ale hi'ialei.1 alo ¦, diiecta.r ural .Ia in-

stnicçâo publica, (oi nomeada a nurmalistu d. In-

eiVu Garcia pais interinamente reger a ca-
¦ l«>rs do sexo masculino -le I. Ilsymuudo

a
1'elu Dommaaialai ala, iLaatrlito r..a mandado entre

gar aaa N.< laaulliâa. dc mraiiUna a le ale aallla ia. .1.

alfrrea Jeaiiino r.ainar(|ia, enviada pelo aomman-

dante do 5.* districto uuiiUr.

Os acontecimentos do Rio

0 deDoimentotlatlirector úo CorreíoúaManha'

Museu botânico e zoológico

Varias Noticias
A nafcsâ edição da hoje é de 8 pa

Sinas

topoi* ile tres a-liament.w

junslos. pranadeu-ae hot-tem

¦rtl na_- que ler., \ae*it -tf OM^sféo |«i\ini.

MU'

M notliiaii.u» lan ala

igitara da creaç4o d

ologico nesta •apitai

mailo.

A louvável iala a alaa

pratica pelo d

um museu liotani.

agora ractif-camoa

p..»la a

Uach, conhecidoespkirwlor *ci-

* Austral I sócio da Hoy*l Geo-

graphical Society of London, cuja i-ompetencia no

MM-Bll U'in ji. atlesta-ia por longt>s annos de

ü local destinado para o museu é o Bosque Mu-

nicipal, n» Cachoeira Grande, aberto ao pas*a-

tempo do publico pelos esforços do sr, coronel

Adoiplio ÍAAkm e onde, agora o sr. dr. Moers, se-

gundo planos que ju eslAo i*endo delineados vae

construir 9 AÊÊÊAM para o estabelecimento e maia

dependências «pie se üzetvm mister.

liesignado pelo sr. dr, i líach. já seguiu a 13 do

corrente, a l«mlo do «Marsry», par» o rio Uranco,

uma commiflsào mjm vae a procura de »|»ecimcM»

para o Museu. -. ndo de esperar que ella obtenha

bom exilo em Mia incumbência.

Tor ora, .. ar dr, llaala. trabalhará ma Clialei do

Instituto lienjamiii Omstani, na Cad ifir* Grande

rr*n_trevemoM do «Correio d* Manha», que o

publicou na sua ediçfto dei4 de janeiro, a noticia

i-elativa ao interrogatório do dr. Edmundo lhtten-

i-ourt, sobre os acontecimentus deli de nuvem-

• Hontem, ás II horas da manha, conforme esta-

va annimciado, perante o .conselho geral de m ves-
¦igaçAo, composto dos marechaes Antônio Gomes"

: .meiitel, Joào da Silva Ilarbos» e Cardoso Juiiior,

a.mpaicici. o dr. Edmundo lllttencourt para de-

IH.r sobriMis acmHeiiiiieiitos de 14 de iiovembru.

0 depoimento do dr. Kdmundo H mais ou jne-

nos o seguinte :

Perguntado ;
—E' amigo, parente ou adherent* dos róo* I

Pr.nnitte diser a venlade sobre o que souber e

lhe fõr perguntado !

H es poi ide u :
Nflo conheço os ;réo«, com excepçlo do dr.

Lauro SodDÉ, de quem sou amigo. Prometto diier

ioda a \erdade, desde que me uAo queiram eollo-

ar na pouiçào de um delator.

IVrguntado
tj.iae» os nome» da meia dujia dc coroncia e

ftmtum poltnles e irahidoies. referido* no soa

nrtigo, que abandonaram • utAAAAt UM Sodré,

d*pois de o haverem arrastado ao levante iniliUr

.le H de novembro f

Itespondeu l
Nào posso declarar os nomes: em primeiro

lugar, porque náo sou delator, e tanto o governo

•MM | exercito sabem perfeitamente qnaes sao

o* coronéis e generaes a que me referi, em segun-

do logar. porque, em consciência, no caso preseu-

te, i,.i> ine julgo obrigado a denunciar ntuguem,

pois nio vejo criminoso a punir. O levante mintar

de H de novembro, que nio venceu por ter cabido

ferido o general Travassos-só leve ura crime —

o de n&o ter vencido.

Se tivesse vencido, os seus chefes teriam sido

proclamados heróes, salvadores da 1'atria, con-

solidadorvs da Hepublica, haviam de ter estatuas,

« ********** <¦ ¦ applauso ale toda genle-menaia o

meu. Assim aconteceu quando o general Deodor.i

e o tenente-coronel Henjainin Constant, u'um le-

vante uiililaiderribarauí a monanhia. Assim acon-

mm tempo depois, quando o «Imiraute

Cuataulio de Mello e o marechal Flaaaiano m*******

o generalissimo tteodoro a abandonar ¦ poder.
Chamei aquelle* coronéis e generaes de poltròes

e trabidores porque ostou convencido que o sao, e

nílo tii mais do que repetir o conceito de duas ai-

tas [«tentes militares : - o* gencrac* Travassos e

.lipio Coatallnl

lk-|ani«.|.!»Ul'C"p.)St». D COMellW d«u-»_ p<»

lidam-ut.
ir l>_ile Hibeiro

Ora queiram oa ar», examinar e-ta ma*nitlr_

série de disparates, a que os correspondentes dos

rnaes desta terr». no Rio de J»nciro, denomina-

im. i.onicaine»t..--raxoes pelasquae* osr. Leite

llil>eiro combate a candidatura do sr, Sertedello

Ca.riva a deputado i.-ai.ial- Leiam, leiam isao, e

digam-me úAptmh francarnenle. se o sobreilih» co-

¦tal Ribeiro, que já foi intendente, no Rio, nio

Uva na obngs.io de solicitar do» seus dignos

pares a competente licença par* andar «a quatro*,

io* varaei dc uma bòa carroça.

Cá estAoellas. as raxõe» da hostilidade - lA

«onjue ¦ ar. Seiíedello é político no Pará e, sen-

le uma rm eleito pelo Ihalricto Federal, por ele-

mentos aiiti-tlorianistaii, pouco depois declarava

•|ue o marechal ti.era raíí" e-pie fora elle (Ser-

/odelloio transviado . i •, porque o sr Seriedelto,

rep,'ilid-i |>elo eleitorsulo paraense em 19UI, piei-
teou uma cailcira de deputado pelo segundo dis-

incto da Capíul Federal, e ajora pretende diapu-

lar uma do primeiro, 3.' le .-.ia e a principal por-

que 0 sr. Senedello, quer nos seus últimos arti-

gos publicados na imprensa, apreciando a situa-

çio lluancaira do paia, qu«r no «au r-oenle de|»l-

iiiciila. *,tire oa ac.aiitecim«ntua de novembro em

conteatacia ao deputado Arl-iur Letsoa, aiaaiulca-

tou-se contra o governo do actual presidente da

Hepublica, accentuandu a sua admira«âo pelo se-

nador iJiuro Sodré.

Ile sorte que ao sr^Senedell.), por ter sido eleito

por um grupiulio anti-norianlsta, cumpria o impe-

rioaw alever #IWKH.r FrarlWI.1 u nialalurj a aua

politica, embora reconhecendo mai* tarde, em

consciência. «,ue o marechal fora um benemérito,

I a sua política um modelo de previaio, de mas-

• ula energia e de severa honestidade !

Ahi está uma lógica que lai lior.ra a qualquer

mercieiro parvo e ignorante. Es*-- coronel Leite

Kibeiro. pelo geito. leváYta a sua regide* de prin-
. ipios ao ponto de guardar odiuferniao enfermei-

i-o, que ura d» lhe applicasse um clystér de mala-

.-¦uetas, muito embora reconhecesse depoi*que, a

esse attençoado clystér do enfermeiro, devia a eu-

r aradicat das suas heinorrhoides' E' o cumul. do

toê de hoi«, M o melhor, do • mocotó de v»ccai

K assim como •> sr. Senedello nto devia jamais

tpa.theoaar Flaarlano depalia de o ter Invectivado,

assim também nio devera ter pleiteado i Tia ca-

deira de deputado pelo Distncto Federal, (depois

de repelido em 1003 pelos politicÒe» de sua terra)

I muito menos deve disputar agora a sua candi-

¦ latira pelo HM-M díatricto.

Kaila par.oicc alo. ar. Leite Ribeiro ainala * me-

Hior. Atravéi d ella descobre a gente esse bairris-

mo pyramidstmente estúpido, que tem sido mui-

tas veies, neste pai/ de vinte e uma palna* dia-

lincta* (sem contar com as *ubprefettur*s, uma

barreira formida.elnppoataá collabora_4o dos ho-

nei (detalentii, que |ialrioticamente. ofTerecem

.1 concurso de suas luxes, do *eu saber, em bene-

ilcio da pátria commutn. A' eaaa «rasaii* grotesca,

ndicula, inconcebível num espirito superior, soe-

corrmi-aa também, em temo.» qu.- uío vio longe,

.. popular tritaino Lopea Tro.lo, para obtlar „

triumphoeapleudido de Lauro Sodrt, no apleilo ae-

aaau.rial em .pie o teve como anlafoniata Tenha

porém paciência, o coronel Lelia ae è e«ee a ra-

/So que o deve salvar, no combate oíTerecido ao

»r. Senedello Corrêa, entio a. a. pôde contar que

leva no tabaco, porque o eleitorado, uo pleito que

s. s. diíqiuta, certamente af-lrmara a mesma inde-

pendência que mostrou na eleiçáo de l-auro Sodré,

nara castigo dos que fazem do bairrismo uma es-

pada dirigida contra o peito do adveraario.

A terceira .raijn. daa coronel Leite Ribeiro é

egualmente supimpetrima —combateu sr. Sar-

/.edello, principalmente porque manifestou-se con-

trario ao ar conselheiro Alves Itodngues de Paula

Chico, .accentuando a sua admiração pelo sena-

lor Lauro Sodrát,

Note-se que aqui o coronel tem companheiro*,

e bon* . - . Nesse ponto todos os chefes d esta

Hepublica sem partidos, estão de accordo com s.

«, (I ar. Pínheiraa Machaalaa leva o «eu amor pelo

liresidente, ao ponto de nâo consentir que o cha-

ntem senão assim : — papá Chico, á imitação do

tratamento que os boers, na intimidade, davam

ao seu chefe querido —papá Kruger. 0 sr. l.lyc-.-

no por sua vei, tem Ul veneração pelo seu egre-

gio conselheiro, que etiega bater desesperadamen-

te, nidigi.amente, naa nadegasdascreanças, quan-
.lo estas diiem que o presidente é feio, que se pa-

rece com um camarão de óculos. Náo é muito,

pois, que o coronel Leite Ribeiro combate alguém,

«por ser contrario ao presidente Chico».

Mas * questáo náo è ess*. 0 que cumpre saber

i se o fcé-povo votante, que nio bebe os ares pelo

sr. conselheiro, está disposto a náo votar no sr.

Senedello «por ufio ser este Bympathi-0 ao ho-

mem do Cattete».

Provavelmente, dirá o sr. Leite Ribeiro que té-

povo uAo tem nada que vir com eleições; que o

sacerdote Mallat é quem fat e l*ptisa, e que sen-

do a Câmara composta de «incondiclonaes», o sr.

Senedello nfto p«xle nella entrar, visto como uán

) ¦-, a vaiar ds lua'a • ' rêfslgsois

Nuvens ps***-** vio (yirrsndo *¦.'•.uaiulaAaa.

E, na trava do oceano, as vagrs- nompasM-lai

P-.ua, u-aa raar ama, lD»._ai.aav«l-i.ata.

Mati do qas a ¦*¦*_* n«ara, svulM ds rspsaU

A lancbs -íiíts. v«m. . doi «no. as p»n<wtsi
Vmrmm ¦ mar, MM obors. mm gottu pr__»« l-n

At IfttírímM -cd í.n. da ias dor [.ut-fsoU

¦ .> lancha
l.rtntài In-agMn ds oatr» sdads I

r m. m laacba soratcrles* 1—

tal • a a... rt.
Embarca a doos
E vsjo a ir . nn

Eoilo, .Untro ds mim, ouro «olnço. a ss«da<ls

s..r_.ir_ a psnorntar s ...... r_ Uosbrosa I

Nunca mais voltar**, bodmMíi I aoeidad*

Adelina Lope9 Vieira

O plebiscito
Continuamos a receber nesta redaoçao o* votoa

para o plebiscito ao cargo de presidente da liepu-

blica.
tis votos das .pessoa* residentes nesta capital,

«erllo recebidos ate o Hm do .-airrenle mel e daa

que residem n«< interior ate HA* mez vinddüro.

C-vr-^MlvVi
Já o Club dos Terríveis cotnea.oa a prepa-

nr * Avenida Eduardo Rihtiro afim da qae
se apresente esta via publica galhardament*
adornada noa diu ruidoaoe conM«ndoa ao

Deus-Mcmo. .
Eaaa pod*ro_rO uucleo qo« ra* Mr o great

attention do noaao oarnaTal eati cuidando

Uia.a « do praparo doa naa earroa, qaa hio

de f*i*r neceaao em *oa* exhibiçSM.
—Muitoe nailaa à phanUaia yíoaar dadoa

aaMea diaa faltiroa a, at. agora, aahemoa doa

aeguiotaa: do Ideal Club, do Club Interna-

rional, da Pbiloscenic* Âmasonsius a do

Triumviraio Cíuo.
—De grupo* caraavaleacos »o podemo. 

-1-

tar hoja o doa liacucos, conatituido por di»

tioctoa rapaaaa do noaao meio eooial.

Rússia e Japão
VICTORI^D-IRUSSOS

JJccusaçòts a Stoessel

A imprensa Japoneza
S PETERSBURGO. 23. ?
A cavallaria russa destroçou a )a- ¦

poneza numa sangrenta peleja sue
cedida nos arredores de Mukden. '

S PETERSBURC.Ò. 2».

As forcas japonezae que avano»-.
vam sobre a aldeia de Itooinl-in to-
ram rechassadas pelas tropas ru»-
sas.

S PETERSBUROO. 23.
Recrudesce o bombardeio das for- f

ças do Milcado contra as p^voaçoes

3ue 
ficam nas cercania» de Mui-

en.
S PETERSBUROO. 22.
Informan de Sebastopol jue dois '

tenentes russos ali chegados ulti-
mamente. alarmam que' o general
Stoessel fora um covarde na defesa
da praça de Pprt-Arthux

Dizem esses officiaea <f\ie o éx-oom-
mandante do redueto se escondia
durante o bombardeio do Inimigo,
jamais se collocando A frente dos
soldados.

TOKIO. 22 *
Toda a imprensa )apon»«a dep<o;

ra o assassinato do grfto-duque 3«r-
fflo. _^

,.!.. alo .1.-

dki intanho m iMtalhõi
di seu UUdMlU.. elnunc n
dantes das ^it«rdn.H «lesta ,
•(tiartel uitieral iwra as ru
fm aos ni.senifKti-rcH d«w
.buleoiinauvi^t ,U- ti i*e ]
em i<nl«H| *k» dia "- *íl ¦'.

hMM* parf 
*MM-_

a.l.l .1..

. \Mi ¦ Um

Mas, neste c**o, o ar Senedello é um homem

dtfctno da cadeira que disputai e, se esta lhe fòr

dada pelo eleitorado l arrancada depoi* pelo co-

ronal Leite Ribeiro, s. *¦ c que ücai.i sendo um

retlnado patife, de iconducta vibratil*, paiidor de

raxOes arclnparva*. que,certo, lhe darfto direito de

ler, em vida. uma estatua . de «cois*- secca.

Luiz do Prado.

,1,1. a

a.laa . ale,. K.I11

I.l ,1, JIlIlH

_-__*.,,,'if,
un arti».. ineÜKalorud aot»e a 1'n.o.l.ira do lar**.

a_Jb^^g^^y^j^ag^kHj^g^^|^^Xjy()C_^_àâ_tf_i-S_l-k

i.aai|'aa_alaa . II. «->' S*Imuu******. UmS*- aa. |« —

tmm* ***mr> *%**m\tt*<lA mm\\At ihnH-ivw para •» _liwe.i

, iiIiii- r....«ti.-l-a» ***** OsA» *. I'i-in

Iti llj—llll Cnilis-*iil '¦.( tltri-:lr |Kirn Iii cnitn^ *n dt

J. IL. 1,, |«<n, .|a. .11.. |.«Mt aa,a.l.l/l, klka«l-.«.

Sá., tramai - .~ .»« — »H*»~»~ »•• ••.""•.

|aur «rta Mú-i.a.. '»«¦ _•*•» l-x !»!¦•. *i.m+

k~ »«¦ rtnau .. _.i__*we<_ie « s prei-ww 
"-

nosso KsU-ki

Dr. Alfredo Varela

Fará reva está a t'.ind»cSo de uma escola

pratica do com mareio *obo*aa*picio* da A*-

umáÊr-Au) OWK-MWh- *!« Manão*, m eiem^lo

lo que aa tem f«ile tim-tn*. Y.nk* *m*.

\ ,.i ;ua..... ,".,. .1:. _.'. aaia. l'JI_ul;« «liiai SAM

do elaborada e . pmvwrtl .iua *tà stsmSue da

I.emof no Correio da Manhã ;
• tisr-revi-i ao e«n.«(, de .Tnis de Fón-, n

tto^ninte :
Conata .[ae o dr. Alfredo Varella acha-se

om Patrocínio do Mnrialié.

Kita noticia, qae pode ter procedência,
damol-a oom a devida reeerva, podando ao-

crcscentííi jua ha m*/*«, qnando de |*m-
a;em para o KaUdo do Kipirito Santo, o dr.

Varella recobea daa pMaoaa alli melhor col

locadas ninitaa proraj de eympathia.

lloaveató uma aota bem intei

DE TODA PAI^TE

0 «Daily Chroniole» deLo_dmp«Mioou
um deapacho de Washington diieodo mt 

'

provav*l i¦)<¦ o senado *« reons* a ratificar
oe tratadoa do arbitramento reoentemente
aacigDadofl. ¦

A oonfedermçio abolioioa-|te do Rio as'.

Janeiro, reaol-eu garantir deede jia paoaio
mensal de 500Í0U0 i família do grandejor-;
nalista Jo*e do Patroointò, aU qae e Oon-

greeso resolva a respeito do aoe-mpto
Ú Capitio-mòr de Ambaeilaa reoebea

doa Caanhamas o seguinte cartel da deaafio :
«Brava iremoe a Cabango p»ra o Oapitio-

Mi noa pagar os Coaubama» mortoa e os

pri*ioneiro* mandado* para Be&gnella >
Ttlegramma de Haailha netteis qae

uma .iivisão naval norte-amerioai--,.»ompoa-
ta de 1. navios ds gnerra, asrpoa im l.oçon,

dirigindo-se para o au 1 da* ilha» J-ilippi-
nas, inoumbida de faser oksamr ali a mais
rigoro** ueaí ral i 1 a is.

No theatr.a Storohi, de Modan», foi inaa-

garado o medalhão da aotris Virgínia Rai-

mt. t.,
A illmtre artista rsprsssntoa a peça «Di-

Toroion», de Sardou, recebefado moitas flo-

re* • pre**ntM valioco*.
A Associação Hilaaaaa Pro-Trento e

Triea-e abrio ooncuieo para om hymno ne-

eional aspeoia_mente destinado à Itali» Ir-

ridsnt*. A msema asaooiav«o brevemente

abriri oatro concurso para ama canção po-

pular, obedeoendo aquelle meamo peíiaa-
mento.

Km Zgiers, Kussia, uma mulher do povo
mato* om ooearo.

.1.» Prsnss- .ialluenos Ayre» puUioou
om sditorial a respeito do banquete offere-

SUS paio Kmbaiiador nort»«merioa-0 no

Rio e para o qnal não foram convidado* oa

plcnipotenciario* anl-amaricano* aereditadoe

junto aocoverno i>ra*il*iro. F»i ***e. ne di-

ser da «Prensa», o primeiro etfeito ds «lem-

vão da Ligação iiorta amenoana à oatearoria

cJ.ia, liflou a™e.lmnta,ln, ten.ln Jillicul.la.te j ,._,J,1^_t, ,,„„«_,„ „0_ Kra«de falta de
em allirtnar a. aro nom«. ll_»p>.ii'Wlh« an ; la.Ul m^ _„„ -,-w 1(,v, ntA da oollo-ar as

tão o p-jumacootioo Vioeato de Vaacoitcl demais naçjea aul-enwicanes num plano in-

m .«cursado^»» * __it« era de amigoe •! ferior ao do Brssü. São os primeim» iructos
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! CANTO DA PALAVRA

(
MARCOS FIGUEIRA

I

Balanço econômico
Texto leve e didático, Maria, e traz uma visão

mas sem perder a profun- abrangente das relações
didade dos temas expôs- internacionais, incluindo a

I tos, o livro "Comércio 
Exte- origem e a evolução das

rior e o Balanço Interna- teorias da economia inter-
cional de Pagamentos" nacional, fatos, causas e
fundamental não apenas conseqüências,
para os alunos dos cursos A segunda parte é de

D

de economia e
comércio exte-
rior, mas tam-
bém ao pú-
blico leigo, que
pode ter nessa
obra uma fer-
ramenta para
ajudar a cons-
truir e garantir
sua cidadania
por meio das
informações
nela contidas.

O livro está
dividido em duas partes
principais, que são: O
Comércio Exterior e o Ba-
lanço de F^igamentos. A
primeira parte foi abor-
dada peb professora Ana

responsabi
lidade da
professora
Izabel Sea-
bra, trazen-
do uma re-
velação do
panorama
atual da
economia
brasileira e
das relações
do Brasil
com o testo
do mundo.

O livro mostra ainda ai-
guns anexos sobre impor-
tação e exportação de mer-
cadorias por países, além
do balanço de pagamen-
tos no Brasil.

. _ 'u)tf_^_mie

. Ni a_mt- - mt\S.,**í$2 ~> Mm^m_m_T~tiAir^

COMÉRCIO EXTERIOR E O BALANÇO INTERNA-
CIONAL DE PAGAMENTOS' -166 PÁGINAS

EDIIQRAVALER - VALOR: R$ 30

Poemas de luz
Cantatas de Luz', edi-

tado pela Valer, desperta a
consciência do leitor para
o resgate da esperança, da
alegria e do amor, ao
mesmo tempo que incita a
dizer náo à hipocrisia, à
ignorância e
ac banal, por
meio de poe-
mas simples.

A sinceri-
dade é marca
que melhor
define a co-
lheita poética
de Edson Rai-
va. Seus ver-
sos falam de
humildade,

generosidade |
e crença na
espiritualidade, além da
busca da libertação das
angustias e a concretiza-
ção dos sonhos.

Ao todo são 169 pági-
nas, nas quais o autor

coloca em evidência sua
fé inabalável e o seu amor
pela vida, expressos por
meio de seus poemas.

Edson F&iva reitera seu
compromisso com a vida
e com a elaboração de

uma men-
sagem
poético-es-
piritual. É
evidente a
sua in-
tenção de
chamar a
atenção do
ser humano
para a ne-
cessidade
do seu reen-
contro com
o sagrado,

condição imperativa para
uma vida plena e lumi-
nosa, e faz isso de forma
extremamente bela, por
meio de suas cantatas, re-
pletasdeluz.

-:" I

CANTATAS DE LUZ' -169 PÁGINAS - EDITORA VALER -
VALOR: R$30

Ciência médica

i
A assustadora História

da Medicina', lançado pela
Prestígio, é um livro que re-
trata uma narrativa bem
humorada da longa tra-
jetória da ciência médica e
seus praticantes. Num di-
vertido passeio pelos
domínios da
medicina, o
leitor terá a
oportunidade
de ver surgir
diante de seus
olhos admira-
dos, o médico
amador, o ei-
rurgião-bar-
beiro, os cirur-
giõesde man-
to longo e a mulher, lutando
contra a rejeição à sua atua-
ção na área médica.

O autor visita pacientes
difíceis e exóticos, como
Hitler, que abaixava a calça

para injeções estimulantes
cinco vezes ao dia; o pio-
neiro do sexo seguro,
James Boswel, que usava
camisinhas feitas com tripa
de carneiro amarradas
com fitas nas cores na-
cionais; ou a rainha Vitória,

que arrota-
va incontro-
lávelmente.

Com
bom humor,
R i c hard
G o r d o n
mostra
como a hu-
manidade
sofreu com a
falta de in-

formação ou com o mau
uso dela.

Além de fatores que in-
terferiram no desenvolvi-
mento da medicina que
conhecemos hoje.

'ASSUSTADORÁHISTÓRlÃDÃMEDICrNA'-

432 PÁGINAS - EDITORA PRESTÍGIO -VALOR: R$ 57,20 !

Fonte: üvTariaVfeler-ruaRarnosFenieira, 1.195- Centro.
marcosfigueirajc@yahoo.com.br

MEIO AMBIENTE

Mamirauá
expõe sua
vitrine
cultural
Estande mostra resultado de pesquisa social

-^m—t^flai

A'2a Feira In-
ternacional
da Amazô-
nia', comen-
cerramento

previsto para
este sábado, está sendo uma
vitrine para que o público
conheça o panorama da cul-
tura amazônica em todos os
setores, da indústria aos
programas de desenvolvi-
mento sustentável.

Num dos estandes da
feira, o IDSM (Instituto de De-
senvolvimento Sustentável
Mamirauá) mostrou durante
a semana, por meio de
vídeos e palestras, seu pro-
grama de preservação ambi-
ental, com imagens dos atra-
tivos turísticos naturais, cul-
rurais e científicos, resultado
de 14 anos de conservação.

A reserva é uma unidade
criada para que sejam
preservadas fauna e flora
amazônicas, além de man-
ter a permanência das po-
pulações locais e o uso sus-
tentado de seus recursos
naturais.

O instituto colocou à dis-
posição do público sua tra-
jetória, desde a criação em
maio de 1999 como unidade
de pesquisa do Ministério da
Ciência e Tecnologia. Com
sede na cidade de Tefé, no
Amazonas, tem como obje-
tivo promover a conservação
da biodiversidade de grandes
áreas de florestas tropicais,
principalmente as alagadas,
por meio do uso sustentado
dos recursos naturais com
manejo participativo, envol-
vendo a população tradi-
cional das áreas protegidas.

A estratégia de conserva-
ção da biodiversidade do ins-
tituto está baseada justa-
mente nos programas de con-
scientização da população lo-
cal, que é a principal benefici-
adada região.

Os trabalhos do Mami-
rauá são conduzidos de
forma que melhore a quali-
dade de vida, tanto para
diminuir as pressões sobre os
recursos naturais quanto
para promover o desen-
volvimento social.

.^^^^ Divulgação

te» '< -¦ t
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I População local integrada por meio de manejo participativo

Área de conservação
Em 2003 a revista ameri-

cana 'Conde 
Nast' con-

cedeu à reserva Mamirauá o
prêmio de melhor destino
de ecoturismo do mundo.
Também neste ano, a
reserva recebeu o prêmio de
conservação da "Smithso-

nian Magazine' e Travelers
Foundation.

As atividades em Mami-
rauá são ideais para se apre-
ciar a fauna e a flora. A ob-
servação dos animais é fácil
durante todo o ano, no en-
tanto, algumas espécies tor-
nam-se mais visíveis de
acordo com a estação.

A reserva é a maior área
protegida de várzea do
mundo e guarda um ecossis-
tema rico, que inclui espécies
endêmicas e ameaçadas de
extinção. São em torno de 35
espécies de mamíferos, 360
de aves, 79 de répteis e mais
de 300 de peixes.

Conta ainda com a pou-
sada-flutuante Uacari, com
dez suítes, simples, amplas e
confortáveis, oferecendo ser-
viço de restaurante, sala de
vídeo, biblioteca, sala de
palestreis e conferências.
Acesso pelo site www mami-
raua.org.br.

Estudos & Profissionalizantes
CURSOS & CONCURSOS

Procuradoria
anuncia provas

Foto: Arquivo JOÜ

A Procuradoria Geral do
Estado informa que 909 can-
didatos se inscreveram no 7o
concurso público para provi-
mento de cargos de procu-
rador do Estado. Aprova obje-
tiva será realizada no dia 6 de
novembro e a prova discur-
siva no dia 7 do mesmo mês,
as duas no período da tarde,
conforme o edital 003/2004,
assinado peb procurador-
geral Frânio Lima.

Os locais e horários para
a realização das provas serão
publicados no 'Diário 

Ofi-
ciai' do Estado do Amazo-
nas, afixados nos quadros de
avisos da PGE e divulgados

via internet do Cespe (Cen-
tro de Seleção e de Pro-
moção de Eventos) da Uni-
versidade de Brasília, insti-
tuição responsável pela rea-
lização do concurso cerca de
15 dias antes.

A remuneração inicial a
ser oferecida aos aprovados
será de R$ 7.262,69. O con-
curso é realizado sob a coor-
denação e supervisão de
uma comissão exami-
nadora, presidida pelo pro-
curador-geral do Estado,
com a participação de um
representante da Ordem dos
Advogados do Brasil - seção
do Amazonas.

i^^ ^^~~^ ^^H ^Hh^B 
\m_^a

I Novos candidatos ao cargo de procurador já têm data de provas I

Rua Edward Costa, Qda. J, n° 3, Adrianopolis
Fone: (92) 634 - 70001 Rvc (92) 634 - 0066

www.daviiaevargas. com. br

DAVIlAjVARGAS
&

ADVOGADOS
ASSOCIADOS
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^^"tB^^^DISCIPLINA 

x ENSINO DE QUALIDADE Jfc mm _U _U

g 
Í ^k EMÉtNO FUNDJUjjTAL / GIT-n^lil^LiE^

. FonWfta^Br648-6301 ÁtlS
Av. Oonstanttno Nory, n* 3204, Chapada \\

Construção Civil e
Metalúrgica Ltda.

Especializado em construção civil, estruturas
metálicas, tubulações, jateamento, pinturas
industriais, reparos navais e elétrica de AT/BT

R"a 12 N° 2S1 A i v o r a d a l l
fone/fax (92) 657-3025 / 238-1624 / 9112-0772 Manaus - AM

ON PRINT
^fc"are / Papéis Especiais

Supwjpntos para Informática
Assistência Técnica Especializada

?raao3íiaai3&4)®Q3@
A». Joaquim Nobuco. 1425/141 7 Cantro

Av ftodriQo O*v(o, 4455 - Japiim I
www.amazonprint com.br

• maii omaxonprinf4PKoriaon.com.br
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SINTONIA
JANDER VIEIRA

EM DIA
/Neste sábado tem sessão

apaga velinhas para dona Do-
lores Garcia Rodrigues e Isa-
belle Avelino Medina. Os
cumprimentos da coluna.

/Também neste sábado, a
Federaçfto das Apaes do Ama-
zonas pilota feijoada benefi-
cente com show dos bovinos
Adindo Jr. e David Assayag
no Cirman. Quem convida é
a presidente Luzia Pereira.

/Luppa Romano já está
distribuindo a camiseta de
sua feijoada de celebração dos
quatro anos da coluna'Código de Barra', assinada
pela dupla Selma Levy e Sldia
Góes, do Le Lieu.

/A Vinícola Sulvin con-
vida para conferir no dia 29,
no Novotel Manaus, a degus-
tação da preciosa safra do
vinho Casa De Amaro.

/O empresário Uri Bor-
dim está neste domingo tro-
cando de idade. Na segunda-
feira é a vez do sintonizado
Cledinho Lavor e Sheila Fal.i-
bella.

/K agência Uga-Uga
acaba de lançar a revista 'A

Criança e o Adolescente na
M idia do Amazonas'.

/Neste sábado tem mega-
fiesta na TS. Com direito a
inauguração da nova deco-
raçAo da pista de dança, assi-
nada pelo criativo Mário Po-
lari.

Eros Altar
Náo foram só os donos de

motéis de luxo da cidade que'encheram as burras' durante
a rasante dos poderosos de
Brasília na 2" Fiam. As meni-
nas -profissionais do sexo e
habituées da orla da Ponta
Negra-, também ganharam
seu din-din' honestamente.
Os executivos e alguns pode-
rosos do Planalto ficaram
acesos, ligadões nas beldades
amazonenses.

Que tal?

O cia Mendonça está em
festa. Neste sábado, em Pre-
sidente Figueiredo, tem
missa em ação de graças na
igreja dos Santos Mártires,
por conta dos aniversários
de José Rebelo de Men-
donça e Vicente Mendonça
Jr., seguida de jantar pi-
lotado pela ex-presidenta
do TJA, desembargadora
Marinildes Mendonça
Lima.
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Beth e Silvestre Castro mais Terezinha Freitas, ô gente ale-
gre e de alto-astral invejável

Potável ^
A Susam vai monitorar a

qualidade da água para o
consumo humano em todo o
Estado. O monitoramento
vai acontecer por meio da im-

plantação do Sistema de Vi-
gilância e Controle de Quali-
dade da Água. Para que isso
aconteça de forma sistema-
tica, o Ministério da Saúde
vai realizar treinamento com
técnicos do Amazonas, Ron-
dônia, Acre e Roraima. Será
a primeira capacitação do Vi-

fiagua 
para a Região Norte,

esperar para conferir.

Limpeza

SabeoquesecomemoranestesábadorODiaMundiadeUmpe-
"^^ #

Fila

A 

ventania que atingiu Manaus, na quinta-feira última,
deixou o governo do Estado em alerta. Os ventos fortes
acompanhados de chuva de granizo causaram prejuízo

em várias partes da cidade, o que levou o governo a elaborar
um plano de esforço concentrado entre as diversas secre-
tarias, com o intuito de levar auxilio, n3o somente aos
moradores dos conjuntos residenciais construídos pela
Suhab, mas também às famílias de outras áreas, incluindo as
invasões. Os prejuízos mais comuns foram destelhamento de
casas, queda de árvores e desabamento de muros.

Dia feliz
Quem for à feijoada de

lançamento do Mc Dia Feliz,
neste sábado, no Buffet Lemos
-na rua Maceió, Vieiralves-,
além de ajudar o Grupo de
Apoio à Criança com Câncer,
se esbaldará no bom ritmo da
MPB, com Márcia Siqueira e
Célio Cruz. Portanto, seja
generoso e confira o aué bene-
ficente. Euvou.

Concurso
A PGE informa que 909 can-

didatos se inscreveram no 7o
concurso público para provi-
mento de cargos de procurador
do Estado. A prova objetiva será
realizada no dia 6 de novembro e
a prova discursiva nodia 7 de no-
vembro, as duas no período da
tarde, conforme o edital
003/2004, assinado pelo procu-
rador-geral Frânio Lima.

Cadê o Procon ou qualquer
outro órgão que defende o di-
reito do consumidor, se é que
existe. Motivo: é inadmissível
ficar numa fila de banco mais
de S0 minutos! Pois bem, o
Banco do Brasil (da Silves) vem
torturando seus clientes com
longas filas. E o pior: no maior
calor, já que o ar-condicionado
daquela agência não funciona.
Se funciona, precisa urgente-
mente ser trocado, pois não re-
frigera mais. Engana-se quem
pensar que é só o BB. O
Bradesco e Itaú nào ficam
muito arras.

Fon«: (92)614-5570 Fax: (92) 614-5573 |ondtrvi#ira@holmail.com/jandervl«iro@uol.com.br
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4 Como
rança Pública
arar para combater o crime organizado

seternfcroíde 2<MK - Local: Hotel laulista Plazü - São Pauto
6

FORMAÇÕES E
e-mail: eventos@acMw.c6il|Íir^i^

RealizaçSo:
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Dirceu e a Tensão Pré-Copom

A Tensão Pré-Copom a que se referiu Lula, na semana passada, nào e um

mero fenômeno de opinião pública. Na verdade, começa a revelar um pro-

cesso de confrontação quase irreversível entre o grupo palaciano e a área

econômica. No núcleo duro do governo existe consenso de que a manuten-

ção da política econômica -de juros altos e câmbio baixo- trará conseqü-

„_____ I jacãsclesastrosas para o País, e poderá comprara

.o do PT A um predominante é q«e, com o câmbio abaixo dos RS 3,00. com a queda irreversível do

ja-ço do. coonodioes. cna-se espaço mm a eck^ òe uma crise exleroa e agricota justo em 2006.

Além dis» a alto da Sehc aceitou o PT em plena campanha das eleições municipais.

Houve «tensa negociação emre o ministro-chefe da Casa Civil. José Dirceu, com o da Fazenda, Auto-

ni.. Palocci. visando trocar a alto nos juros por um aumento do superávit fiscal. Foi em vão.

O átbitro da questão é o presidente Lula. que está imobilizado pelo medo da alta da inflação. Ao perder

o embate junto a Lula, Dirceu saiu a campo atirando contra a alta dos juros -e contra a política

econômica. A atitude nio surtiu efeito, mas demonstrou que o núcleo duro do governo resolveu pres-

«onar Lula a partir da mobilização da opinião pública -o que reforça a sensação de esquizofrenia no

governo. Esses embales tenderão a aumentar com o tempo, embora o próprio núcleo duro considere

que l ula é extremamente cioso de seu poder. Fica-se então nessa guerra de guerrilhas, em que se sobe

o tom a cada rodada, na medida em que as pesquisas eleitorais passem a refletir o desencanto com a

decisão do Copom. NÀO haverá desestabilização nem da econom.a nem da política. Mas e uma de-

monstração das dificuldades cada vez maiores que o governo encontrará para manter a ortodoxia

exasperante do Banco Central.

Por dentro da Economia

incubadoras e os municípios
LUÍS NASSIF
lui_Massiflieadvivo.com.br

O conceito de "mcnbaiion. de empresas" começa a se l

por todo o pms. Mu*» municípios o adotam, permitindo aspes-

soas criativas -e sem capital-montarem seus negócios em árens

de ponto. O modelo é simples. Primeiro, precisa existir na cidade

alguma universidade ou setor que gere tecnologia -como facul-

mm o» escolas de computação, om mesmo grandes empresas

quelcriiOTdq»l«««<oSifeinformto
PUto ma a paàrn «Mi ¦¦ g**> a» ¦¦ ***** * •**>
mammaEmmammmmmmmm mmmmmaaaaaaaam
mumm*mm*mt*mmm ¦_miao«__4ax3a_,As!
M-BPB o gaâpãa oom cqw-MM»* drspnmas.

ete mm*m naanaptos e -Ao mm amo de ¦«*«<*> -mm periodo

pura g-rtwrm nrnorafcde e inan para sua sede pref-ria. As mW**U*

são expressiv» Primeiro, o municíp*- consegue reta seus prinapat-

<paAa5.CBJtM»sque. sem essa aÉrmaDva. huscarim oam* mames.

Seg_w_a. mm «mp-tgp em áreas de granefc c^nMkaçào. Teraaro.cria

nasaertea para «aromas empresas. Eníwn. cr** um ca*o «fc

ÃMB de oonheomerto e de Boca de experiências.

A prefeitura poderia ampliar a participação com programas Ar

treinamento, incluindo Sebrae e Sesi. É por ai que cada municí-

pio poderá elevn. os níveis de qualidade de sua população e de

melhona na renda interna

muRal
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Mais empregos na indústria
O número de contratações na indús-

tria cresceu 0,2% em julho em rela-

ção ao mês anterior. De acordo com

os dados divulgados pelo IBGE. em

relação ao mesmo mês de 2003, o

avanço chega a 2.3%. a maior varia-

ção desde janeiro de 2002. No acu-

mulado do ano, a elevação é de 0.5%.

Contudo, nos últimos 12 meses a taxa

continua negativa, agora em 0.3%.

Contratações na Indústria
Ca_m Anaste Sa*ona_l -Fm V__naç_k-(%>

M
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Produção em alta
De acordo com o IBGE. 14 ativ idades
industriais apresentam crescimento no

número de ocupados, com destaque

para máquinas e equipamentos

(15.8%) e alimentos e bebidas (3,0%).

Lm contrapartida, quatro ramos regis-
traram mais demissões do que contra-

tações. como vestuário (-7.7%) e pro-
dutos de metal (-7,6%). Entre as regi-

ôes. apenas RJ (-3,0%) e PE 1-4.6%)
tiveram resultados negativos.

Espaço do Leitor
(>s leitores que queiram saber mais so-

bre algum assunto ou que queiram fa/er

comentários sr_>bre alguma matena par-
dem entrar em contato com a Cas* por
meio deste espaço Para mandar sua

mensagem para a redação, basta escre-
ver um e-mail para cashfiradvivo.com.br
ou env tar uma carta para Cash/Dinheiro
Vivo, no seguinte endereço: Avenida
Paulista.2 198.9o andar cep: 01310-

300 Sào Paulo/SP

Basca dr Dada*: Roady 11 ir»*_a - Ttejem
DM,*Ma«-to: UbN«nf- tm**, Rodngo Squ«*o - tAafA-sX-m: RM. Mm* Ma»*** C*nposc It ¦ I .
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cagh CONSUMO

Cuidado com promoções com dias grátis
Procon avisa que exigir
dados bancários no peno-
do de experiência das
promoções é ilegal

DA RF.DAÇÃO
cashtoadvivo.com.br

Quem já nào se deparou com ofer-
tas de revistas, jornais, livros ou
outros produtos de forma gratuita,
desde que seja informado o nume-
rv de cartão de credito do cliente''
Essa é unia prática de marketing

que está se tomando cada vez mais

l> .pular, onde alguns dias de graça
são oferecidos para experimentar ¦
produto ou serviço.
C) problema nesses casos e que
muitas empresas exigem dados
financeiros dos clientes polenci-
ais para fornecer o brinde. Km

geral, são requisitados dados
como numero da conta corrente
ou do cartão de crédito. Para o
Procon, essa é uma prática ilegal,

prevista no artigo 36 do Código

de Defesa do Consumidor, que a
classifica como prática abusiva.
O fato de uma empresa lhe ofere-
cer um brinde, nâo significa que ela
precisa de uma garantia de paga-
mento caso você queira contratar o
serviço. A lei diz que você recebe o
serviço de graça por um período
determinado. Se gostar e quiser dar
continuidade, aí sim o consumidor
entra cm contato com a empresa e
consolida a compra do serviço, in-
formando os dados bancários.
Mas, na prática, muitas empre-
sas oferecem produtos gratuitos
e. se o cliente decide não com-

pra-lo, ele terá que ligar para a
central de atendimento e cance-
lar o serviço.
Este processo, muitas vezes, tor-
na-se extremamente complicado,
diante da ineficiência das cen-
trais de atendimento para solu-
cionar qualquer problema que
nào seja a aquisição do bem. E
no final das contas quem paga o

prejuízo é o consumidor

MMÊm

A Via Crucis do cancelamento

Quando existe interesse na compra, todos os funcionários das empresas estão prontos para
atender o consumidor Mas. na hora de reclamar ou cancelar um serv iço é sempre uma avalan-
che de problemas. Muitas vezes o cliente precisa cumprir uma Via Crucis para fazer valo- sua
vontade. Essas promoções exigem (de forma contrária ao que está escrito na lei) que o consu-

midor entre em contato em um período próximo ao término para avisar que nâo tem interesse
em consolidar a compra do serviço. E nesse momento deverá ser cancelado o cadastro que
contém os dados bancários (também solicitado às margens da lei).

Por isso, por pior que seja a espera e a dor de cabeça é importante que esse cancelamento seja
efetivado e que os dados dos funcionários sejam anotados, pois, no caso de ocorrer algum
débito na conta corrente ou no cartão de crédito, é possível para o consumidor comprovar o
cancelamento e exigir o ressarcimento. Caso a empresa se negue a devolver o dinheiro, deve-se
entrar com uma ação na Justiça ou procurar os serviços de proteção ao consumidor.

1
Procon SP www.procon.sp.gov.br (11)151
Procon RJ www.ctrasun__idor.rj.gov.br (21)2299-3030

PwconMG www.pgj.mg.gov.br/procon (31)3335-8552

Procon AL www.procon.al.gov.br (82)1512
rVoco-AM www.procon.am.gov.br (92)215-4000

FIOUÉ DE OLHO

Dados bancários são desnecessários
em promoções

O advogado especializado em direito do consumidor Séigio Tannuri concorda
com a afirmação do Procon e reforça que. se é oferecida uma promoção gratui-
ta. nào há sentido em exigir dados financeiros para cobrança. Ele explica que
uma amostra grátis - como é caracterizado esse tipo de promoção de alguns
dias de beneficio do serviço sem custo - é uma ação de iniciativa da empresa.
Ou seja. como a iniciativa é da empresa, ela não pode enar uma obrigação para
o consumidor. Neste caso a de cancelar o recebimento do brinde.
Além disso, Dr. Tannuri ressalta que a omissão de informações é crime -

conforme previsto no artigo 66 do Código de Defesa do Consumidor -

contra as relações de consumo e que essas promoções são estratégias abu-
sivas de marketing para induzir clientes potenciais a adquirir um produto
aparentemente gratuito e depois nào conseguir efetuar o cancelamento dentro
do prazo estabelecido.

Como evitar problemas

A Fundação Procm de Sào Paulo indica aigi i-
mas precauções para os consumidores evitarem
esse tipo de problema com as ofertas para expe-
nrrtrtar produtos e serviços per tempo Imitia-
do. Caso accifc uma promoção desse tipo. pio-
cue ter as informações por escrito e ler a****-
merae o contraio de adesão, para nào entrar em
cbií*j_asòcca_T^Tai|>_mianénciaiT_iiflmapB-

gando pdo serviço) Também é importante no
dia, nome, sobrenome e horário da pessoa oom

quem o diente confirmou a promoção, pois em
caso de reclamação existem dados concretos.
Deve-se ainda guardar tado o material pro-
iiKXHTial ou impnmir as cláusulas quando a
contratação for feita pela internet, pois isso
vnle como prova caso surja algum problema

Cuidado com as informa-
1 ções pessoais

Ao fornecer informações bancárias e de credito, todo
cuidado é pouco. Deve-se considerar o tipo de dado
fornecido para a empresa. Também é necessário ler
certeza que é uma empresa idônea e que não ira
vender as informações confidenciais para terceiros.
Fssae outra pratica proibida por leu mas que a cada
dia toma-se mais comum. Por isso. é mimo impor-
tante obter o máximo de informações da empresa.
Caso seja necessário assinar algum documento eles
devem ser lidos com muita atenção, por menores

que sejam as letras dos contratos promocionais, pois.
como explica o advogado Sérgio Tannuri a orais-
sàodemfonTwçãné.JÍme.Casoa_an_presaex]jado
consumidor algo que nào conste do contrata, ele
não terá a obrigaçào de cumpri-la.
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PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR __^^^_

Investidor de baixa renda pede
com novas regras da previdência
Governo anunciou medi-
das com objetivo de
incentivar poupança de
longo prazo

DA REDAÇÃO
eashtoadvivo.com.br

C) ministro da Fazenda. Antônio
Palocci. anunciou em 20 de agos-
to a criação de um novo regime
tributário, com alíquotas decres-
centes para incentivar o alonga-
mento das aplicações em previ-
dência complementar. Além dis-
so, o governo decidiu extinguir o
Regime Fspecial de Tributação

(RET), um imposto de 12% sobre
a parcela da contribuição do em-

pregador, no caso dos fundos que
contam também com a contribui-
ção do empregado. As medidas
entram em vigor em I" cie janeiro
de 2005, depois de encaminhadas
ao Congresso na forma de Medi-
da Provisória. Hoje, o Imposto de
Renda aplicado sobre os fundos de

previdência complementar segue
uma tabela progressiva, que toma

por base o valor do resgate do in-
vestidor. Pelo novo sistema de tn-
butação. o investidor que sacar os
recursos antes de dois anos paga-
ra alíquota de IR de 35%. A cada

dois anos. haverá redução de cin-
co pontos percentuais, atingindo
10% em de/ anos.
Classe baixa

Quem sai perdendo com a nova
medida são os investidores de
baixa renda, especialmente os

que estão prestes a se aposentar.
Hoje. 0 investidor que saca até
R$ 1.058 mensais, sem ter ouira
fonte de renda, é isento do IR. 0
presidente da Associação Naci-
onal de Previdência Privada
(Anapp). Osvaldo Nascimento,
aconselha que para esse tipo de
investidor, o melhor é continuar
a aplicar nos planos atuais.

Imposto de R

Segunda-feira, 20 de setembro de 2004

> Pontos Positivos

Anapp aprova regras anunciadas
pelo governo

A Associação Nacional da Previdência Privada (Anapp)
aprovou as medidas anunciadas pelo ministro da Fazen-
da. Antônio Palocci. referentes à tributação dos fundos

previdenciários Para o presidente da instituição. ()s\ aldo
do Nascimento, é preciso formar poupança de longo pra-
/o para a economia crescer de forma sustentada. Além
disso. Nascimento considerou importante a decisão do

governo de extinguir o Regime Fspecial de Tributação

(RET). uma vez que isso igualará os fundos dc pensão
fechados e os planos de previdência abertos.

A Anaap também comemorou a instituição de novas re-

gras tributárias decrescentes para futuros planos previ-
denciários. Segundo o presidente da associação, o mer-
cado poderá questionar a alíquota de 35% para os res-

gales realizados em menos de dois anos de investimen-
tos, mas ainda sim avalia a proposta do governo como
um mecanismo positivo. Para ele. o ponto principal e
que há estabilidade de regras.

Saiba como vai ficar o IR sobre os fundos de previdência

Hoje, o Imposto de Renda (IR) aplicado sobre os fundos de previdência complementar segue a
tabela progressiva do imposto. A partir de 1" de janeiro de 2005, as instituições financeiras e os
fundos fechados de previdência poderão oferecer planos com uma nova tabela de IR, com aliquo-
tas regressivas de acordo com o tempo em que os recursos ficarem aplicados. Confira:

COFRES PÚBLICOS

VALOR DA AWJCACAQ ALÍQUOTA PO IR
Ate RS I .058 Isento

De RS 1.058,01 a R$2.115.15 15%
Acima de RS 2.115,01 27,50%

TEMpÕdÊ APLICAÇÃO | AIjQUQ^^ÕlR
Ate 2 anos 35%
2 anos 30%

4 anos 25%

6 anos 20%
8 anos \5%

10 anos I 10%

Arrecadação bate
recorde em julho

A arrecadação da Receita Fede-
ral bateu novo recorde no mês
de agosto, atingindo RS 25.S» bi-
Ihões. v alor superior em lermos
reais em 22.42%. na compara-
ção com igual período do ano
anterior, e de 8,55% em relação
a julho. Com o resultado, subiu
para RS 207.824 bilhões o total
arrecadado nos primeiros oito
meses de 2004. 10.81% a mais
que o arrecadado entre janeiro
e agosto de 2003. No acumula-
do do ano, a alta mais expressi-
va ficou com a Cofins. que ren-
deu aos cofres públicos 24.44°i,
a mais que em igual período dc
200.3. ou RS 46.449 bilhões

Governo estima queda
na arrecadação de 2005

O governo lédcm! esiima que a
redução de imposios sobre os fun-
dos de previdência complemcn-
lar poderá gerar em 2005. quan-
do as regras passam a v aler. uma

perda de arrecadação de aproxi-
madamente RS 45< I milhões. A re-
dução v alera apenas para os fun-
dos nos quais, além da empresa.
o empregador lambem contribui
Fm 2003. a Receita arrecadou RS
277 milhões com o tributo de
12%. Com ba.se nesse numero, foi
leila a estimativa para 2005. A

queda valerá tanto (rara os fundos
já existentes quanto para os no-
vos. inclusive os que seguirem a
tabela regressiva de IR.
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Semana foi
boa para bolsa
e juros
Elevação dos juros
pelo Banco Central e
movimento de compra
de ações beneficiam
duas aplicações

RODRIGO SQLIZATÍ)
rodrigoúi advivo.com.br

A semana até o dia 16 foi boa
para os aplicadorcs que man-
têm dinheiro investido em fun-
dos atrelados aos juros e às
ações Na semana, a remunera-
ção dos juros, calculada pelo
CDI. chegou a 0.29%, o que
levou o acumulado do mês para
0,64% Desde janeiro, o rendi-
mento da renda põs-fixada che-
ga a 11.05%. É o segundo me-
lhor rendimento entre os prin-
cipais indicadores. Só perde
para a renda fixa prefixada
(calculada pela taxa máxima do
C DB) que acumula alta de
11.87%. As perspectivas são as
melhores possiveis. Muitos
analistas acreditam que o au-
mento de juros da semana pas-
sada foi o primeiro de uma sé-
tie. Ou seja, as taxas devem su-

Jornal òo CCcmrairrrin

MAPA DA MINA

bir mais para os investimentos
pós-fixados. Quem estava com
dinheiro aplicados em fundos
atrelados ao Ibovespa também
saiu ganhando na semana pas-
sada. Em cinco dias o princi-
pai índice do mercado aciona-
no brasileiro acumulou alta de
2,64%. No ano. a rentabilida-
de subiu para 2.88% e a varia-
ção no mès tornou-se positiva
em 0.32%. Com a alta dos ju-
ros, as aplicações em bolsa tor-
naram-se menos atraentes, mas
muitos analistas acreditam que
há fôlego para continuar com
desempenho satisfatório a re-
boque da economia real.
O dólar mais uma vez nâo foi
bem. O comercial caiu 0,52% em
cinco dias e a desvalorização em
relação ao real é de 1,50% no
mès. No ano. o dólar comercial
apresenta desvalorização de
0.59%, embora o paralelo acumu-
le valorização de 2.97% desde
janeiro. As perspectivas, contudo,
não são boas. Com novos aumen-
tos de juros, o real pode se valo-
rizar ainda mais. prejudicando re-
servas em dólar.

aâà Anote

Receita deposita A- lote
Já eaão disponíveis para saques as restituições de im-
posto de renda referentes ao quarto lote da declaraçáo
deste ano. Os valores serão comgidos em 6.04%, o
que corresponde à Selic acumulada entre maio e agos-
to e mais 1% de setembro. Das 754.058 declarações
processadas neste k*e. 630.653 tem nrçosto a resd-
tuir e 53.778 a pagar Quem não informou o número
da conta corrente na declaração deve r a uma agência
do Banoodo Brasil ou Kgarpara0800-785678. O quinto
lote sera liberado em 15 de outubro.

Conto-investimento em outubro
A partir de 1° de outubro entra em vigor a conta-in-
vestimenta, que permitira aos investidores mudarem
de uma aplicação financeira para outra sem o pega-
mento de CPMF. A taxa de 038% só sera cobrada
quando houver saque do dinheiro por meio de conta-
comente e na transferencia de recursos de conta-cor-
rente para conta-investimento. .As aplicações existen-
tes até 30 de setembro não mudam e quem quiser se
beneficiar da nova regra lera que passar o dinheiro
aplicado para a conta-corrente e só depois transferir
para a conta-mvestimenio, pagando CPMF pela ope-
ração. Para os investimentos já existentes, a isenção
só passa a valer a partir de I" de outubro de 2006.

Mecânicos fora do Simples
A Receita Federal começou a notificar cerca de
80 mil oficinas mecânicas que foram desenqua-
dradas do Simples . A razão alegada é que os ser-
v iços são de profissão regulamentada. Neste caso,
dü a Receita, deveriam ser exercidos por enge-
nheiros. Com isso. essas empresas terão que pa-
gar impostos retroativamente, inclusive INSS.

Fundos

Fundos de recebróes
ganham espaço

Nos úkktus 12 meses, tro novo õpo
de fimdo vem se destacando pelo ra-
pido crescimento em termos de cap-
tação e devada rertabihdade Entre
o 1° semestre de 2003 e o mesmo
período de 2004. as captações dos
Fundos de Investimento em Direitos
Cmdiiórios(FIDC)aaceam584%

passandodeRS 190milhões para RS
Ul bilhão. Os FIDCs têm carteiras
compostas por recebiveis (garantia de
pagamento de um empréstimo ou
uma conqpra a prazo) de empresas.
Pür essa razão, apresentam um nsco
a mais do que outtos invesdmento&
o de inadimplência. Para compensar.
a remuneração ao investidor tende a
ser elevada. Etiqueto os findos de
renda fixa tradraras buscam retor-
no equivalente a 100% do CDI, os
fundos de reoefcívasapresenera m*
tabibdadede 105%a 1 !5%doCTH.
em média. A príncipal recomendação
para os interessados em adquirir um
FIDCéa diversificação da carteio,
ou seja. eles devem dar preferência a
um portfct» com recebivws de dite-
rentes empresas, o que reduz o risco
de um eventual calote prejudicar o
retoma QBnto mais segim a canei-
ra de credito, maiore ai
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Compras a prazo exigem cuidado
Poupar dinheiro para
comprar à vista è boa
opção para fugir dos juros

DA Rt.DAÇÀO
cashtoadvivo.com.br
"Nunca taça dívidas. Sempre pague
suas compras a vista", Flsta é a reco-
mendação mais freqüente quando se
tala em parcelamento de compras. No
entanto, nem sempre a compra a pra-
ai é um mau negocio li muito co-
mum as k^as olérocerem o parcela-
mento em "tres vtaes sem jun»". ou

para pra/os maiores. Mas o que ocor-
re. na veniade. é que o custo financei-
ro da compra a prazo já está embutido
no preço do produto, fazendo com que
quem compra à vista também pague
o juro. NesK caso. a melhor saida e

pesquisar o melhor preço em diferen-
tes lojas copiar por aquelas que oterc-
con um preço á vista dilérente do pre-
ço a prazo, para que o cliente saiba

quanto ira pagar de jun*i, ou ainda ev
colher aquela que oferece un desconlo
na compra à vista. Hntretamo. o ideal
sena que apenas automóveis, compu-

tadores e imóveis tam financiados,
uma ve/ que para muitas pessoas ev
ses itens são ¦MÓM para trabalhar
e viver • são de alto vakir.
Cuidado
Ksmdos nackmais do Serasa compro-
vam que quanto maior o numero de

parcelas otèrecido. maior é o nsco de
inadimplência Segundoa instalação, a

probabilidade de um cheque emitido ha
mais de INO dias voltarei*^ a ser 45
vezes s^erior a do cheque à vista fte
acordo com os estud<*v 0 aimiento da
inadimplência se deve au parte ans kv

jistas. que ao esticar praws não im li.iu 11
mcüidokigií» adequadas dc análise de
crédito c. em parte, ao anunidur. que
não planeja sai orçamento. Ainda se-

gundo 0 Serasa quando o consumi-
dor condira os presentes, no Da das
C "nanças. em outubro, em sets parcelas,
não costuma parar para pensai que. em
de/embro. haverá mais despesas com o
Natal c. cm janeiro c lev ereiro. terá gas-
tos extnfc. oomo IPVA unitiimie c ma-
lerial escolar Além dtMi. não traballiu
com a possibilidade de um imprcvi>4o.
a uno di wnça ou desemprego.

^ n L^WÊmmrnmrmm

Aprenda a calcular os juros nominais de suas compras a prazo

Abaixo, há uma fórmula para calcular os juros nominais em uma compra ¦ pra/o Ou seja a

diferença entre o valor a vista e o a prazo, sem considerar outras variáveis como o ganho

financeiro do periodo.

P.eçoa 
' Preçoa 1 Total de Acréscjmo

vista prazo Parcelas

RS 189 RS 273 13 RS 84

Veja como calcular o percentual de acréscimo:

RS 189 (preço a vista) = 100%
R$ 273 (preço a prazo) - Y (percentual do valor que queremos saberl

189xY-273x 100
= 27300/189

Y= 144.44 - 100

= 44,44% de juros sobre a compra a prazo

•

DIREITOS

Conheça a melhor forma
de pagar a prazo

Cartio de Crédho
()s cartões de crédito nào sâo uma boa opção para compras a pra/o. Isso por-

que os juros cobrados pelos comerciantes, mesmo altos, sào menores que os do

cartào (ainda que ofereçam a possibilidade de adiar por ate 40 dias o venci-

mento). No entanto, se utilizar o cartào. procure pagar a fatura integralmente

na data do vencimento, para ficar livre de aborrecimentos com juros altos.

Cheque pré-d»tado
I. a maneira rrsus rápida para comercianles e consumidores fàzoem crediário, embora

exija cuidados e^eciais por parte do emitente do cheque I >e acordo com o Código de

Defesa do C onsumidor, o cheque tem (> vak* de um contrato no caso de uma relação de

consumoe nào pode ser desrespeitado Porem, conforme a legislação, o banoo pode
desartá4o assim que for apresentado, porque o cheque é uma adem de pagamento à

vista indepewkrtemenle do oombmado entre o emitente e o beneficiário.

A Fundação Procon-SP alerta sobre os cuidados a serem toma-

dos em compras a prazo
• Pesquise em v anos estabelecimentos os preços dos pnxkâns e dos sen tços que pretende adquinr.

Conforme previsto no Código dc Defesa do Consumidor (artigo 52 da l.ei 8.078. de

H/MO), devem ser previamente informados:
preço à vista: •

a entrada;
número e a periodicidade das parcelas:
lotai a prazo:
as taxas de juros;
IOF (Imposto sobre Operações Financeiras);

a TAC (Taxa de Abertura de (rédito)
os acrésamos legalmente previstos decorrentes da talia de pagamento (ex.: multa de até

2% sobre o valor da prestação);
> o mesmo artigo assegura ao consumidor a liquidação antecipada dos débitos, total

ou parcialmente, mediante a redução proporcional dos juros c demais acréscimos;
compare tanto o preço a vista quanto a taxa dejuros cobrada em cada estabelecimento.

Nem sempre o menor preço significa o menor valor de compra M parcelamento, pois se

a diferença dos juros for muito alta, o lotai financiado poderá ser mais elevado.
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Maior teto de isenção para o aposentado

de 2004
8

STJ t gua_U a cootn bujçio
previdenciárút «n 11 % e
deva teto de;

D \ REDAÇÃO

ca**aMam&i.ivoxxn

Todo» os ___puw.l-art_.fc. inativos e

pensionistas que recebem mais

tam KS 2.3__K.72 «enão que Éaaera
atem ibwçào paev tdefictaria Ae

ll%sobpeovatorexoo__lcntc bssa

M a decisão 4b rifiii,mii Tiihu-

nalFedewKSTFlem votação «nã-

¦une há cerca de uma —l
Por conta disso, as tantas, de iseo-

gfcs aaaBnaaaaane inmnams peta

QcsbmNd *m*t _30Q3 nm

das. Kaaas tantas.

pnnaamic
tÊüÊtAÈmuMmMMm

i a ser ******** para u*-

o ST] càevau de
IS 130633 prn» IS 2.5KJ2 •
«to pa__a iaençào em oaaaaksação

i da IJnào que §a-

nhakS 5 nmLnoantmv leu _>mtr
lana sobre RS 3.495. com una de»-
cana» de RS 384 Com a mudança,
i Mm At incidência de tributo ca

para RS 1492 eaawitobuiçào para
RS 274. Eesa mudança pode icp*e
seHar ama perda de arrecadação òc
4?% sobre a aaflribuição dos ms-

dn&Atem

áa isençãii. o governo devota per-
éa RS 179 milhões por ano. de

caaa o M mistério da Prev ¦>-

O advogado Ene C_—
do exphca <£__: a prmcipal mudan-

ça é que. a partir de agra*, iodos, os
apuaaandaa. «ativas e muuum
tas contribua*' pma a previdência
¦É a alíquota de 11V tendo «sano
base os vatates que exceda» «Un

.bqpces-
• em RS 230LT1. E cm.

o Mi de isenção paia a anacada-

çi» mmmmmau ¦ .__ptn_.-_d_-d.il e

do com que dimmua o montam?
ajueo governo «meada

^| . ¦ '^''.^s* 
7<^*f ^^V"

Quem sai podendo

1£G6U(M

Tipos de

55 anos . mulher i c 60 anos (honteju).

30*k_»_< mufcerloii 35 aaoí^hcaneni)

tada. tem-trabalhadores oon carteira

poranos. prestadores de serviços

t: aquele que presta sen iço na

casa de ontra pessoa TrahaAadnr avulso: qne» presta
serviço a várias empresas, i

que prestam serviços I

Autônomos e trabalhadores
v incuta cmpreçatkao

trafadbadoKS rurais que não útil.-

mão-de-obra assatanada

. pc-soas com mais de liín^gm

«ia tém isnda própria, mas decidem conmhua para a

Pievidê-Bcaa Social

.. ___ v

Cai éo um» de isenção. 402JC4 aervidaaes. que —lfmMm a f*% dos» aposentados, mauvos c pensu-nisuis. iicarão

_fcijü^aauJÉÉiaa_naia_tLl1"iut_paj_iBp_jadL — i»"  wm—i i|i» i rniaaVr qnr àrirum rir n-r-rtr-rrr—i

A n_ad_N__(_a promovida peto Supremo Tribunal federal no mu \ I de agosto fei com qne » matam dos nativos aos

estados ficasse isenta da contribuição Por «mm. a partrr d» qaurto dia útil de setenAw». o governo já deixou de

PS 179 milhões

Onka peada para o governo será

a ie___»_dB__ç_k. para es qne paga-

dos qne pagaram mais receherfo

de volta a diferença dos i

Merrit) P«açadm-Pabnares, 232-Ccntr<> B7_8»bsàf lV:«)hs

Tlmin ¦ rti 1a__ml__tiai. 1 Tf C—l .w-OOh» a- 1200tas
Ml  —ll.!» I- I I I ¦ n ¦! "¦ — '

¦___bH-B._u_-.ai R.íãpin» San». 54-Centro <¦" *'< r- i 14.30 hs
___________________________________-—-_-----——__——————i —

RiBdeianeaD 1i Mnuhal rhaiami, IT" Pi nu M_O0hsàs i*¦•(_() hs
__________________ _______...._____________.-________________--__------,

TBm lailli a.a__aaa_diXn»ã__r^T«__B___a_,2t» dtoO»k__as 14:60 hs

¦ a* **.*__ Jkrhstonco da
Reforma

-V cobrança loi _ns_.Hi_i.J_. em iam'

ro 1W no governo de Fernando

Henrique Cjadoso. pela lei n° 97K3

que instituiu aconaihwção im.

denoána dos servidores inativos e

pensionistas. Neta. o desconto de

ativas e matnos sena progressivo.
variando WAAmWAA renda, poden-
do chegar a 25% da remuneiaçào

Em se__cm___.ro dnn__es_moa___a.o STF

julga ação proposta pela Odcm de

\<_hoaados do Bocal _<)\Bi. de-

darando a Ia inconsütuctonal.

\mmmmmJÊàmmmÈÊammam*
dendo a sua vigência, iá em éoem-

bro de 2003. por imcialKn do go-
vemo Lada. o Confesso p. «m>. i

gas li emenda oonstttucxmal n° 41.

enanck. a oadnhinção prexidenci-
ana para servakaes matmts e pen-
si.mistas Asam. a partir de man^i
os servidores aposentados passa-
ram a pagar contribuição de 11%

sobre parcela de RS 1.058.

Novas ações sio movidas contra

o Supremo, alegando que quem ja
é inaii mi. pensionista ou já reuniu
as condições pana se aposentar lem

direuo adquirido a nào pagar a

e.mtnbuição Porem, o STJ julga
que a emenda é constitucional,

pertamo \ ábda. e todos os aposen-
tados (pubboos ou privados). con-
tribttirão sob a alíquota de 11%. O
soprei uo ainda nnpós ao governo
a e k- \ ação do teto de isenção dos
servidc-rcs de RS 1.505.23 para RS
2.508,^2 Por enquanto o governo
não pode recener da decisão. Uma

possível solução seria encaminhar
no _

" 
(Ol
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Com pilotar
o financiamento do carro
Ao optar pelo financia-
mento. procure informa-

ções nos bancos de varejo
e nos das montadoras

DA REDAÇÃO
cashCaiidvivo.com.br

Alem da casa própria, ter um carm é
outrosonhodos brasileiros. Para quem
não dispõe de dinheiR) para comprar
á \ ista. mas precisa do automóvel et >m
urgência, opiar pelo financiamento
junto aos bancos pode ser uma boa
saída para resolver a questão. Quem
pode esperar têm a opção dos consor-
cios. que funcionam ctwno uma auto-

DI(AS

capitalização, com objetivo definido.
() especialista eni finanças pessoais.
Silv io Paixão, destaca que o compra-
dor de uni automóvel precisa, em pri-
meiro luyar. colocar no papel todos

os gastos que estão envolvidos na
compra na manutenção. Nesse caso.
ha custos como IPVA. seguro, gasoli-
na manutenção, flanclinhas. estacio-
naniento. entre outros. Depois de (ã-
/er essa conta no papel, é a hora de
av aliar se o carro realmente vale à pena
e qual é a melhor forma de pagá-lo.
(xi se e melhor adiar o sonho e comi-
iniar usando ônibus, trem ou táxi. No
caso do financiamento, c possivel
fazê-lo nos bancos de varejo ou nos

das montadoras, que sào especializa-
dos nesse tipo de transação. Todas elas
dispõem de um banco e trabalham di-
retamente com as concessionárias. Se-

gundo informação do Banco Vblkswa-

gea existe un canal direto entre a con-
cessionária e o banco, e o credito é,
em geral, aprovado em meixis de 15
minutos. I ma vantagem de optar pelo
financiamento junto às instituições ti-
nanceiras das próprias montadoras é
evitar o comprometimento da linha de
credito pessoal no banco em que se é
conçnüsta. Outra possibilidade ofere-
cida é. no caso da Vblks. a de incluir
outros custos na contratação do finan-
ciamemo. como seguro do carro.

Detalhes fazem diferença no
preço de compra e de venda

Na cidade de Sào Paulo, branco é a cor dos táxis. Por
conta da alta quilometragem desses carros, eles sâo
menos valorizados na hora da troca. O possível com-

prador de seu carro poderá acreditar que o veiculo já
foi um táxi O mesmo principio vale para outras cida-
des em que todos os táxis seguem uma cor única.

Pondere se os custos adicionais com acessórios
como ar condicionado e câmbio automático valem
realmente a pena. pois no momento da revenda, a
valorização desses apetrechos é bem menor.

Lembre-se de pesquisar. Definido o modelo, veja
o preço em mais de uma concessionária ou loja.
Nunca se sabe onde estará o vendedor que precisa
cumprir sua meta de venda. Lm nessa situação po-
dera estar aberto a barganhas

®> saiba Mais

Carro é que nem roupa, alguns modelos ficam mais
caros no período que eqüivale a alta estação. Por

exemplo: um conversível no verão.

Veja se na sua cidade será possivel fazer a manu-
tençào das peças de um importado

Isenção de taxas
para atrair a clientela

No caso dos bancos de v arejo. muitos têm
linhas especiais para financiar novos e
usados, mas é necessário ser correntista.
Alguns, para aumentar sua atratividade.
oferecem isenção de 90 dias nas taxas

para novos correntistas. como é o caso
do 11SBC. O Auto Finance. com prazo de
até 50 meses, abrange carros fabricados
a partir de 1992. O v alor da entrada \ ana
de acordo com o prazo da operação e a
idade do carro.
Por exemplo, na compra de um carro en-
tre zero e cinco anos. a ser pago em 24
meses, a taxa de entrada do financiamen-
to e de 20%.
F.sse percentual sobe para 30% se o veí-
culo tiver entre seis e oito anos. Os que
tém entre nove e 12 anos pagam taxa de
40%. Carros financiados em 37 a 50 me-
ses tem taxa de entrada de 30%. indepen-
dentemente de sua idade.

Opções

Simulação indica

juros a pagar

Na simulação da compra de um veículo de R$ 25
mil, entrada prevista de RS 5 mil e saldo pago em
24 meses, o valor da prestação é de RS 1.139,41
com taxa de operação de 2.51% ao mês. Trata-se

de empréstimo no Banco do Brasil na modalidade
Crédito Direto ao Consumidor (CDC). O juro, as-
sim como o valor da prestação, muda de acordo
com a quantia dada na entrada.

As prestações acertadas são pré-ftxadas, sejam elas fei-
tas através do CDC, cujas regras são estabelecidas pelo
Banco Central, e têm como objetivo o financiamento de
veículos novos ou usados, ou leasing.

No primeiro caso, o cliente toma posse no ato da com-

pra. mas o carro permanece alienado até o término das

prestações, que podem ser pré ou pós-ftxadas.

O leasing é uma outra opção de financiamento em

que o cliente assina um contrato no qual o banco
adquire o veículo para uso do consumidor por um

prazo determinado no documento. Cabe ao consu-
midor pagar o valor do arrendamento mensalmente.
O carro pode ser adquirido ainda por meio de um
consórcio, que vem a ser a reunião de pessoas com
o objetivo de se auto-financiarem.

As regras do consórcio prevêem que o número de

participantes do grupo seja sempre o dobro do nú-
mero de meses de sua duração. Há pagamento de
taxa de adesão de 1% do valor do veículo. Para ter o
carro, o integrante do consórcio pode aguardar o
sorteio ou dar um lance.

Nesse caso, oferece, em dinheiro, percentuais refe-
rentes ao valor total do veículo. Por isso é impor-
tante conhecer bens as regras do grupo do consór-
cio para poder aproveitar as oportunidades de adi-
antar a aquisição do automóvel.

Para todos os casos de financiamento, mas princi-
palmente para os consórcios, é importante verifi-
car se a empresa está autorizada a funcionar pelo
Banco Central e se há pendências junto aos órgãos

de defesa do consumidor.
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Inflação

P-M(FGV)
IPA-M (FGV)
IPC/HR-M (FGV)
INCC-M(FGV)
u;p-ni (FGV)
IGP-OG (FGV)
IM-Bn-U

INCC
SNPt ,IBGl)
IPCA(IM-E)
IPCA-C(nGE)
IPCíFtre)
ICV(DUX«)

F«v
0.69
0,79
0,53
0.48
1.08
1.08
0.28
1.00
0,39
0,61
0.90
0,19
-0,18

1,13
U3
0,46
1.59
0,93
0,93
0,46
1,16
0,57
0,47
0.40
0,12

Ul
1,65
0^1

0.60
1.15
1.14
0,31
0.59
0.41
0.37
0,21
0,29
0,06

1.31
1.52
0.59
1,74
1.46
1.46
0.71
1.83
0.40
0.51
0,54
0.57
0,43

IO!
Mm
IJX
1.73
0.76
0,56
1.29
1,28
0.78
0,70
0.50
0,71
0.56
0,92
1,12

1,31
1.58
0,67
1.12
1,14
1.13
0,59
1,12
0,73
0.91

0,59
1.21

1.22
1,42
0,80
0.90
Ul
Ul
0,79
0.81
0,50
0.69

0,99
0,69

9.49
11,54
5,06
7,50
9.53
9.51
5,10
7.77
4.41
5.14
3,33
4.40
5,37

12,44
15,05
6.90
9,81
12,37
1234
6,94
10.01
6.64
7.18
5,36
6.67
7,81

Fontes: FGV. IBGE. Fipe e BBS

Mercado de opções

O mercado de opções é aquele onde sào negociados di-
reitos de compra ou venda de um lote de valores mobili-

ários (como ações), com preços e prazos de exercícios

pré-estabelecidos contratualmente. Por esses direitos, o
titular de uma opção de compra paga um prêmio, po-
dendo exercê-los até a data de vencimento da mesma ou
revendê-los ao mercado. O titular de uma opção de ven-
da paga um prêmio c pode exercer sua opção apenas na
data de vencimento, ou pode revendê-la no mercado
durante o período de validade da opção.

¦J

_____^___á 
~*^ ^_HS_^_____!___-_____f _^_^_^

I 0*9*2 0.7015 0*717 !*/•*. l**9 00032 l_5SJ

r 0*701 0.75*7 0.6751 I7/W.I7*» 0,2033 IJM
omm 0.73JO ü.m*. iam. um 00150 10773

„.__, — -. IMBi 19/0» 0,1727 10045
0*923 0.723* 0.603!

_ !»/••» 2*9)9 0.1340 1.1353
0,7239 0.7099 0.6407 : i «a • _ i«« on» 1.1404

0.7292 0**»2 0.6*3, nmaliSU 0.166.
0.734- 0.6676 0.66.1 UMaO* 0O0» ,060*

. uno 0,6*7» o.to» umaum 00030 um
< •*M •¦'«« •."is itm.um ojo4i 10.5*2

0*525 0,7022 0.6679 26/M • 14/99 0.1*23 10142
II 0*7*0 0.7051 0,6404 27/Ma27*9 0,1327 1.1340
12 0.7245 0*671 0,6711 2-** • 2t<» 0.1404 1.141»
U 0.72J9 0.6425 0*112 29*1129/04 0.1675 1.1992
14 0.7)94 0,64*1 0.6*2* 30*0 IJM9 0O03I 1.2653

10.7*0» 

0*736 Sim anil» 0-100 1,2722

0.6337 0,7042 •!/*»¦ *t/l* 0,172» 1,2046

0*_2t 0.7043 02.09 • 02/19 0.1742 10060

0*7*4 0,71*1 •_•»»•*!• 0,1442 1,145*
0.72J» 0 6736 *4/*9.»4/l» 0.1030 I.0K4O
or(1 *Ve9>*5/1» 0.1400 1.1414

•*.»».»fcl» 0.1627 1.1944
tnmatin* o.i»73 i.iwo
»*yefa4.i« 0.1993 io*t4
»*/*•• *WI* 0.2005 UM

*,,W0 10/09» l*/l* 0.1671 1.1*88
0.7«0i a,7»5l 11/09» 11/19 0.1397 1,1511
0,7153 0*13: 1249a 12/1* 0,1772 10090
0.7J94 0*3M 11*9» 13/11 0,1173 10292

ta 0,7333 0*411 lAUtatOlr* 0,1*1* 1.1*35
rorpm Banco Cmrmtm

Cesta de Moedas

Taxa em« Paridade

|*| Dotar 2.23708 204167 10956 I.29"",!

mW Dotar 2,90340 2.90420 1.000 1,000

tJ Franc» 20*427 2.28899 1.26877 1,27104

• leae 0,02636 0.02641 109,955 110,165

ÇgÊ luan krnmimbi 035010 0,35160 8,26005 8,29315

ttSl l-*r» KurrUe» 5,15502 5.16451 1,77551 1,77829

JJJJ Peee 0.96584 0,97001 2,9940 3,0061

CP«*o 0O5I42 0,25261 11.497 11.548
Rebl* 0.09957 0,10000 29.0428 29.1592

Im'. *•¦ 0.00249 0.00250 1 162.67 1167.33

_¦ lorn 3.52673 JJ34I5 U14690 UI6910—mmmma -- - -
15/*eV2004 Fonte Banco Central

Juros Mensais 3

fonte Banco Centra/

I l« 103 103 10» 10» 10,40 1702
1.17 102 102 I^S 1.29 I0J5 17.12
0.09 0.15 0.1» 000 000 1,17 201
1.13 1.18 102 105 106 10.01 16.32
0.5* 0.66 0.6* 0.70 0.70 50* 8.52
0.75 9.75 9.75 9.75 9.75

fortes Anckma. Cenp e Banco Central

CARTILHA DO INVESTIDOR

Cenários

O comando Cenários do Excel permite definir vários
situações para um resultado, armazená-los e depois re-
fazer os cálculos com
cada um deles.
Tome a seguinte tabela:

£
__ pk m 

f 

Vendas no período
Venda inicial 1 000,00
Crescimento ano 5%

.é_ Crescimento preço 10%
JU Prazo 4_
f_ Venda final 1779,62

Suponha que esse cenário seja realista.
Para armazenar os dados utilize o coman-
do Ferramentas > Cenários. Aparecerá o

Clicando em Adicionar,
preenche-se a nova tabe-
Ia assim: iürSr* a

ammum umm Out raumumammammmmuuaw

S*KWr*l—_—,

PÊtÊa

Em Nome do Cenário, batiza de Realista, por exemplo. Depois, em Céiu-
Ias N-riáveis, coloque as células quest^ consideradas nesse cenário. Para
incluir as duas, n_nfcnha pressionado a tecla ALT e vá clicando nas células
em questão Depois, você poderá alterar as células, mas cada vez que cha-
mar o cornando Cenários e clicar em Realista, esses val4jiís serão repostos.
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O FUTURO NOS

CONSTRUÍMOS TODO DIA.

ODEBRECHT: PARCEIRA DO BRASIL.
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A Bcaskan wpat o mcrca-fo Mae

npnrra pwnkwo» pctiocji_átn-ct»
raat- de SO pattet em «fo» °*
uncnres c c» entir os 10 mmmM
cxpeiRxfetcs __-__MT(_»-VMic-Fos.
A CotkKnifota -***>«*> CM-W-b* -

( NO ha M> _tns» „u_i_ a-cuagnár»
in!rj-.«ruturj bcasücin e. If 1 »"•">

conquista uma obea fora «fo pai»,
comribtii taBitón para «pe
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^> ioe_ty> •— _!5 ano-- a_ke esporação sle
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Je «eçócu-s que sc
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